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O Embaixador Orlando Leire n
Ribeiro a ULTIMA HORA,
Pelo Telefone Internacional : PERÓN PROPÔS RENUNCIA (OM 0 APOIO MILITAR
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DECRíSCEm AS PROVOCAÇÕES GOLP.STAS ANTE A FALTA DE APOIO MILITARLOTT AMPLIA OS CONTATOS CIVIS PARAASSEGURAR A TRANQÜILIDADE NO PLEITO
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Danton: Fui, Sou e Serei Sempre Pela
Defesa Intransigente da Legalidade!

i»i!iiiiiiiiiii.'i;ii'ii!iiilwiui«

áiiiiiíiiiiiimiiÉÉB

• Jmmmit mm Poderiam Atribuir tfecf«r«cé*« e MUmdm* «W Smó 0»h.»h.;
f» - 9, Ver**,lrr •*•«*.. *. •*«**,« — mlrmp^UliA$£«

— *• Tr«e>«lfc*wl«>r*» - (Leia am 4.» regia* >
TIRAGEM: 83 010 £ ANO V ~ Rio ie Joneiro, 1 de Setembro de 1955 — N. 1.288

Mw ^Ê H L mm^^^m\^^m\ ^^^^Mw^r^^^^m^Mwm wmm m\\\\w^^^i\ *^^ b»^^^^^ H ^EWMfmmmW «^9BbB

Respondendo às Acusa-
çõcs do Almirontc Con-
Iro a Liga de Dtfesa da
legalidade, o Conhecida
Advogado Adverte. "Nòo

t.onfunda, no Sua Aqi-
toçâo Inferior, a Lutn
Po* Comunistas, na I.»-
gtiltdade ou na llcgali-
cfoaV, cm Prol da Difu-
?õo de Suos Idéias Com
r; Agitação Conspirató-
no Contra o Regime £
os Autoridades Coruti-
tuidos {Leia na 3* Pai.,

Diretor.R*',pon ..i vr-i
DANTON COEiHO SAMUEL WAINER

Diretor. Superintendente:
L F BOCAYUVA CUNHA

'A Vioiéncia Responderemos tom Vioiénciu Maior"

GOLPE DE PERON:
H RENUNCIflll PARA

FICAR MAIS FORTE
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"Agué/e 
Que, em Qualquer Lugar, Alterar o Ordem •

Ag}t Contra as íiiforàíades Conif rtuidos /'«/irá Ser
Morfo Por Qwe/quer Argentino", Declarou o General
Perón no Moii vio/enio Pric/rio rfe Sua Vida Pública
~ Ralorçoda a Guarda Das Igrejas — Fim da Greve
Geral — Calma eun Buenos Aires na Manha* de Hojw
(LEIA NA SEGUNDA fÁGINA DISTE CADERNO»

APAGOU-SE DA FACE DE PERÓN • *u <"°°
sorriso (Ra-

diororos do INS, exclusivas: puia ULTIMA HORA) —
Braço erguido aos céus, como sempre, mas com a íisio-
nomia contraída na emoção que está vivendo, Perón
discursou mais uma vex no dia de ontem, do famoso
balcão da Casa Rosada, foi c momento patético e

cecisivo dos acontecimen-
tos, bois em. suas palavras.
?e encontrava, a .çbaina.
que; inflamou os trabalha»
dores, que percorreram ns
mios de Buenos Aires w
exigir que Perón contí-
nuosse no governo a
oualquer preço. — (INS)

Emboru Co<n o Plínarto da Còmoro Municipal Div-dido.
¦ ÍV-:

Os Funcionários da Prefeitura
Receberão o Abono Já Êsle Mês

Motivo do Celeuma — O Prefeito Pedru, na Mwm.i
Mensagem, Numerosos Outros Créditos — Mouro
Filho Reag>u, Ontem, oo Golpe do Comissão de Finou-
ças -~ Não Foi Encerrada o Discussão do Urgjncia
— Ligiu Bastos: "Os Outros Créditos Merecem Motor
Estudo"' — Outros Pronunciamentos Sobre o Astunt.)
(LEIA NA SêGUNDA câGINí DESTE CADERNO.
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CONSULTA Dl
PRADO KELLY
A EDGAR COSTA J
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GRAVE DINÚNCIA FORMULADA PELO SR. OLÍMPIO GUILHERME:
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RENUNCIA DE LEVY DA PETROBRÂS
SOB PRESSÃO DO GENERAL LOTT!
Intervenção na Administração da "Petrobrâs": Motive Craeroi da Crise 
Nenhum Esclarecimento Ainda da Parta do Presidente da "Petrobrâs"

> (Leia Texto na Segunda Página Deste Caderno)-' 
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AMANHA, NO MUNICIPAL:

0 HOMEM QUE DIRIGIU

0 5CALADEMMLÀ0

DURANTE OiTO ANOS
DO "CEXÍW DAS 6EUDEIRAS", 0 41.9
DIPLOMADO: MANOEL F. DA COSTA

Temos n juru/açào de tncorporar hoje A galeria dos duPlomadoj eom a tiíuto de "Canptúo da Cvrtetia". o jovem,'emdeáar do "Centro das Geioíeirot". Manoel Ferreira daíCotta. Grande rntuMatt* da ea»tpan>ta encetada per VLTl.MA HORA, Manoel t-uiha acompanhando pelas momos co-íunas o detenrolar desta notsa rearUaçdo e foi ile, na. ver-dade. o bom colega que moldou j«u amigo Carlõe Jtibeiro.do "Polo Ártico'', tambem agraciado com o dmiorna. Suarer aoora chegou, sem que soubéssemos ter sido tle a pessoaf»u* aíudara um vendedor anteriormente diplomado, ManoelFerreira da Costa, ficou, por isso mesmo, imensamente ftlit* não fèi outra coisa sendo enaltecer a promoção de VITUMA HORA em >aror dot comerciáHos cariocas. Moco bemaaes,\aadn t de fina educação e grande comoetència, Manoelr-cweu em Cuiaíxt, Mato Grosso, tendo vindo para o Sio em19J9. Foi primeiramente rte%éedor di automóveis , ha seismios se cn-ha no ramo de árticos domésticos, dando-si àsmil maravilhas. X' casado e tem ouatro filhos, expressando-«e tàbre a campanha do* "Campeões da Cortesia", declarou:— .4--*.ri de grande interis»e para os pendedaree e ax firmas*fia honrou d«;in«ío. Sou profundamente agradecido a Pt-TI MA HORA B após ser cumprimentado oelos colegas do"Centro de GeJadeirn" (esquina de Ar-eniia com 7 de Se.lembro', Manoel recebeu o diptomn da* mAo* dn gertn>e.oeral és rrmreitteede organttacéo, Xr. R^daU ttirseh. Quin-ta-frrra voltaremos com «ais um "Camveêo *n CerrtesiB"
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r Ghiotae fala. sobre a
COM «HtMJMMIO Í

Oaavtaaa Caria* ».«?• Beata» laarif» :"NÀO HÁ CRISE ENTRE O PSD E
O GOVERNADOR MHÍUEL COUTO"

N.Mky«a lacaaaaaHMiaWaV, Naaliaa> Ar.it» — Caariata ae
J»t« — (LEIA TEXTO NA 4* PAGINA DESTE CADERNO)
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^ 'A* loja» funcionavam »or»
m«imei»fe* — diMC.no* «
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Único Avião de Buenos Aires
Depois da "Renúncia" de Perón
Oi Triputan . Oo *«-tno... do PAA Sado Vitom de Anormal Naquolo Qdode — Lcantou V„
Vo«w -—\~fK%.latftfm% do Comandootc «, *i -vwko í Owiioi Mt.Ttroí ío Tripulo*ao
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A AMBIÇÃO | 1
l>E RITA

Rita Renoir. exibindo.i*
atualmente em vàrtoc «!u-
baa elaflantet oa Paru, tem
urn onieo deeejo na vida:
taguir at pegada* da fa.
mo*a Miatinguette. Pemaa
para ia»o nto lhe faltam.
— <INPi.

O Ministro da JnataM
Sr. Pmdo K,Abx rliakaW

hoj«. «n nome, áo Praai-
ctenre da Repdbiicíi.
consulta ao Minanro «ri»-
K«rd Costa. Pr^stfiarrta «oTnbmwl Superior- EMUn.
ra), no aBrrttdo d* éarcumprimento ac otufcam
ç6e« decorrente* <m
Lei oiw regula ««
no país, quanto a
siçfio dP tropats »
para assegurar a lu
lidade do pierto. Em
seqtrénem. dertwto menviados oontíneentas mi.
ütares v»ra todas ae »«-
còes onór. se processarão
;cs eleições, a fim de int-
pedir, íijciusire "a, «ob.
cenlraçüo cie eleitores aob
qualquf-r forma e 0 forr».
cimento sratuito dt tãU
mentaçào o trarrspert* ae-
letivo".

w
SALVE, OS
PRIMOS RICOS!.., -

Os funok>náríc« do !)•-"¦
parlamento de. Estradas de.
Rodagem da Preíeitura, jácomeçaram a receber o
abuno especial temporário,
aprovado pela lei n. 820/Ü5-
Felizes desses servidores
que lotados em uma auter-
quia, não dependem, das
wícas « futricas da politi-
ca municipal as quais ee-
tão prejudicando, na Ci-
mara, dos Vereadores, a
aprovação do crédito do
abono. Salve, os primos
ncos...

í*4 ;:¦--¦

í JURISDIÇÃO
\ NO BRASIL
| O bispado anglicano Wa
| Argentina e dos países fio
j leste da Amévica Latina
I estendera doravante a sua .
= Jurisdição ao Brasil. Anun-
i ciou ontem um comunica-
{ do do departamento de In-¦; formações da Igreja da
. Inglaterra qiw acabav» de
\ ser concluído um acordo
| naquele sentido entre oarcebispo de Canterbury,
I primaz da Igreja Angllcà-
= na. e o bispo-presidente da
[ Igreja Episcopal Protes-
i tante dos Estados Unidos.
| (AFP).

iz
\ VINTE MILHÕES
l PARA OLINDA
| Foi aprovado ontem pele
I Comissão de Transporte* eObras Públicas da Câmara,

Federal um projeto do
Deputado Souto Mayor
concedendo o erédtto de'
vinte milhões tie cruãaaro*
para as obras 6e defesa ám,
bela cidade pernambegasm
de Olinda, qaa >«m amos
v;r>i*ntarncí,:-. e» S1 \%Hàe,
pelo llaar."O mar aeri r«i>eaid« eo-
mo certa •»«* oa
repeliram
laaddae*",
deptrtadn.
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«-JUÍNT-V-FEIRA. 1 DE SETEMBRO DE 1956
Nilo hi vlnlio que embriague como a ve-datt» — MACHADO l)lí ASSIS
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LEILÃO

Ora, aqui está uma coisa certa no ar-
fclgo do Raimundo Magalhães Júnior hoje
no "Diário de Noticias". Dia êJè:

"O povo brasileiro, queiram ou
não queiram reconhèce-lo certas po-
litlcos, está se habituando a pen-
sar e a exigir coerência e lealdade.
daqueles a quem delega poderes pa-
ra que o representem, no Pariamento ou fora dele .

E a verdade pura e simples- Ninguém, hoje em cila.
comete uma leviandade ou um erro impunemente... A
repulsa popular vem, sem sombra de duvida! Se e çlepyt,
tado ou senador, o eleitor toma nota e. na próxima elat-

• cão manda o leviano às urtigas;.. Se é Jornalista, acon-
tece o que está sentindo na carne o lúgubre herói da
"Tribuna tia Imprensa"!

O Raimundo não comenta sem base Cita o caso cio
advogado Nelson de Araújo Souza que acaba de dirigir-se
ao Corvo transmitmdo-lhe a repulsa de um grupo de
acionistas daquele Jornal á pregação golpista. Vamos ler
o Magalhães no texto•-

"Diz aquele advogado que, valendo-se das nor-
mas estatutárias, mandou pór á venda as acue*
ns 1 152 e 1-581. pertencentes a Angelina dei Bagno
de Araújo; 1R7Ü c 1880, pertencentes a Arnaldo
de Araújo; 4.244 e 4245. pertencentes a Joaquim
rie Araújo Sousa e 5.863 e 5.864, pertencentes a
èie próprio por não mais poder conter o .sou es-
fado de revolta ante a desfiguração cios propósitos
com que Inicialmente surgira o jornal "Tribuna da
Imprensa". 5

Eis al as ações da "Tribuna'"- ou seja, às penas do 5
Corvo em leilão! J

Quem dá mais? Mas. ninguém quer hoje ter. nem por j
divertimento, esses retalhos da frustração do "asa ne- j
gra"!.- As ações ficarão em oferta permanente corno *,
íima advertência cívica ao desleal, ao ambicioso, ao aven. <,
tureiro! í

Mas. deixando o Raimundo de lado. vamos ler o que ».
diz o próprio Nelson de Araújo Sousa, hoje uma vitima '

histórica da demagogia eorvina-- j
"Será patriótico — pergunta ele — criar um \

clima de instabilidade econômica? Será patriótico
ver a paralisação rios negócios a cada onda mire-
ne de boatos? Será patriótico ver a nossa terra
expostas a chacotas, incapaz de atrair capi-
tais? Ou bastará, condenar o regime de Perón e
publicar cupóes para serem recortados e,enviados
à Embaixada Argentina?"

O povo está aprendendo a ver claro- Ninguém vai
mais atrás de caudilhos empalnados. Os erros, as llgel.
¦rezas, as traições são castigadas com a repulsa, tranca
e publicamente!-

O POVO SABE 0 QUE QUER,/.'.
Confirmando isto, o Paulo Bittencourt no "Correio Z

'.'da Manhã" assevera que, sem dúvida por causa dos er- |
;os do Governo, o eleitorado tem votado na oposição- j

Publica èie uma reportagem estatística sobre o fato. -,
E diz no "suelto" principal da 4." página -

"Nestas estatísticas verifica-se uma constante: £
é a vitória de partidos e correntes de oposição con- *,
tra governos e situacionismos ' estaduais.'

Vamos ajudar o Paulo a esclarecer '
assunto. O povo não é propriamente con-
tra os governos. É, sim. contra us gover- '
nos que não cumprem o que prometem, £
que o enganam, que o traiêm! Um govèr- '
no que cuide dos negócios públicos tendo ;
em vista o bem coletivo, será um governo '
apoiado, querido pelo povo !

O povo não esquece Getúlio porque j
Getúlio, quando pociia se desvencilhar dos *
tubarões, agia em favor do povo! Isto ti *

que deu base popular ao seu governo, por isso c que \
povo leva flores ao seu busto numa saudade perene! '

A CÉDULA i
No "Diário Carioca", o J. JS; de Macedo ^S\»-Js »

Soares noa condus aos bastidores da U.D.N. ofX"i^- ;
para. esclarecer as razões por que aquele ^/áÉ>\\ i
partido se bateu ferozmente pela cédula iiLÇ)i\ft \
fornecida pelo Governo, paga pelo Tesouro. rtji\2ds|i»Jl\ ,

Vamos proporcionar ao leitor o contato ,"( JjvJ^T^V *com o assunto através do estilo gordo com ^ÇcXLJ *
grego antigo: í

"Todavia, é beir. certo que a.U.D.N. tinha um *
interesse real na aprovação cio dispositivo da cê- J
dula fornecida pela Justiça Eleitoral. E isso, em J
primeiro lugar, porque esse partido, desorganizado }
pelo egoísmo e hipocrisia de seus chefes, se viu »
absolutamente desamparado, sem estrutura, sem *
comando, sem quaisquer recursos e sem dinheiro". \

E acrescenta, sem objetividade exemplar:
"Nessas condições a cédula fornecida pela Jus- 5

tiea Eleitoral era a salvação, poús os poderes pú- í
biicos suportariam as despesas da confecção cias S
cédulas e encarregar-se-iam de distribui-las por i
todo o Pais," <

Estão vendo? Foi uma manobra de fundo econômico, <.
com vantagens certas para a U.D.N., a cédula única t
custeada pelo Tesouro! Ninguém discute se havia ou não i
na Fazenda recursos financeiros para a empresa. A »
U.D.N. estava sem níquel para imprimir as cédulas e »
fêz o escarcéu, provocou vagas de suspeitas contra a í
pratica eleitoral, contra os candidatos adversários.,. í
E terminou com. as cédulas de graça! É', pois, com ra- *
zão que o grego conclui: '"Eis ai a que situação injusta e perigosa os j

quelxumes, as reclamações, os protestos dos anjl- •
nhos civis e militares (somente nos referimos aos
de boa-íé^ impuseram aos verdadeiros órgãos da
vontade nacional."

E até amanhã, leitor paciente e ordeiro, que o tempo
está quente. O. M.

GOLPE DE PEE$N: «RENUNCIOU*
* PARA FICAR MAIS FORT

O DISCURSO DE PÊRoN
BUUNOS A1HES, 1 (Es-ievial) -- Aclamado por ujna

incaleulúvel multidão", aos gritos de "'Morte para eles",
o General Peron assomou ao balcão (Ia 'Casa Rosada"
ontem ás Vi hté. e 30 pkra pronunciar o mais violento dis-
curso de sua viila pública, Depois tle evocar que aqtic-
ia mesma Praça dc.Ma.vo Cora, há pouco tempo ,tcslc-
munha de uma infâmia, quando "centenas de cadúvr-
res cobriram as ruas de Buenos, Aires em "holocausto
ao povo e â Putria", disse o Presidente da Argentina:
'"Oferecemos a paz. Não a quiseram. Oferecemos a
luta. c eles bem sabem que, quando lutamos, c até o
fim. Que cada um se lembre de que a palavra de or-
dem e a luln que. vamos empreender em torta a narte.
li também rttic esta lula só terminará com o esmag.i-
mento d,áles". Declarando que retirava o seu pedido de
renuncia. Perón ajjresòcntou que só há dois caminhos
para o Governo, uma repressão de acordo com os pro*
cessos subversivos; jiara o povo, uma ação de luta_ «iif
esteja de acqrtlo com a violência com a qual "èlesjí
agem"."Eis porque, frente a esta assembléia popular, te
mos apenas uma resposta: "A violência responderemos
com ••ma violência ainda maior'1.

Noutro ponto, declarou textualmente: 'Aquele que.
em qualquer lugar, alterar a ordem c apir contra a.»
autoridades' eor.sfHuidas poderá ser morto por qualquer
arrj-eníir,», TojSus [os ***r»yo*Jistás devem eonfortnair.se
«tom qsísív. linbá üiiwmiÜli, que adntrc não só os ev».
eutauíes como es Instigadores". Mais a-rUantc, afluziu,
diante do cJap-or i!b multidão: "í)üondo um dos nossos
ftiir, que calítíu finco dp l^do deles!"

"Èstc é meu último apelo f
c última advertência aos
inimigos do povo. A par. \¦ tir de agora, its palavras j
dão lugar aos atos- Com., i
panhéirosi para terminar, j
quero lembrar.vos que uma '¦
nova .vigília começa paru
nós: 

'uma' 
vigilia de ar- .

mas" — Com estas pala. \
vras, terminou o Preside», j

¦te Perón o seu discurso.
U m u ¦ tempestade de ,

aplausos saudou o Prcsl- {
dente, quando deixou i
balcão- enquanto a mulU. I
dão começava a dispersar-

..se. gritando: "Viva perón". |
A sirene do jornal."La ;

Prensa" que não soara '
desde a morte de Era Fe. j
rón dominou os ruiãos da \
cidade, cm longos estrídu. '•
los, para comemorar a
permanência, de Perón — ti \
frente do Governo. <AFP)< I

B V E NOS AIRES, 1
[AFP) — Terminada a ma-
infestação de lealdade pa.
ra com Peron, os mani.
featahies .percorreram as
artérias centrais de Rosa-
rio. Quebraram as vitrinas
rie um jornal peronista
que levou a efeito uma
campanha contra as novas
autoridades do partido-
Fim do Greve

BUENOS .lllitS, :il IK
— O Sr. llcetor di Ptttro.
seorctário-geral da Coníe-
deração Geral do Trabalho,
falando pelo radio a noite
passada, declarou aos tra-
bnlltndqrcs que Peron "se
íulnneteu â yoníadê de seu
piivo" c mudou de idéia
qt.aiito à sua decisão de
renunciar.

Au mesmo tempo, n Sr.
Di Tetro tirdanou n fim da
sreve geral para ás 6 ho-
ras dn mnnha ilr bole.

Einbàrh Com o Plenária ria T.ânutra THvWMo t

OS FUNCIONÁRIOS DA PREFEITURA
RECEBERÃO 0 ABONO JA ESTE MÊS
Motiva da C-l-um*: s PrtltiU Pediu, no Mt»m» Mtmaatm, Numo'
roíoi Ou»r»« CrédiUi — M.uróo Filho R-aaiu, Ontem, ao Gole-
da Comitifie da Finanrai — Não Foi Encartada a Diicuiiào da
Urgíncla — Líaia Bairot: "Oa Outro» Credito» Mtracem Maior

Eirudo" — Outra» Pronunciamentos Sibra o Atiunta

Confirmou-»a o noticiário qu« demo» onlem, «óbre o marcho
Ho crédito da abono para et funcionária» municipal*, no Cornara
dot Vernadore». Afirr-amo» a.uc •» corranlat aitovom dividiria»,
norque o Prefeito, ne mesma Mensagem, oediu créditos n-m só
norn o abano como para outra» problema» da Municipalidade.r-Ol»»E

A Comissão d» "mancas, ao apreciar a Mensogom, cortou um
ivimcro considerável de créditos outro» solicitados pelo Prefe!»o, a
que o Sr, Mourán Filho, que lidera a política do Sr. Alim PHro.
considerou um golpe e traçou os plana» da reação a e»se golpe.
fsso reação (oi retirar vereadoras da plenário, a tlm de impedir
Uise aprovado o encerramento da discussão.

Udeni»»-ij

REFORÇADA A GUARPA DAS IGREJAS

AP5AKHA NO MUNlCíPAl, :

DE fflttÔ 0
i mm 0' scAiA
lilANTE 0!T0 ANOS

BUENOS AIRES. 1 IAFP)
— Vgcntes armados rie mr-
t r a 1 h a d d r a s clisper»a>-
r*m uma coluna de ma.nS
feslanle" peronistas que se
dirigiam á nnifr dr ontem
para »s bnirrnt. residen-
riaij- íihnrecHtidfl entilra o5'
adversários do repime.

Ot nolír<ais terminaram
icuaimcnte com um come-

ço de inanlfeslaçãn peto-
ní?)ta nas ruas conicrelaií
do cenlro. Importantea fór-
(,as paliciais estão dispa*-
tfts üojj pnhfos eNlratéstcos
da capita!, Foi reforçada *
guarda das 'orejas,

Cojtsoahte informa-
çòes chegadas da província,a calma reina mi tória
psrie

Com os, cabelos brancos'.'meio esTOeçant-es. e uma voz tjue; ,,,.,,,,
demonstra um entusiasmo Ipfnntr, peia -nris, surgiu diante cio!«/ livinmxnnof Unnndn Lciir Hihnro n l LTIMÂ
rep'r;.er b figurando .MHsâtro Tranco Ghione, que dirigiu o!
Seala rie Milão, de 1B315 até J.B4Q. O laureudo regente italiano i HOR I. /'o/o Telefone Internacional :
vai realizar uma temporada n0 Municipal, devendo estrear ama. | -1.
nhê. com "Ernani", de Verdt. Qua admiração pela nossa cidn.
rie è cntornecfídora, pois. apof. 15 anoa de ausência; revt jjma
cidade que vibra cada vez mais, e que ne üub opinião c uma
das modernas e progressistas do mundo.

r ^ o Maestro Franco Ghione,' que se encontra hospedado no"Amuassador Hotel", acha que
não se pode ísiar da decadèn- .
cia da opera

— "Não ha decadência. -A !
ópfTs tião pode acabar-se-

O que assistimos é a uma j'ransforrnaçfio. Esta tran?r£or4 j - K as FArcas Arm8d*5?
Antes de adotar á atitude

1 riue se conhece, o Pi-cslden e ria
i-TReoública,1

/ \C:
étol

#¦:. «^

pqta conquistar lolldqi
posiçòoi

"PERON PROPÔS RENUNCIA
COM 0 APOIO MILITAR"

Hoje. às nave horas da manhã, ULTIMA HORA ouviu, pelotelefone internacional, o Embaixador do Brasil em Buenos Aires,
Br. Orlando Leite Ribeiro, Durante as horas aviltada-: que viveu
a ceplta) portenha. o cheíe de nossa missão diplomática na
Argentinü estCve a postos, resolvendo os caso? ligados a inte.
résses dos brasileiros cru rir passagem ern Buenos Aire*.

mação ocorre com todas as tioi» j ~- "A greve geríil terminou f~
khs. Não devemos esquecer que i hoje, pela manha, ás seis ho..'
a arte í uma contínua niulagão ; rne, -r- Ipiormou-nos o Embai,
através dos tempo?- , xador — o o aspete dr Buenos"E por que hoje cm dia , Aires é de abso^Ha cs!.t,k e
não existe um Gigli, um Del i normaliriacle. O povo, que si
Mônaco, útn Slefano"? ! af.iomerflra nas ruas. dissolveu"Nomes como estes sSo em calma n sua concentração eexceções Surgem do quando; CnàR Um nro^tirnu raencetar
em quando, e geralmente eus-, SUR atividade habitual,lato st ressurgir um substituto n ^ ., ^
ricíss expoentes". — ° Presidente Peron oeci-

O mestre italiano acredita j f.,u. f"1!0* oermaoecc-r, em de-
também que a guerra tenha ' 'imtivo.
contribuído nora uma boa par. | rt.~*,,' •5'!r'¦ * íi° " B '?ieru)r
cela para o não surgimento de | ouvida. (
novos volores-

rr.-fitws r<*unt**A>M
o os; A!íns Chcfe-t Militares

do Paít:. Esísvtc portanto, cer-
to Hefte anoíp,

O Embaixador do Brasil em
Buenos Aire,* informa '.'irribém
que os nvffies parficuláres bra.-
«ilciro.' ora «ni vôo na Argen-
liná ui voltaram »o Brasil, con-
Ía:'nu5 desejo dos seus Droprií-
tárioçj dentre os quais mcn."ionou o Sr. Dyrceu Fpnioura

e cs
<-

wiŷ
t^j

\ /•¦"*—•%^' r?-

e poio omplíor sou*
horijontes

ftDIO-ásiíAL do
m* INSTITUTO BRASIL
li ESTUDOS UNIDOS

Sede : Roo Senodof- Ver-
çiueiio., 103 - Tel,: 25-4189
Copacabana: Run Sd Fe
reira, 24 - Tel..- 47-7062
Cenlr 90rt> : Kuo México,
10.» andar • Tel.t 22-óOB* Tijuco: Ruo tnqenhairo
Adcl, 27 - Tel.-. 25.418»

5NGLÊS
para «odos adiantaman»-

tos e finalidade»

Auía* especiais de ingíèt paro:
Crianças - Colegiais-Medi-
cos - Tfcinainenlo de Pio-
fessóres • Taquigrafio-Coo-
versaçào
(No Centro, aulas durant

a hora do almoço)

mn ¦ vi
de setembro

lnícict,do,^3.» Reríoido do *J*5Í

¦•¦*fife-2P ''.t&r.ac|5»ò;,,. eneernin- M
jáo-se a 10 fie setembro)'-...

"Fui diretor do Sceltr de j! Milão durante oito anos, e li
riirÍRi 37 operas. Conlieci s fi-¦ oa flor do mundo artístico. Era

, uma grande equipe. Lembro-me
j muito bem de Schipft, Franchi. j
| Badint. e Clmliaplin."

Apó*i a guerra seguiu para jBuenos Airos e quando voltou j| passou a dirigir o "Caraeala" |! de Roma-"— Sempre admirei o Brusil
| que nos últimos cinqüenta anos
( tem avançado muito nn òpr-
i ra, chegando mesmo a criar um
I teatro nacional, que nã0 se

níasta muito dos moldes ita-; 11-u-os,"JS 05 valorei brasileiros"Os que conheço acho ex-
celentes- Paulo Fortes tem uma

r ótima voí. Fiquei entusiasma, i do
j do eom Bidu Sayáo que foi
] por mim dirigida em Buenos
j An-es, em MilS0 e no Municl-I dbI em 1940. Já ouvi íalar mui.
! to de Violetn Coelho Neto de
j rreitai, porém ainda não a

ouvi.

Como recebemos ordem
para levantar vôo multo mais
cedo. nada vimos de anormal.
Tudo estava calmo, pelo menos
at# a hora. em que salmos do
hotel rumo RO aeroporto. Atra-

(>rnve Denúncia formulada Pela

Sr. Olímpio Guilherme i

RENÚNCIA DE LEVY DA PETROBRAS
SOB PRESSÃO DO GENERAL LOTT!

to, pois estávamos hospedado.'
no City Hotel, situado na PU
7,u de May o, e tivemos d« atr*-
vessar a cidade até ao a.eio.
porto- E o que vimos foram «s
ioja-s funcionando normalmeri-
le, e nenhuma aglomera-cão
nem deslocamento de forçai
armadas "

Ouiros Tripulontoi
ULTIMA HORA teve a opor-

túnidnde, ainda, de entrevista;
no Galcfio outros tripulante*
"o aparelho da PAA.. co-pílô
»»> J. Godbee. mec&nicsi de
i èo Charle^ Wrlght, o rádio-
«r-erador Robert « o camareiro
Sora.

Todos foi-om unânime^ em
corrobrar as afirmativas do

ã

levantada em torno rio^ oüirosrrédlto-: sollciiidoa pelo Prefei.
to, os quais apro\aremo-, dt*.
so nfio temos dúvida».
Lieji-i

A Vereadora t.íjia Levt, R-s-
tp.«. declarou:"— Voe* já *abr. que a Ti.
P N- vola:i o crédito do abo.
nn. Quanto «o* outros, de ml*
nha Tjarle. acho oue devemos
estudar sem açodamento. pois
s*; trata de uma série de aj.
stin'o.- relevante».

A !mnre*sSo geral, enlretan-
to, i oue, de qualquer forma,
o funcionalismo receberá n
«^itio no próximo pagamento.até porou*. o or^prio noticia-
rio o*- Ouanabara, no mé- pa--«srio, infonrnu que se « Cama-
ra pproVSN"! o rrêdür» até o
rf'a 1S d« n?"Aí!i. n n=i-;atri»r'-
tc sfrí-1! f"i*f> íiftquelfl ^,!^**, tv-?,

oue r maiArift ia ps-sarfo em I n « oa cheques já estão pron-
julgado, toda a celeuma cítá I to«_

O ponto de vista da banca-
da r.;; UT)N c' o de aprovar o
abono, rejeitando 0s 0-j'r-i.s eré.
òítos. O Sr. José Cândido Mo-
:oira d>- Sousa, respondendo á
inlerpetaçSo da reportagem, de.
elaroir— "Não quero dizer "a prio-
ri", que o Prefeito oáo neee*.
site dísses créditos todos que
vem t»DÓ? os do abono, na n-.es-
ma MT-açcni. o que enten.
do e que a matéria, pela sua
ic-levAncio, deva ser estudaria
com mais cuidado. Q ian'o no
rhono nSó hi dúvi.ia d», que
c aprovaremos * lernjp rio
mesmo *<r pago lá agora em-ctembro.
Ál-íçiro

Declarou n pè$ísd!*t* Mvtm
"— Pondo de lad-, e abon*».

ÚNICO AVIÃO DF BUENOS AIRES
DEPOIS DA "RENÚNCIA" DE PERON

çnetypu rVs 21 horas da noiii' de ont-ein; no OoleSo, o único
avifco que saiu de Buenos Aires, Veio com «penas cinco pasís.í
geiros, procedentes de Montevidéu. Isto. porque, como esela.
rer.eu o eomandanie do aparelho t-iti questft.o, a Pan American ;
deu ordens para que a decolagem de Buenos Aires rumo à ca.
pitsl uruguaia, fosse realizada três horas umes da hora nor,
mal ou sejam, as 12 horas ao invés aas 1S. como de habito.
Falo o Comandante j;;.. .„„":;' "TZÍIT',¦« 

„u.j. I; ve.sramos o celitro da cioaoe.
Nossa reporlageni ouviu eii- j p nom ,,e,jar0 da mesma. n*o

tão 61 tripulantes do ápaWfto vendo nada que pudesse preda PAA. ; ve- o exisiíncía de . algo sus-
Seu comandante. S. D- Snu- j peito."rion, declarou, quando indagft-j

do sobre a existência de roo. I Fola o Aeromoça !
vimenlos populares ou afins- | «-„_.„ r>„;*,v, h-í, ,»^„_.neirlnrie de Buenos Al ' ISuncy Grubb. HndJ aeromouaaae oe uueno. ai-j 

^ escliireceu ao repórter:
—-"Se algo de anormal ti-

! vesse ocorrido antes das 12 ho
ras. teríamos forçosamente vis-

lave
suas
roupas

/1 —

Wmà
% 1 Ul I - v-, 'i'JXb

enche
lava
limpa
enxágua
extrai a água
e desliga-se

IIÜV Im r^' - fêRSBrasi? 
'l

AGORA POR APENASBE*I.175
• iposijãe • venda»
nas 3 leias, are è»

10 hore» da neile

mensais

tOtiCti-IOHASIOS iuiostaooi

riu viram de anormal em Bue,
nos Airsí, até a hora da par-
lida. ou sejam até as 13 horas
de ontem.

? -*aaàaãaõ'Í***** " " JjAuZ'~~\ í
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LIVROS PARA A ARCA
Marques Rebelo

Intervenção ua Àdnunistrái-So ria Petrobrás: Molivõ
| 

Central d« (>is«> ~ ^ellllum E-c}are«V*mcnlo Ainda <la
Parte rio Presidente tia Petrol-ráí e do M. da Guerra

Os círculos nacionalistas do pais foram ontem alertados uuuma -rave denúncia, formulada pelo Sr. Olímpio Ciuilhcriue, i comandante e da aeromoça.« acatado e altamente responsável comentarista e escritor num'' afirmando Igualmente que na-
pro-raina radiofônico desta capital.
Denunciou o Sr. Olímpio .Gnilhermc » e*,istcucia dr uma

, ferte crise na Petrobrás. motivada pela intervenção cm suaí administração por po-Ie do Ministro da Guerra, de que rcsul• (ária a demissão do Coronel Artur Levy,Procurando contato com o,-——-—'
; Ministro da Guerra e com o j missão indébita do Ministro daI Coronel Levy, nada foi possível ] Guerra, o Gcn- Teixeir» I.ott,
! obter, pois o General Lott não i "a* a','vidudcs puramente ad.
I pôde receber a reportagem e ; mlnist-- tlvas daquela empresa.
j o Presidente da Petrobrás nâe ' «toe ri50 c uma dependéiu-ta do
; foi localizado. ¦ Exército. O fato prender-se ia

Divulgamos abaixo, em òeus ' à riemissüo, exigida i>or nquê-e
termos e x n : o s, * deuun. i general, rie um alto funcionário
cia formulada pelo Sr. Olímpio I da Petrobrás atitude com a
Guilherme através o seu co- qucl o Coronel Arthur Levy nèu
mentário político de ontem, fa. I poderia concordar, pela manei-
to esse a que voltaremos ama- (tf. como-teria sido imposta, soranhã, após obtermos informa, i flagrante quebra de sua autor!
yões mais precisas sobre o ar.- ' dade.
sunto tão irascendenta*. LOCUTOR

iolúfio da Músico

TIJUC*. (STACIO MtY»
"r«<» S«« *-*» li -iMHeddtvdU»»- 1*31 lua U:«li- Í09-. ti

Meu relho e cato José Conde, que às vê.uu fica furioso comigo, mas que sempre aca.ba por entregar <& pontos^ vive inventandocoisas para a prestigiosa coluna de informa,
ção literária que mantém num tradicionalmatutino carioca.

Agora mesmo invenlou a Arca de Noé.>'áo se trata de uma barca, de melhor conslU-ucáo que a embarcação bíblica dad0 o pro.gresso da engenharia naval, barca que abri.
gasse, temeroso dos cataclismos atômico*:, pa.ra fatura procriação, c-cemplare- da nume-rosa bicharada literária, pitoresca e surprecn.deute fauna que vai desde o papagaio de por.U de livraria até a vistosa arara acadêmicadesde o hexmétic0 veado de asfalto até azebra furta-cór, desde a coruja de falsa sabe-doria até o palito.de.jacaré, avezinha ama.zonica que nao gosta de se dar ao trabalhode procurar comida — espera calmamente
que o saurio entreabra a boca na soneca di-gesüva c dentre os dentes da fera esgaravataos restinhos que ficaram duma distraída gar.ç* dt perna fina ou duma perninha tenrk dePia descuidado.

Nada disso. José Conde não pensou salvar
os bichos. Seu pensamento é mais inteligente.
Deseja saber que livros poderão ser salvos,
isto é, que vinte livros publicados neste meio
século, aliás bastante tormentoso, fariam par.
te da bagagem de um bom leitor, bom e cautu, /
que além de safar o pelo quisesse safar Iam. )
bém algumas páginas definitivas com as quais -
pudesse abrir uma livraria depois da enchente.

Vinte foram os leitores, perguntados, de
diferentes gerações e tendências, de molde que
pudesse haver um sistema de média, c ao
cabo apurou.se por voto majoritário a vinte,
na de obras *aiváveis. E tendo pensado e pen-
sad0 muito para responder, fiquei extrema,
mente decepcionado com as. minhas pretere**,cias. Das vinte obras que alinhei para a mi.
nha Arca apenas três fizeram parte de resul.
tado final, o que significa, para falar em lín.
guagem estatística, que acertei cm apenas lá't
do escolhido, porcentagem demasiadamente
baixa para um cavalheiro vaidoso. Diabo é
que não sei se me sobra temp0 para refazer as
minhas leituras.

| A Demissão de um Aito
i Funcionário do Petrobrás:
¦ Mofivo da Grave Crise

Eis o qua disse o Sr. Olim.

O Sr leve
oportunidade de falar pessoal-mente com o Presidente da Pe-
trobrás?

O. G — Infelizmente não. por-
que o Coronel Levy encontra-

t pio Guilherme seguido pela 'se n€*!f momento em Santos
| resposta auc deu 0 locutor di-1 £ü£t*-n*«a crer, entretanto, que
I quela emissora: o atual Ministro da Guerra.

LOCUTOR — Disse-me 0 I)r i cu-a a,u&Ção ã frente da sua
! Olympio que desejava far.er DS5U ,em fiào uma revelação
; uma comunicação especial 110 oara muitos brasileiro*.' final da sua palestraO. G. — Pouco antes de inl
I ciar este programa vim a sa-
1 ber, através, de amigos que me

merecem o melhor conceito, de
I uma notícia que me deixou
| contornado: o Coronei Artlnir
I Levy, Presidente da Petrobris.1 estar».- prestes a deixar o >seu

alto posto cm virtude da intro-

: DESMENTIDO

desconheciam o seu valor e a
Integridade do seu caráter,
custa-me a crer que éie se des-
vle da sua linha Impecável de
conduta para imiscuir-se na.
admin^tração da Petrobrás, dl-
rigida por um seu colega de
armas com a competência e n
ntt.iotismo que ninguém nega
na pessoa do Coronel Artbur
Levy.

A propósito da declaração do sr. Olímpio Guilherme, on-
j tem, na Rádio Globo, atir-in-ndo ter o Coronel Artur Levi pe-,; dido der.issão da Petrobrás por or.lcm do General Teixeir
t I-oli. iiifuimou o gabiaeíe rio General Coelho do. Reis, rhc -
] de Gabinete do Ministro da Guerra, que essa notícia nâe passai de uui absurdo.

^m híihos v

ç */ H elktkolas
jê4Êê± f mMW WILlMANN ,(AV,••,, ••"¦ umo of""° >.
jjmS*^S|^i ^ ¦ interessante pare lhe taser. }

•si*;; /3mjL. U Vmnha e »o>.a loja J
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"10 ANOS DE FILME SOBRE ARTE"

i>i t&tAU-C*0 do lUtr.t* " #inth*riU? Fountí'*.
eerto Mtíler irtlma tLrtrato experti
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De vei cm quando aparece um doldinho en •
tro nos. Achamos engraçado e utilizamos o
doldinho para piadas e desabafos de alma.
Acontece que o rioiditihn tonta forca, aprovei-
ta-se d» nosso Jelliio de ito/ar a vida e de
repente se transforma em l'i:;iir.i rie projeção
na política, em foco dc irradiação Indlspensá-
vel nos acontecimentos, em figura rie salvação
nacional e quem foi que disse que há possihi-
llriades de diminuir a velocidade do marciano?
Vejam só a trajetória do Jânio Quadro*:
Apareceu como um gafanhoto, Com discursos
misturados em farofa e sanduíches, juntou
uente diante da sua barraca rie feira. Fomos
mais para vê-lo. rio que para ouvi-lo, Para-
mos atraídos pela stt.i forma física dcengon-
cada, Depois fomos atrás- da mia maneira iné-
dita ile expressar-se. Achamos um tipo estra-
nho. Inteligente. Más" n doldinho era despia-
tadar sem oue percebêssemos. l'm dia se fasia
áspero com os jornalistas, No dia imediato
desmanchava-se em lãnguidos meneins com
aqueles que tinha maltratado n» véspera.
Uma hora, ilrrlarava-se analfabeto em politi-
ra, alérgico i^#rTmhlnaeóes nartid.irl.is. I.nt,u
rtepols tomava n aviJo e metia-se em e.onver-
s-.is ram as ranosas de pêlo gasto. Aprovei-
tando a "enchança oportunos»" o doidlnho
aproveitou nara fixar a sua pesaolnha no pa-
norama político. Nós. rindo e fazendo anedo-
laa. fie estndando o terreno e a» criaturas.
Jurou oue Iria criar mires na Prefeitura pau-
lista. De mão estendida sobre a Htblia falou

•TB Sk |» VTf \ £?jqns R/gf fui £{r£_ú

IJOffJf\ffO
másculos para levantar o p#so ria governam
ca rie São Paulo. Aproveitou diversas circuns-
tancias que desfavoreciam o Ademar, vestiu
um "malllot" de "acqua-show" e deu um mer-
gulho inesperado. O público aplaudiu e pronto,
o doldinho nos Campos Elislos! Náo havia
atravessado os salões do palácio governa-
mental quando ouviu o ,:tim-»uni sobre elei-
ções para Presidente da República. O doidlnho
enfurnou-se em meditações noturnas, espetou
bandelrlnhas nn mapt da sucessão e foi o
que vimos; Juarez nrctido em embrulhadas,
em negações infelizes e, horas depois ficamos
diante da expectativa do doidlnho candidatar-
se ao Catete. Mus a Indecisão do destemido
Jttarez ficou em gestação, além do prazo eons-
tltuelonal para o governador de .Sito Paulo
tomar tugar na fila indiana dos pretendentes
i Presidência, da Nação. Vendo o doidlnho,
que a nebulose eraneana do Juarei, havia rou-
bailo a sua oportunidade, resolveu ser gover-
nador de São Paulo com direito » viagem-

em dar a alma pela cidade que o elegera. Mas,
qtir.renta e oito horas ilapols, preparou os
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de-kinu* tio iii.isii. .lume/ abandonou os «sga. È
res. os uritos, os murros nas mesas, esqueceu jj
diferença do homem do Ocidente que veste ¦
calçai, e 11 homem dti Oriente que veste sâlaa, g
delvon-se fotografar atrás rio doldinho, apren- 'fg
deu a sorrir e entregou nas mãos magnânimas x
dn Jaulo a sua vida gloriosa de tenente, a sua K
austeridade de general e as suas teorias « «¦ |
l tidos profundos sobre os problemas do pais, I
já equacionados! Af o doidlnho, rie relance, ¦
vln que o principal ja tinha obtido. Agora, a
melhor M'iia voltar «o lar paulista e, para nio j|
ihtr multo na vista e ficar bem com o Exerci- 1
to, prometeu sunr pela candidatura do Juarei Hj
(uniu um pouco mais.

Agora o doidliihc responde a entrevistas á
completa! a podem»* vêr peto seu palavreado 14
tão esuoento quanto o seu fí«lcn, a pouca dl* |-
ferehça entre éle e o Plínio Salgado! "o go- S
vérno náo se envolve em debates. Age". "A j|
ordem e o respeito serão mantidos com pu- 9
nhos de ferro." "Para desmanchar acusações f§
eristem policiais técnicos." "Os adversário» |
nSo nn-re-em nenhuma consideração, nenhum jç
acatamento, nenhum respeito". "NSo tolerarei B
O emprego de recursos eleitorais". "O governo a
não tem responsabilidades" E por ai vai.

O que vamos faxer com o doidlnho? Pensar |
une desanimará de concorrer ao pleito em %
1860? De forma nenhuma!

r>te doldinho que tanto no» divertiu na fa- 1
se dn seu desaparecimento, agora nos dá pres- i|
sentimentos doloroso» e leva a nossa lembran- &
ca aineias história» de campos de eoncenlra- |
çáo. Minha gente, os doldlnlios somos nós! g

lliili;iílilliil!iilililil!illill,1llllllllllllli!lilil!lli!ll,llllli(lliiiiíliií ilMiilBM

premiu de quinze em quinze dias Sentindo
que a figura do vice-rei do Norte so lhe uai U
benefícios começou a semear os caminhos pa-
ra a sua inevitável eleição em llliil). Abando
nou outra, vez o lar paulista, saiu por ai dc
pandeiro na mão e inflamado consigo mesmo
referiu-se às qualidades morais do 11.' filho
de uma família paupérrima. Por tabela, ènal
teceu o general que. em preparação política
era o mesmo que jovem convocado para o ser-
viço militar, e em tudo isto, o doldinhc tu
mando terreno. Neste ponto deixamos de con
tar anedotas e ficamos observando, em sl!'-n
rio, aquele tipo estranho que tantas vezes ha-
via declarado a sUa profunda ignorância em
política, a seu horror à publicidade, a suf
ojerlsa aos Jornalistas, o seu desprendlmen-
to aos cargos de prestigio, o seu alheamentr
aos postos de governo, a sua submissão invon-
dicioual ã Providência Divina e o seu amo- ã
tranoul1' úide e à nobress! Nesta hora a doi-
dinho lá estava no plano das estrelas politi-
eas. Xida se faria sem conmltar o mago dos

ÍSOIiSÍV! PKVTO A PENNA BOTO:
Na progr-*"'.çáo d» III Mie-

s nal. a Fllmoters do Museu rie
i Arte Moderna de >io Paulo
> « mal» eficiente e poderosa
J Filmoíeca partirtiltr evistrn-
} te no Brasil vai oromovrr,
I neste mé« dc setembro, uma
« programação de filmes sobre
s aspectos da arte. uma retrós-
5 perllva que serã apresentada
í sob o título "10 «nos dc lllme
| sobre arte".
í Ao certame participam na.
i da menos de vinte pai«es —
} Alemanha. Bélelra. rira'!!. Ho-
» livl». Canadá, Dinamarca Es-panha. Estados Cnidov. Fran.

es, Holanda, IneUterm. In.
5 dia. ItáEa. Japão Polônia,
í Portugal Sniea. Trh'co-E«lo-
» víqula, l'roriui e Veneiruela

De "GOLPES"

E "CONTRA-GOLPES"
O Jornal do Sr. Corvo pü

bíícou uma relsçifií! r.om.r.-'
de conselheiros da Associa.
cão Comercial, f|u<* na opt- •
nSSo do «tu redasor são "re-
fomvistsus*. ou rrelhor. soi-
pistas. Ontem mesmo, p*s.
soa!rn*nle «o redator, o Sr.
Paiva Garcia, iodignjtdo,
pro-.ejtcn:: *K;.t náo sou gol-
pLrti coisa alftima. Sou p*r-'.ameníarista e eleitor do Ge.
rersl Juare»'*, Também o Sr.
Rui Gome.» d« Almeida. qu«
erscarrecnu a reinçAo. retifi.
cou: "Sovt favorivel a um»
reforma d» b*s*. dsnícrme
tenho dec!»r«do em discurso!»
• entrevistas a imprensa. E
iaso n*o é golrm."

Jí • Sr. Js-ué l.ulx rie OH-
•nn, cujo sonho *ra s«r
general, mas q\>e acabou no
romercio de mineras ahm-tn-
tlcioã porqn» o r,egtvio t
mais ráttdrwo, »rrad#c*u com
lájrrímas «**>• olho, t na voz
a d«fer*net» d* publicação
d* »ru nowvt. K aftrmou ss,
tiarMto, sm tom de discurso
«rotVrido <*m qi.t«rme*»# no
Inferior "15» aon golpista, na
duro.."

A retrospectiva abrangerá
filmes sobre pintura, arqulte.
tura. escultura, música, dan.
ça e folclore, e pclíeula.s es-
perlmentais r de vanguarda,
A prosramaraa (cri Inicio no
próximo iV% 13. durara ecrea
de um mês com .". a 3 illicren-
tes prasramis semanal*.

Falando pelo telefone com
o critico e historiador cine-
nialegriflio Paul,, Emílio Sa.
les Oontes, Conservador da
Filmoíeca do Museu de Arte
Moderna de 5*0 Paulo, o co-
lunlsta tal lr,firm:ido rie que
o Museu pretende apresentar
a tal rctrospe.-tiva sobre arte
também no Rio F que êle.
Paulo Fmül». ji esta estudan-
do a melhor maneira para fa.

rConienl"% Sus Língua e Sua Pena; Não se Cubra | RidículoTf
«atire a

primeira

Respondendo às Acusações do Almirante Contra a Liga de Defesa da Legaii-
dade, o Conhecido Advogado Adverte : "Não Confunda, na Sua Agitação Inte-
rior, a Luta Dos Comunistas, na Legalidade ou na Ilegalidade, em Prol da Di-
fusão dc Suas Idéias Com a Agitação Conspiratótio Contra a Regime e as

Autoridades Constituídas" 

DISNEY
À PORTUGUESA

t'rr. grupo cie técnicos
cinematográficos está tra-
balhaitao atualmente em
Portugal na .«crícr tíe "Peo-
pies and Plít».»*',, de Watt
Dirrsey. devende produzir
wm doeuttnepuííM» jçôbre a*
corridas d» touros "a por-
tugueta1".

; Respondendo As acusações que o Aimtran.
! te Penna Botto fír. aos dirigentua da Liga de
! rjefeia da Leçalldade, o Aiivotrado Sobral Pin.
J to, idenlizador e princ-pnl oncalhador daquele
» movimento escreveu ontem uma longa e elu.
i cídativa carta. v
t — "As palavtaa rftisrespeicoüius e o concei.
i to falso cem qn* em vfto tentou ferir o seu
J desinteressado patrono que concorreu com ji.a
s assistência eíicíence para sal/ar a sua carreL
{ ra militar — dlsae o Dr. Sobral Ptnto — em

; Gestos Que Definem
5 "Gestos há que definem uma
j personalidade e uma campanha

1931. contra a perseguição política que teu.
tava desmorallrá-lo; e, mais tarde, em I9.r)0,
reivindicou vitoriosamente o seu (lirerx) de de.
feaa ilegalmente menouprexntio pelo Ministro
da Marinha da época, em vez áe me atingirem
voltam.ae para sua própria cabeça para apon-
ta-lo a toda a naçáo como capas de fazer agra.
vo a um homem d» quem sã recebeu apoio e
benefícios nai horas, mala amargas de sua
v-da.

[Se o Sr. qu« me co
i Intimidade. * que te

nhece na
que tem acom-

parte, tão somente ódio, raiva
e hostilidade?","O pala todo, por Informa-
çóes idônea», e o Sr., por conhe.
cimento próprio, freqüentador

EXEMPLO
DE MEIO SÉCULO

UM REINO
POR UM CAPITÃO

¦«, **msm w aflftsM «ralw
Ins, • filix—¦> Marajarrt.
>l«n snsa atinitm a raaftwttU-
<«r«sl [» atMM» stfto preei**
ssttla *• ewnrwtluxwnW de sa»

. arsaá, • mlittw. porss ¦• e*e*r
l mm o a*a tMam-atsMvd* eapi-
i Um Ttrwmtmâ, tt-ri. meun*
i r —1m. «j»» atsrtr «A*. i^u> »*
J «. -m éiretu 4» waoenaJ.0 a»
» trata», «um httaMaa d» (t «W
J WarM unls *»**• rsK»b« d»
j txvarm* brtUknk-*.
J AUm 4Hmo, **—<> » n"*vo
í *iívorct»«lo, Msxfmvct nAo r»
t d»rta taawi-.M pela ífrej» Ao
J (tie«B*w a««s» *au»p<«ict< »*>uUr
? ,-«¦ a piiawo da •»» trm»
% a earnaónva ei»U-

:-¦••¦,-•¦-•-:,¦. :.' - 
.

¦-¦.'-?'¦-•'--.'. •';¦". -; "¦¦::'.;:.¦

j, J i
]'t^i": '' í

O SsK »
í

\ punhado toda a"minha atuação assíduo que foi sempre do meu
\ como advogado dos oprimidos, escritório. estKo fartos de saber
j por motivo da aç3o leKal de que nunca me deixei envolver
í agentes do Poder Exèèuítva não P«!m seduções sinceras ou ha-
J se pí-j-i. dsi afrontar os seus con- j bels. dos adversários a quem
} cidadão;? apontando-rm». atrevi- I tenho acuatdo, em horas runar-
t damente, como "o inocente útil J soa, difíceis e pertgoaaSj com
í n * l do Brasil", de que não o meu patrocínio desinteressado
iserá caoaí no capitulo das In- o leal- Se. apesar desse conhe-
J venciontees e das imputaeões cimento que tem de qu* sou inn.
s falsas, em Se tratando de co- cessivei a qualquer manobra.
í muntstiw q,ue morecem. d» su» i paria de onde partir, o Sr. ousa,

nunia audftcia qu« » deslustra.
»pontar-me. falsamente, i Na-
C»o como instrumento dos co-
munlstas, entáo. a sua campa-
nha anticomunista, st* repleta
de de falsidades a d» mentiras.

A experiência de outros po-
vos, tüo mlstiflcados quanto o
nosso por dirigentes iimblciosos
de mundo, e a nossa própria
experiência, nestes últimos 25
anos, mostram que sempre qu«
os governantes estilo empenha-
ctos em nao deixar o poder 10-
ventaro e tomontain conspira-
cóes crnunistas para. à som-

I ora do medo que infundem.

com Isto. .í.i camagas conserva
dorus ita Xaçáu, despojar a Na-
çaõ de .suas liberdades púbii
cas. Instaumr.do regimes de au-
torl.iacles e opressão. Foi. por
exemplo, o que aconteceu em
1!)37. quando ò Estado Novo, que
tanto aenrndou o caráter nado-
nal. surgiu no dizer do falecido
Getúlto Varaas. apoiado, entat-,
pelos chefes militares da êpoen,
em virtude do "estado de
aprensu» criado no pais nela
Infiltração comunista, que se.

| torna dia a dia mais extensa e
rr.nis pr'>!;i:Kla exiRindo reme-
dlo.; it •!• He radica] e per-
mrmonte*

Constiita am receber, mais
I un.t ''ez, a advertência o os
!cors-"has' c,uc lhe dei, quando,

angusiaadò pelna perseiruicões
que estava a sofrer, encontrou,
cheto de esperança, a porta do
meu escritório. Respeite os ho-
mens de bem, à cuja sombra jà
se aolhet! nor mais de uma
ver.. Diimine as suns patxões
facciosas, quando delas parti-
rflm as 6oritaç5e9 de ferir estes
homens, que estão lutando tão
só pelo reinado da lei no nosso
tãò agitado pais- Melhor do que

, nJtagUém, o sonhor ji sentiu na
própria cama o qu« representa,
nara a Raranlia do cldadSo e a
segurança, de um oficial das
íjirtdR e o Poder Judiciário in-

Prefariu.
Completa, hoji

culü ds íervlcos
r« o Mário h*Í<>, survidor que {
honra a Municipalidad* Ca- ^
rtoc*. Ingressando no -o.ua- »

dro do funclortíilisrixo ainda j
multo jovem, em 1905. no me- I
desto carjo d* capota* d« >
obras, cara atingir poc paè, |
rito próprio o ftrssl de c»r J
reira, luto e, o cargo d* che- {
fe de seção. {

Funcionário eneniplar. com i
——k—-——*ti — A**i** iiixtufK ei» 7

VftL-cdàma
Woí» i» tt *>. rs» KtU» *» ««-

* |WWIçA«a do tl.ie; '..¦-• A-.*l-">- ¦
i da £»auU Nas-uxuJ a« !».-¦*• Ar-
J tM, MI* IHUÍJI«.U a ,>v>o«iíJu
t d*'pintor m»ti Pvdrosa.

J O Mlnut/í R»ul F»rm«il*». *«»•
} N<i.t,ati t»t«ri»r«« r«c<B«u »n.
{ um dt> Minittr» Haimut Moiií?,
« a Qns-Crtu M Or,i*m Rui J-.
J Dinamarva, Ou» »•?« htim?.,,

• « *
J Na motru* ocaitAo o Mtnlitiu
( Edomndo B*rtjo*a. <U SUv*. CU«*«

da D«pajUra«i»to Kciui&iaica «
CoivmUr d» lUutarau, íoi ura-
b*iti ;¦>; .ir>.,>.; *-j.3 cum * rn«*mi
Ordem Rf*l d« Ojurwbto*. mas
no stjiu dí Cosiinidador.• »

>-Mim Beaüi d» 1*44'' sul mi-
¦¦ i a &•¦¦»•.:• Em.íta &4T»la
Cerr^ t -mu, ««j-j. hom«itaflf4(l4
no <Ji4 ')¦ (ttitt ¦¦ -i com um grart-
d< baile am QuiUnainna. A ms-
44 vttn ai, dentro da p«uca« du*» * * -

Volta n«j« no Kso, praiedeat.
do P*rarj». anús ptcüdiu a uu-
unj.i.3 da Xt SÍcananã Médica Bt-
(looVl do Hortas do Pataiiã, a Ml-
...j-.í.i A.aui;i Auide da bv-iiic* • «

AMumiu o csmjitido úa Zona
Militar Sul o General t.ij, de
Amaral, recentementa nomaado
pelo preeidente da Repúol.ca,

a extraordinári-a virtude dn
faier amiso* (quem dele **
aproxima eticoatva um jer.
vidor prestativo, coraçáo de
ouro, Incftpas de prejudicar
alguém), Mário Lago é um
dos líderes de sua clas»« » i
um dos fundadores do Clu. *
be Municipal, onü« ocupa o r
cargo de 2.° Vice-Presidente. í
Tuneionando nas elevadas {
f-unçôes de Cíief» de Divisão {
de Mi>«t#pio do* Emprega- {dos Municipais, é que Lago í
vê oa,)í«r o* seus cinqüentas {
ano.» de bons serviços. }

<
JÁ FOI TARDE

Agosto, mês brabíssimo. foi
embora, deixando atrás dts >i
um rastro de tragédia e con-
fusão À coisa andou Uo pre-
ta durante oa UinU e um
dias que passaram, que »t<
mesm0 o fresideule da Repú-
blica. Senhor João Café Kilho
recebeu em audiência purti-
cuür o babalaò Joáoiinno da
Ciuniéa.

O Presidente quis tirar os
maus fluídos. l'm raés assim
pode deixar a jrente cora o
corpj aberto..

\ ,//^yi/Agt\s Vu i 'J}

ÍSTE É O MES DO

"OimO 1/ERMELUÔ*
NAS / CASAS 3LGA

wcotHa «niti Htts > «nainn- •»•* o «m si-husm»

•unho lontailo ds 12.50 oot  CA t.tQ

Colagíol forta d. 17,50 por  Oi 12.30

Sogoat* Oarby a« 2Ò.00 por

3/4 £»coi»ia Oarb^

Cr$

O,

Cr.1

Cri

15.50

18,50

Soquata D»rby oa'a rapa*  CrS li.SO

iii.iii-il.iriiu por eartòté vermelhoi,
estão nat vitrine* das CASAS OLCA

os artigo* qu« coiutituon* verdadeiro»

presente» - pfta qualidade, beleaa e preço í

Nylon Osso*

fcspumo d» Nylon <j««0«i,.

casas olga
o tradição do comércio de meias

Crí 59.50

Cr» 39,50

?orcas A -aadas a Lei piesti
depsii-c-,;:.-,

Con ... ha a .sua língua e a
sua penu. para auê nao venha
a se cobrir" da ridículo ein face
de seus concidadãos. Atribuir- ;
me; de público e audaciosamen-1
te. a 

"condição 
de "inoesnte

útil", quando não hái neste:
país. qu; m não conheça ns mi- i
nhns lutas, e a minha flnn.-za, jno Impedir a utilização do meu |•íome e dc minha energia pura
!lhs pulíticos maliciosos, 6 trair
nsrs um tal gosto uma ijarga ;'hciin generalizada-

Não c(.'níun(la, na sua irfita- .
çfio intwinr. a luta dos coinu- ,
nistes, na legalidade ou na ile- i
galidade. um prol da difusão;
das Kiias idéias, com a agita, t
ção conspiralória contra d re- i
çinie e as autoridades coristi*
tuidas. O problema comunista |
já deixou de ser, desde muito, |

| uma riu estão de policia, para :
ser. hoje om dia. um caso de i
política, nacional e intei-nac.ío- juai,, dois dos mais graves, difí. '

I eeis e perigoior A Rússia co-;
[ munista é uma realidade. A :
, China comunista é outra realí-
! dade Os países do Oriente eu-
t ropeu, nos limites tia Rússia
i européia, são outras tantas rea. I

lidndes. Falam de icua! pars ;
ÍKtia'1 com a Inglaterra, a Fran- '
ça. os Estados Unidos-

Pretender, então, solucionar
este problema «im "Cruzadas
Anticomunista", da natureza
desta que o sr. chefia, não é
Mimente ridículo, é sobretudo
inútil, ocioso, c mais do que ts-
!o, arriscado, purque pode le.
var a Nação para um tipo de
Estado, que lente renovar, em
(.erras do Brasil, a degradação
moral e civica, que foi o Es-
tatio Novo.

Receba, apesar de tudo, o
meu leal aperto oc mão. Nunca
rompi ralações pessoais com
um antigo, por motivo de poli-
tica. Lamento que a sua agres-
são. descabida e. injusta, me
tenha obrigado a lhe dizer as
coisas desagradáveis, que pre.
cisa de ouvir. Pode estar certo
de que não há. no meu coração,
sombra de malquerença para
o Sr- Sc algum diu, a sorte i
lhe reservar aboi-recimtintos jIdênticos fios que já lhe distri-1
biiiu, no pasmado. — èbisa que
sinceramente não dessjo —;
procurame sem aranhr manto:
eu o actilherei nos meus brsçòs
com amizade Igual com que o
acolhi das vezes anteriores.

Oo amigo e concidadão, sem-
ore ao seu dispor- — (a) So.
tirai Pinto.'*

oooooooooooaaaotxipoooooOaoooao
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Avunido, 11° Ouvidor, 129 7 d* Setembro, 133

7 da Setembro, 8í —

— Urugualano, SO

Gonçalves Oios, 75

SS — A». Copacabana, 794

banco de Credito Real

de Miiiqí Gera» S. A.

66 ANOS
de bons serviços
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Ou a suiUU.rt'.c
V*t>**'. 1AJÍUÍliit«
hi.HA ;j.. ..
Saíiidcr Auto <it
de t>U t.ceado -¦

e lextivil "O.
út ULTIMA•Pi;ece que o

Moura i-Vn<ir«.'ürab*ihir.ha*
ínieicjat«ntct cujo< :i-.:.•* > ¦> apa*.
teettlo na próxima eMÇta paia
governador de K :.- : >

• • »
Hoje, depoia da> '- hora», ta-

virá um ^cock.t^it" no b*%r do
re»tiurent« -Meetila''. oedicads a
imprcnta. Mottvo: plano* para a
reahtaçA-a ao um ccu.cu d* CJ-
ráter bcneiicente, doe Meninoa
CâiiUrei d« Si; Do^mflot.

tojt, di* 1», à dlrt<4o. 'n:er-
t..<teí • corpo técnico do Teatro
Dnisllfiro de ComéOU. pel» pJ»-
s»»»ai do primeiro anuoriario do
ütivtdadea do eacceleat» conjunw .
t.aitrol que aqui checou e »'j*- í§
íou. repetiado o *»tta obtHo ero >
¦íia Píttio. í

'"¦"""""'•
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o Petróleo
PETRÓLEO - ATITUDE MENTAL

¦
í T-S

DE 
1943 a 1965 o Brasil deu um paa-
so avante em matéria de p-tro-

leo que sõ nos pode orgulhar. De-
monstraçâo, inclusive, da capacidade

í 1 do Estado, tão caluniada, na condução

«««o*»**»*».>ts»-»*a».»^--a»-«»^i>-.ysr^«*«^#*#**.»-.*'i^ V
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NEURO-FOSFAtO

de uma séri» de empreendimentos
complexos • delicados. Crlcu-se um
acervo de rsaltzaçõe* digno de respei-
to e de admiração pelo muito que se
fia dentro da precariedade dos reeuF.
sas disponíveis e da fata de flexibili-
dade operacional do Conselho Nado-
nal do Petróleo. Obstáculos ésaes ta
ultrapassados com o funcionamento

| da PETROBRAS, calcado em mold:a
_ peculiares is atividades privadas efi-
ã cientes.

Multlplicaram.se os campos baia-
S no» de petróleo, com a expansão de

1 Candeias - de D. João e com a des-
_ coberta de novo "trend" de óleo nas
1 áreas de Catu, Água Grande, Mata de
s S. João. Pojuca e Pedras, a mais de
S 80 Quilômetros da faixa do Recôncavo.
§ permitindo em 1955 uma produção e<e-
_ tiva de cerca de 7.000 barris diários a
I criando, pelos estudos já de«envolvi-

sa
m

dos, a quase certeu de que a Bahia,
dentro de 2 a 3 anos. poderá produzir
de 30.000 a 40.000 barris diariamente.
As perspectivas que a técnica aponta
esperam somente para que te tornem
realidade a expanelo do ritmo dos
trabalho» de perfuração e de produ-
ção. aoa quais a PETROBRAS vem
dando a maior atençio e alcançando
resultados já promissores.

Nesse domínio ainda cumpra citar
o apre-veitamento industrial da uma
out/a riqueza petrolífera — o gás
natural descoberto ne campo de Aratu
utilizado ainda como fonte de calor
para a central térmica elétrica de
Cotegipe « para o» fornos da grande
fabrica de cimento de Aratu, enquan
to aguarda que uma dettinaçáo mais
nobre, economicamente falando, ve-
nha a se concretizar, como matéria
prima para indústria petroquímica a
se instalar, necessariamente, no Urri.
tõrio baiano.

Os trabalhos de repressão do cam-
po de O. João, i»to *, de injeção d»
água na bate da jazida de petróleo
que constitui aquele campo, permitin-
do manter este grande reservatório de
petróleo em produção crescente; a
perfuração de poçot sob as águas da
Baia de Todos os Santcs. abrindo na-
vos horizontet na região do Reeônca-
vo: i técnica de desvio de poço», en-

pregada com »ucetso em Água Qran*
de e em Itaparica, são demonatraçóea
de elevada técnica, pela primeira vez
realizadas no pais. São testemunho»
de que o elemento humano, ainda em
formação, tem aptidõe» para corre»,
ponder *. responsabilidade dos pesa-
dos e complexo» encargo» que lha
confiaram de dar vida * economia na.
cional do petróleo. Tais trabalhe» fo-
ram realizado» pela brilhante equipe
de técnico» que o Cons-lho Nacional
do Petróleo formou na Bahia, coman-
dada por dois jovens pioneiro» da
perfuração e da produçSo de óleo, iá
grande» téinieo» b.-asi'e!ros — os on-
ganheiros Geoni£'«.o Barroso e lran
Barreto de Carvalho.

Ainda nes*e curto espaço de »et«
anos, reduzido morm.nte te falarmet
em termo» de petróieo. revelaram-te
at grande» possibilidade» da Basia
Amazônica. A no.;sa gente, geólogo»
e homent da perfuração, vencau a prl.
melr» etapa, tuoersndo a» dífleulda-
des do meio amb-ent- para oe tra-
balhot de oro»pec<-3o e de perfuraçãe
na telv» amt>z6nfa.

OítiOis do* poços imoradutlvo» da
fox amazônica e de Carolina, no In-
tarioe maranhense, a vitória da "trs-

coberta do óleo em Nova Olinda Mala

lillitillàvjílliVn ii-

do que uma cifra Incolor. resultado
de um leste, Lão a.iiiosamc:.'.e espera.
do por aquêlet qu: vêem no pittrólüo ~i
somente o aspnet) sensacional, Nbya |]
Olinda tem a sua extraordinária >m ai
portâncla na forma pela qual foi des. |:
coberto o petróleo, nas características gj
geológicas de suai formações e net g \
elemento» técnicot do seu óleo. Acjrâl
ma de tudo, porém, a detcoberta; de gj
Nova Olinda foi a aflrmaçSc da ca- =i
paeidade dot nossas geólogos que não ^
vacilaram apesar da oposição surgiria 5.
na época em indicar essa barranca do S
Madeira eomo o ponto mais adequndo 3
para o inicio das perfurações no oa- ¦<
leozóioo do médio Amazonas. Por 3
acreditarmos nessa equipe de técni- |
co», entre 01 quais devem, com Justir g
ça, «ér citado» os engenheiros Mbi- s
no de Souza, amazonense de velha i
cepa, Déclo Odoni, Salustiano de Oli- g
veira, tevindo de Sousa, não vacila- B
mo» quando em fins de 1953 decidi- 1
mes dar imediato inicio à perfuração s
do poço de Nova Olinda, abaadonan x
do momentaneamente, a fossa mara. 1
Joara, onde três periuraçSi» profun B
da» Já se haviam revelado Improduti- |va». §

Em Nova Olinda, a exemplo do que I
acontecera na Bahia,, os nossos no- jimens do petróleo demonstraram e-ita S
vontade firme de achar petróleo, tão 8
bem slntetiiada por um grande qeó- ¦
logo Wallace Pratt. no» «eguinte» con. B
ceitoe: "QuaUquer que sejam a» con- g
diçfie» geolõqicas e quais que tejajn %
as técnica» que empregarmos, nnu1^ ~ú

raramente encontraremos petróleo a s
não ter que anteriormente tenhamos i
adquirido uma atitude mental apro- s
priada Ante» de tuao o pet-õ)--> deve a
se- procurada em nossa mente".
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OCORRO DO SOL
Gontli u mitologia Kre*;a

mie Facion era filho de
Apoio e da ninfa Cllmena.
Um dia duvidaram da ori-
Kem divina de Faelòn e ele.
resolveu nartir ao encontro
1I0 pai, ansioso em ouvir-
lhe a palavra da confirma-
eãn. Viajou para as terra»
da tnriia. onde se esten-
dem as regiões da aurora;
c. eheio de esperança, apro-
ximou-se da linha em que
seu pai começava a traje-
toria diária, rliricindo «
"earro dn Sol". Vproxlman-
dd-se rio naláeio do rri ela
luz, eripirio sôhre colunas
de ouro c pedras refulpen-
tcs. o filho de Cllmena de-
teve-se -.1 certa distância
porque o respltndor era
superior -in que podia su-
portar. O Sol contemplo»
11 jovem aturdido pela mas;-
niflcéitei» da cena, e In-
terrojjoü-o snlire o motivo
da visita. B disse-lhe Fae.
ton: — O' luz do infinito
univer o, Fcbo, meu pai!
Dá-mc alsuma prova que
obrigue a» criaturas a me
reconhecerem como teu fl-
lho. Fcho, fazendo-e acer-
car-ye, respondeu-lhe! Para
por fim ás tuas dúvidas
pede-me o que quiseres e
eu te concederei. Imcdia-
tamente Facton pedm-lhe
que n deixasse apenas dn-
r.intc um dia dirigir o
"carro do Sol". Fcbo arre-
pendeu-se da prnmc sa e
envidou to.iou os esforços
para que r.teton desistia-
se da perigosa aventura.
Disse-lhe que nem Júpiter,
cujo braço poderoso lança-
va os ralo., tinha força su-
fieiente para dominar os
eoreêis do "carro do Sol",
Disse-lhe ainda que a prl-
meira parte rio dia é es-
carpada e os cavalos a
súblaari com dificuldade;
ao mrl" dia estão a tão
grande altura que éle
mesmo sentia-se assus-
tado :u> conícmnl^r a ter-
ra e o mar rme se esten-
drm abaixo ilclc. \ Ultima
nárte do oahtinlio desce
'ini-rainente e requer enor-
me cii'dail(> paru uur np«
se role o dcspenliafleh*0 do
infinito, — traltása-te qu.*-
Iirl?'les, Faetptii tiara toma-
res a rétlens. Provocara»
11111 dc aslre oósmico, Mu
Faeion Insistiu e Feho teve
que ced°r a sua pi.avra.
Erslticf-lh" entíin que o
caro'--'in não era tranqul*
Io, 1* o dr mo -Ias dos
tlua cs. palfcios e terafla .
Ao eo-.lr^rn. m.L-;: ros

, horrer 'rs e r,^de,.os;r»s se-
rie.» e" »"t v.íos a todo
morte-in, Ele p- ¦ srJa .Hm-
to aos co.—os de T;-rnv,
frcnle a S"' .f '• 'o, ri Io
das gsrrn.s de '•-'(> e ro-
çnndo o; lci".'.ácu"os de
Ca roer K depois de tudo
isso oiwir, Faeton sa'tou
dc.itio do cairo e e.;n-iu-
nhott as "i • d --« do*
olho-.. a'll'::» do rjal. O;
corréís no -am i 'ão que
a-> inT-Js qiir os ü(ri',iai/!
cr.an fracas e se !imurü3i
n t; m a loaca tr!: ../rada.
Facton n;"n >?,bte. corra dc-
miná-lo . E então a ca-
tá'tro"c teve nicio. Ai Ur-
sas ir. !:ir e meror. cha-
musca.":.m-.«e eor.i o calor;
as mnc;:- tranirormarajCr
se ein laiiaredas c as mon-
tarha1- coincçararn-a deitar
fogo. Secaram-, e as fonte*
de Alhos, Taurus e Etne.
Incendiou-se Hélicon, a
montanhu das musas, e 01
rios mergulharam no seio
da terra fugindo ao calor
insuportável e as floresta»
tran. formaram-se em de-
sertos. Faeton viu o itran-
do (11 -hamas e sentiu am
caim insuportável Para
que u Universo não fosse
destruído Júpiter entáo
fêz brandir um raio contra
Faeton que se precipitou
pelo espaço com os cabelos
cm chama, como um eomê-
ta que marca o céu coto o
seu rasto luminoso.

No dia IA de Agosto do
ano passado um Faeton oa-
boi Io. vindo das caatinga»
do nordeste, mnt«u-*e a di-
rigtr o "carro do sol". Ins-
pirado pelo Scorpion que
dirige a "Tribuna do Odie",
continua de mão» trêara-
Ias, sem poder conter os
fogosos ..orcei». E pecamos
aos dente» que o 3 de On-
tnbro chegue depressa, »n-
tes que o desastre seja,
completo, e ante* qett eas-
tro» Faetoiuinb.ee atraaa-
dot queiram a todo toste
se instalar na boleta do
"carro do Sol".
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SERÁ OPORTUNA AGORA £ REFORMA

ANOTÍOIs» 
iln reformo cambial estou

rou como unia bomba. Ela vinha sen-
do elaborada cm sigilo Num governo de
transição, uma medida de tal envcrgu-
dura teria dc despertar estranheza. Se-
ria. além do mais. obra exclusiva do Mi
lustro José Maria Whiíãkèr?

Pelo que divulga a imprensa, ò proje-
to obedece ás idéias gerais do titular dá
fazenda. Mas. a iniciativa teve origem
ao tcuim» do Sr. Eugênio Gudin. A
convite dêsse ex-mlislro, mantido pêlo
Sr. Whitaker, anui esteve o Sr. Edward
rlernstein. diretor <lo Fundo Monetário
internacional. De resto, o Sr. Gudin min
ca deixou de ter participação na èlabó-
ração dessa reforma.

TRATA-SE, 
entretaiitu, de uma questão

que tem repercussão profunda na vida
nacional- Pois a reforma denuncia a pa-
ridade dn cruzeiro no fundo Monetário
Internacional, o que significa maior in-
cremento á alta do custo de vida no nos-
so país. pois o cruzeiro passa a valer
menos.

MA reforma no setor financeiro à vés-
pera de eleições presidenciais cons-

titui uma medida em face da nua) todos
u

os setores responsáveis pela economia na-
cional ficam perplexos. Mão c ntedida
para ser adotada de improviso. \; ;, -,

O govòlírio que vai terminar (li»ütro
dc alguns meses, não pode sensatamente
pôr cm pratica uma mudança tão ^lirtsi-
vel para ser executada pelo governo, ain-
da a ser eleito. Não entramos aqui Jho
exame das idéias do Ministro José 'Maria
Vybitaker. Não indagamos se elas são
boas ou más. Apenas advertimos que a
reforma nãcí é oportuna,

Os setores econômicos guardam des-
confiança da posição do Sr. Eugênio
Gudin na pasta da Fazenda. F. o v.x ti-
tular esta participando muito ativamcn-
te da reforma em apreço.

* IMPACIÊNCIA no raso desperta rea-
*^ çõesi que talvez não se justifiquem.
Mas. a verdade é que. embora podendo
e devendo estudar e elaborar q plano até
os últimos detalhes, não deve o atual go-
verno. pelo seu caráter transitório c. mais
ainda, pelo pra/.o tão curto que tem de
vida. pô-lo em execução. Só o novo go-
verno a ser eleito pelo povo a .'{ dc ou-
tubro, tem autoridade bastante para fa-
zé-lo, E' o que aconselham o bom senso e
o interesse nacional.

Lott Amp
Assegurar

íia os Contatos Civis Para
a Tranqüilidade tio Pleito

i

VELLÂSCO E O PROCESSO DOS MILITARESi|
O Senador Domingos Velasco

íaiando ontem sobre o processo
dos militares que em 195'2 se
bateram pela eleição do General
Estillac Leal á Presidência do
Clube Militar, disse:

"Há poucos dias. na.s nome-
nsgens an Major Vaz, por oco-
SiSo do primeiro aniversário de
sua morte, um chefe militar re-
íenu-se à morosidade da Jus.
tiça Civil".

Adiantou o senador goiano
que vários oficiais da Aeronáu-
tiea — e citou nominalmente ô
Major, Fortunato Câmara de 011-
veirs — depois de permanece-
rem. dois anos e meio enclaüsu.
rados, aind» não estavam livres
dos. processos iniciada? naquela
.épc-ca.
.—Frisou que «ra sua intenção
analisar mais detidamente 03
processos resultantes do inquó."rito 

policial-mllitar feito em
vários pontos do território na-
cional. Inquérito que a seu ver
resultará ri0 esforço eleitoral
desenvolvido por oficiais de nos-
saí Forças Armadns em favor

PERMÍNIO ÁSFORA

ds candidatura do saudoso Ge-
nerál Estillac.

Historiou então (pie quando o
Sr. Estillac Leal. ainda Minis-
tro da Guerra, cedend0 à pres-
são dc certas forças; deixou a
Presidência do Clube, desenca-
deara-se "uma onda reacionária
que com o correr do tempo me-
fhor se vem caracterizando",
contra aqueles militares que se
empenharam pela soluça,, tm.
cionaiísta . de nossas rinuezas
minerais.

Apelou ao Ministro Cardoso
de Castro, do Superior Tribunal
Militar, "juiz que desfruta justo
prestigio nao apenas tias Forcas
Armadas- mas em tod0 pais"
no sentido dc julgar lo«o um
daqueles processos. Só agora íil-
timadò e distribuído a S. Exa-
para relatar.

Trata-se. como salientou, do
recurso interposto pelo Prnmn-
lor Militar contei a sentença

absòlutôria proferida pelo C011-
selbo Especial da Justiça da
Segunda Auditoria da Aeronáu-

j tien.
Lembrou ao Setuido que o

j Major Furtunstà.', Câmara de
i Oliveira, a despeito de sua mo-
! déstia, é um oficial valoroso,
j bravo, herói dn FAB na Itália,
! durante n . guera contra o fas-

cismo, c que mereceu aí mais
I altas condecorações de guerra.

fesse militar, anos dois anos
I e meio de prisão, .foi julgado em

julho último tendo sido absol-
! vido unaniriiemeítte pur falta'completa da acusação. Este de,.'
| pendendo açora da decisão do
i Superior Tribunal Militar.

Foi para que, o TSM reco.
! nhecesse a inocência do Major
Fortunato que o-.Sr. -Domingos

| Velasco usou a tribuna do Se,-
j nado ontem terminando por dl-
| zer que mais adiante revelará
j fatos que provam a conexão cn-
| tre aquelas prisões efetuadas
j om. lüM e ». iutaijos n&eiohft.
1 lisln? que deíendtírk nosso pe.í trólm.

O FEITIÇO
Criam de NÂSSARA
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PSD'. — P.-ci çik; água? tsse "Oólo"
cão sua?

não foi 171 .íil.

— Sim, fui e continuarei sendo contrário
a qualquer tentativa que vise a modificar ti
redime — declarou na manha de hoje. em

nota distribuída à imprensa, o Sr. tUnton
Coelho, candidata â Vlcc-Prciitdêncla na cha-
na do Sr. AHenmr 1I1 Barros, a propósito da»
e\nlorações que se fizeram cm torno das Jo.
núncias que formulou conda membro^ da
('omlsnã-o Kve.ulivH dn PTB.

Keafiimaiido a sua linha anticnlpisl.i »
n «eu propÃsIlo ile <r bater IntransiRonte-
mente pela legalidade, o Sr Uanlnn Coelh-i
drelarou texliiatn ciiif:

"Depois que tr-ram dlvàlfradoi o» teore
dií atas referentes A» reuniões da Couilsfãn
I vei-utiva Mtmíclnal do Partido Trabalhista,
ra Capital de São Paulo, o* interessados cui
aumentar a ooutusao quo domina o ambien-
tr político. ". mrsnío aleuns outros de boa-
fé. tem atribuído a mim certas declarações
mveridieas que falseiam a verdade e me si-
luam numa posicáo qur jamais me |kkIoií.iii:
atriliuir — considerando o meu pastado po-ülico e. particularmente, a minha atuação
apus o 24 de Acosto, oue alr hoje náo sofreu
solução de continuidade.

Considero útil e até patriótica desfaxrr.
principalmente, duas dessas assereões que po-
dem rietorminar julgamentos errôneos:

F.i-las:
ai fui, sou e oontimiarH a ser contra

— A fiarão Não Comporia Mais as
Soluções Políticas Fora da Lei

O Governador Gayosp. e Alniemlrà — do Eiladn dn Piauí
— acaba dc firmar contraio com a Fundação Getúlio Var.
jras. Serão enviados a Tcreslna lécnlePn que st encarrega,
rito de estudar 11 situuçuo financeira daquela unidade fede
rutiva. Avistuu.se ontem ee,m ti Presidente Café Filho, rm
visita de cordialidade. Procurado pelo nosso repórter, nâo
se furtou a prestar declarações, em torno das piTgmnlíu ria
enquente promovida por ULTIMA IIOKA.

TraiiMievemos. a seiruir. as pergunta* c as rejtportaa da.
daa pelo Governador piauiense: ,

1> — Acha V. Exa. que a cédula única proposta pelo
Tribunal Superior Eleitoral resolve 11 problema da fraude c
o da prevalência du poder econômico nas eleições'.'

"MATURIDADE POLÍTICA"
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K — Acompanhei os deba-
tes travados na Câmara dos
Deputados e pela Imprensa'
do Distrito em torno da ré. '
dula única. Coloco-me ao la-
do daqueles que julgam que
a iniciativa recente proposta
pelo Ministro Edgard Costa.
com apoio unanime do 'B5E,
soluciona cabairoout^ «Ja»
quer dúvida em iftnío da"!e'-
pitimidade no pleito de 3 do
outubro. O poder econômico,
na sua relatividade, conti-
nuarã n se manifestar nas
eleições próximas, tal como
vero ocorrendo no Brasil e,
cm todos os paises democrá-

"ÂNIMOS

a instalação de uma nova iüiol

"NÃO HA CRISE
O GOVERNADOR

Náo há absulnt.uiicule
nenhuma crii*« e.oire o (.iuver.
nador M1ku«1 Couto e u »eu
pArtido. u PSI> — dis.se o
Í>«]iutado fluwi»mu*e Cario»
Pinto Filho, abordado pela
reportagem acerca do rumo-
re» netise bentido.

~ O tioveruador do Estado
do Rio — continuou au.itcti-
parlamentar — eHlá exoroen-
do ti governo òona o apoio de
todo» o* c.Ucfe» peMediaUu.
Alias, é preciso tjue »e diga
<iue. eom pottOM mewn de ad-
onuir.li,.. ,s.- já conseguiu o
Sr. illfrnel C-outo Pilho flr-
mur-H no eonceit» público
como ttrande administrador.

A uma pergunta do repor-
ter .sobre as relaçtW* do Oo.
vernador eom o Almlraiile
Amaral Peixoto, respondeu o
Deputado Carlos Pinto Filho:

i'.»„- como sempre fo,
ram O Sr. Miguel Couto Fl-
lho é. como nos outros funda-
dor do PS1) no Estado do Rio.
A purte política du partido
continua orientada e dirigida
pelo Almirante Amaral. PeJ.
xoto: e o governador, homem
dc atitudes honestas, claras e

ENTRE O PSD E
MIGUEL COUTO''
leais sempre se tnonlers * »e
mantém fiel ao s«w partido.
Sc liá liaierfifcM eu> toparar u
Governador Miguel Couto r
teu nartido ou de Incompail.
f!)i-,.\-U eom o Sr- Amaral
Peixoto, tr»ta-.st de in««rf*se
Kubalterno, qu* nio eneonlra.
ri acolhida nem d* parte do
Governador nem do Sr Ama-
ral Peixoto.

Keferlu-«H' s seguir, ao t-oiu-
bate sistemática o.'»e o govér.
rio, atras*** d* sua Secretaria
de Segurança, vem movendo
contra o jogo nt> EataflP do
Rio, eom bons ret,iilUdo«.

— Se a lei — disse o entrr.
vlstado — determina o,ue nio
* permitido Jogar r gue a
prática do jogo é uma contra-
vrnefio penal como se admitir
critica ao governador porque
combate o jogo t os jogadores
no exercício do ato criminoso?

E concluiu o Di pulado Car-
los Pinto Filho'.

— Quem ti.lo permite o jogu
é a lei. o Governador apenas
cumpre, a lei- Assim proce.
drndo. nada mais fa* do que
cumprir com seu dever de go.
vernante.

qualquer tentativa que tlse a modificar rio.lentamente • atual regime. Ni» v*)o romo,condenando o propósito de alguns membro*da ExecutlT* de P, T R. de aumentar a ta-filtrarão de comunista* na* quadra* d» Par-tido, possa favorecer a* pequeno grupo d*ronspirsdore» que preferem a revolnca* àrrolueio, lenta embora, ma* constante, daDemocracia;
b> jantai* me ocorreu contratar advoga**

para estudar » possibilidade de cassar * re-rlsiro des candidato* da aliança P8D-PTB.< onsidero-o perfeito e arabade, vista que *•o Tribunal Superior Eleitoral asatm dotar-
minou, é porque nada houve que • Impedt***.

Aquilo de que realmente estau rogtUnda, •
de verificar até onde a atitude da* dirigentes
prtebistas fere n espirite de Código F.leitorml.
• conhecer das «auróes qne lhe* podeus ser
impostas — a fim rir' deftnir responasMHda-
iles e salvaguardar o PTB de Getúlio Vargas.

Cumpre-me, ainda, romo amigo leal do
inesqneefrel Presidente, repudiar a» injúrias
i-ur contra mim procuram lançar aqueles qar,
por interesses personalistas, seqoer resrsN»».
ram os compromissos e s memo-ia do greMde
líder.

Em sums. minhas atitudes tém nm único
sentido, a recuperação do PTB nara os tra-
halbadores do Itrasll e a d-fesa infau.slgrn-
tr do regime urino-1 atiro "

Lott; Çqníato Com Civis Para -Vssegüràr Eleições Tranqüilas
O encontro que o Governador Clóvis Sai.

Rado manteve ontem com o Ministro da Güér-
ra é, apenas, mais um dus sucessivos conta
tos que o General Teixeira I^ott vem oro-
movendo junto aos !m«k*; civis, com a !'na.
Ürlade de criar um clima dc cordialidade e
compreensão entre forcas políticas e milíta.
res, destinado a contribuir para a realizacSo
rie eleições livres dc arhéàças e dc maus prer
sáRios

O Ministro na Guerea ficou ^realmente im-
presstonerio com os rumos que tomaram os
acontecimento? após as declarações dos che.
fes milhares cri favor da cédula oficial. -A
rnaçào da grnndo imprensa e em conseotién-
ct.t da opinião pública, reflelíu-se no seio do
Exército, criando um clima de desconfiança
d? facção lenslista da* Forca? Armadas, que
constitui a su» maioria absoluta e decisiva
com relação a seus chefes. A existência df.c
se clima foi denunciada pelo próprio Minis
tro, no discurso que pronunciou de improviso
nas solenidades do * Dia do Soldado",

Simultaneamente ameaçava criar corrxí
uma verdadeira onda sntimilitamta habtl-
mente explorada por alguns elementos inle-
cessados na confusão e na desordem. Atri.
buta.KC às Forcas Artsiadía*, através dos ítnií-
chefes, propósitos de. confessando-se imuo-
tente para dcléndfi-lo. exercer uma espécie
de tutela sAbre o regime, que levaria ístal.
mente a soluções antidemocrática.?

Por outro lado. s aprovação da cédula 'inica
veio demonstrar que. naquilo que nâo feriwe
as suas prerrogatívtti, as forças ditas jusceli-
nistas ejtavam dispostas a traas-.gir e a cola-
borar, ao contrario da UBN que tudo tS?. pariobstruir o andamento da sugestão do TSí:.
inclusive procurando introduzir no projeto da
cédula única dlspoíÜVos que tornassem invla-
vcl a sua apltonção » 3(1» outvibro.

Percebeu o Ministro da Guerra que, prós.seguir n» política de pi-essionamento sobre
a» forças políticas, a fim de criar novas cen-
dtções de normalliiade para o pleito, sc-la
alcançar Justamente r» objetivo oposto, crisr•:m clima de Inu-ahquHldsdc fr-r.enrio o .tégo
dos golpistas.

Pai »s rci>oudaj< entrevistas do Gene.-sl
Lott, visando claramente desfaxer a tmoi»»-
são criada pelos pronuncíamehtas antei-io.-es.
í>p.iSos seus (ontatrw trom os lideres tiolíiieos,
que se smpliarfo nos próximos dia* E é tam-
bém devido a isso que as denuncias do con.
luio Juscelino-PC não tiveram maior reper-
cussjio, como repercuasio nÃo cítio tendo a
maioria abtoluto e o parlamentar smo. cujo
dasllno se decide hoje na Cam.-.r» e no Sen*.
rio A verdade é que, faltando cobertura mlll-
l.ar aos golpistas, ílea ficam redundes \ ,«u»
lerdadcíra proporção e as auss provocações
deixam de conslinar motivo de alarm* ns-
clonal.

ticos- É um mal de difícil 
'

cura, nti opiniSo de alguns,
P — Considera V. üxcia.'

necessária a Interrupção d«
legalidade democrática para
n solução dos problemas so.
ciais, políticos c econômicos
do Brasil*'

R— O Braalí. JA chegou a
Wjidf, dif vQu{ maturidade po-
irtica* %S5m» íncotiteatÀvel.'
mente uma Nação que não
comporta mais soluções po-
liticas fora da lei Os que,
pregam a subversão da or-

.den» .expõem ao comentário
público a mazcle de nuas in.
ienções-
SERENOS"

P — Qual n impressão de V. Exa. sobrr o aluai aumento
da vida brasileira 1

lt, — Governador de um Estado de pequena população,
afastado dan agitações dos grandes centros., posso confessai
qne no Piauí reina absoluta tranqüilidade, <>s unimos, em
que )iifi<- ;<s propagandas políticas permanecem serenos, con.
tinuando os nossos Sortanejos .no seu trabalhe cotidiano dr
lavrar a terra. O mesmo estado dr espirito tsc registra eotre
«$ intelectuais, o comercio, e a indústria. A agitação n(u>
conseguiu penetrar na noss,a Faculdade d* Direito, onde so
enecle a mooidadr estudiosa piauiense.

Parlaincntarismo: Falia de Número na Câmara
A, emenda par iamcntaritla.

quf hoje verá votada ri» CS-
mar», efctà d*»Kttnadfii a um tr\f"
lancôltco frâcésso. A pcítíbUf-
riade d.- aprovação imediata
estS inteiramf nte atailada. E o
Sr- Ríul Pila se díra por mui'
to satisfeito se ciníesulr* »pro-
víiçSu pür mRicriA absoluln, n
qut, rtem ÍS!<o. paroc** provi-
vel- A derrota da UON n« b«.
talha da ctdu'» tirou dí«ie

Partdo todo o 'i»lan~ de lula
E rK-orre oue o Sr Pila po»
na mio dot chefsi udenitto»
tedat »» esperanças de êxito
na sorte na tu* emends eorti-
titucionsl

Melancólico. Igualmente, I n
destino da maioria absoluta O
autor do projeto, senador No-
vai» Filho, foi passear ns lu-
ropa e * propottt V> dorme ha
40 ui.ii ns Orden do Dl*, um

sono tio pro'undo que abri-
go» s itnidor Nereu Ramos
s convocar os lideres partldl-
rios a fim d| desobstruir « es-
mlnho do» d*m*l» prajerte»
em sndsmento ns fVnsdo Em
fsc* disse tudo Indica qu» nas
proximu horas a "maioria"
s*râ flnslmente vetada — •
derrotada, poli a esta trtura
nio exi»'e maior Interttat ns
•ua aprovação.

Amaurv Pedrosa: iMnhili/ação do Congresso Contra o C»olpe
prl* Imprimi r js eanU rol* mais d« usasO golplsmo trm sofrido rrveted. í rerto

Mas aind-» nao foi rompleUment» derrotudo
As sirrnrt il.i Legalidade aind» nao podem
anunciar ao povo "truipo limpo". O, inimigo»
do regime estAo à espreita — declaro* à re-
portagrm o Drpttudo Amaurl Pedrosa. autor
d* manifesto rm eireulacán ns Câmara r no
Concrr^rio. tunciUitido tr* IrgUUtivos. a% mi-
litares r pi . .ii.idii.lv ,|. todo o Psis para orn
Combate «.oi tréguas rm defesa da legalidade

I xplicandn os motivos que o levaram * rc-
diglr o manifesta, que ontem foi dlt-ulgads

ronU rol* mais
. rniens de assinatura*, seentusm o rrpresen-
tante dr Prrnambtiro:

~ t ama Imprudência pensar que "esl
lud* bem" Ho)», coma aonrs. • Brstdl pre
cisa que n« democrata* tirreatts ama indor-
mid* Tlrfisncia, que smaera nia areetae ser"eterna" de»e perdurar ste 11 dr janeiro pelo
menos. Ni* e pr»«iso mall* esforça de rs-
rloetnio psra pesroeiMir qae rs«* gasirna ai*
te mostra *«»o«aa*do rm resguardar • regia»*,

Defesa Das Instituições de Foro Para Dentro
— A defesa dis insüuiiçr".»*- rerwss somante nA**« tsmpo.

— prossegrAliu o deputado nSo antes, poderio anunciar
Atr.aur.T Pedrosa — está sendo "lempo HmlKi"
feita de fora para dentro Silo
os que nào governam o Ps'*
que saíram. * campo aberto-
em defesfl de» prerrogativa»
(.orurUtucionals dus que estflo
uovernando O novo governo,
porém, que vier a *> instalar
a 31 df janeiro, soja qual fòr,
defenderá por si próprio- vi-
çorosamente. os princípios d»
legalldarie. Podemos, então, fí-
car descansados- o povo trsn-
quilo, a Nação em pai Aj si.

Em seguida o representante
pe<*ed'ste Ui uma advertén-
cia:

— At' entáo devemos non
romportír om tudo como se o
grdp«. vie»** mesmo Porqtie
nSo vindo- nad» com isto »e
perde, antes s» luer*. fortale-
rendo-se s D»mocr*e!« no
pai» E se afinal vier estarr.
mo* preparado* Devemos
aproveitar, aoeleraetament*. o
tempo de lfberdsde que ain.1»

po*.-** restar par* oi gani/*.* o
contra.folpa, ou a* bases d*
derrubada da Ditadura. •* w
t« aca»o oonswsjuir tomar p*
(>a homens * mulher** d«> tim
'arge» Movimente d* Ttsslt-
tonei* Democrittca devem, lo-
go de agora procurar nm*
ispida articulação dispostos
a.j qus der e vier Os "m*-
quis" precisam logo de affar*
slaatrar, por toelo o lírrtieWn
nsefonkl, um* *mpl* coberiu.
r* qu« congrOirtii> todos o* dí-
morras.** ns tul* contra os
golpMat-

Ajudar as Forças Armadas na
Sobre a poairáe f a atitude da* milliare*.

deriarou o autor do Manifesto doa Congre*-
stsrtas :

— Náo devemos faxer dlsUnoõe* impatríd-.
ti.»» entre riris e militares. Todo* ai* braat-
tetros, sentindo o« messtMo* pisMiwss, roa-
gmdo dr idéntlr* mansHr». Há tegalisla* e
rolpisus entre os civis, romo também os há
entre os militares. Nós todo* rstamo*. n*
verdade, é ajudando as Fòroa* Armada*, n*-
>)urla iaref* qae lhe compete prewipsssMsseBte.
srsníndo prreríttt* a < (.nstlisiícao A «aantão
púlilira influi também derisivamente, nos ra-
mos ds polítiea. por Isso. devemos dar oo-
lierturs adequada, ua opinião popular, a e»
sses bravos militares qur, de quatqaer ma-

(po) $oAu*ioa 'Vlriuui

Tarefa de Preservar o Kegime
neir», im nsssaa ssitsssdsr, te baScrã» pala Ia-

gaUdasi*. I>*st»s»sa rsmaasiiMr a» gn
fleaidaA** *. nsV* reparai st* earásas
res. israessrar ratatsder aa essas ml

K narlalaá» a sa* etitnslasa, * IVeessiad*

— Uma rsssa é iwu: nutesa* aosabetas
pairam nobre a regisut sms«*as»d», rm caa-
srqaéstc-i». ¦ pais. K tód* tea qat*
ea pesa sibre a pai*.
militares apelar para s rotaboraai* daa *1-
dadira eivi*. A õstira difereoa* í qsss d***a
ves o paro se aniaeipaa, sjadaad* aa Fissga»
Armadas a aisntersm-se ae rsimpriment* da
saa taref* ronatitsjeiafial. Uai * rasi* da Ma-
nlfeato do* Congremtstas

a»wimiM»«aai»ai»ssii»^

\PROVEITE AGORA, PORQUE VÃO ACABAR OS
íw caí n
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MUITAS VITIMAS
O maior numero de vfti.

mau fornecidas a crônica po.
liei*! e enviada* aoi< ItOfpL.
tato deve.se aos motoriataa
IrroaponíAvei!'. Na Avenida
Krnanl Cnrtio.wi o auto par.
titular 2.+0.M colheu Alva-
ro Vieira cia Silva, de 67
«nos, ali residente no pre.
dio 133 AriMides Abel de
Soiliu (Eetaçfto de Padre
Mifvicl' raíu wb :i« rocias do
oarro 1.31.80 O motorista
parou t socorreu a vitima,
detxanfío.a por tim na Rua
Mário Ribeiro,

OUTROS
Ma.s o:- BtropetaíneatOi

praásegüehj c na Rua Ftiranl
esquina de Praia cie Bntsto.
go. tim ntm;rtrtèo dn Fébri.
ca de Moreis Cunha Uda.,
Isííb a sua vítima: Antônio
de Almeida (Rua Washington
dc Azevedo, 1S4 Kmbora
Viajandootülh boi.de. Manoel
AURUato foiiiO* (Caminho de
Itiu.rai nao ewapou. Qtian- :
do o elétrico trafegava po'n
Av. Francisco Bicalho em
frente a Leopóldina surgiu
um auto que o arrancou do
estrlbo jogando.o ao <olo.
Km Caxias tim lotação man.
dou para o Ho.<y;Uti Gelúho
Vantaf cúu) verias fraturas
Joíé Coeíhn de Azevcdg tVu
re.».;e Avelar, 428. Aftora
dun.s menina? Lata. de cinco
Rnri" iR;;a Goiás, 80S1 atro.
pelada em frente & sua casa
peio cam.nhâr» C.37.M e Wal.
ouiria. de seis anos \Rua
Iraníara. !06> vitima do Io.
taçao 8.89.89 na Avenida
Brasil em ftente à Radio
Nacional

AS QUEDAS
Dr um trem que .•>* desti.

nava à cidade, citlu Etinar.
dc Dinii (Ealrada Itablrn,
&\i, na cancela ds Penha
Circular e Atnaurllio da Pe.
nha (13 ano*. Parque Prole.'.Ano, grupo 1. casa 3, cani
nus proxlnildadea <ia estaçfio
tít Tr;.i«cin

SUICÍDIOS
Waldetnlro Monde* CVHa

Quèlros, -H> ficou esperando
o tmn entre a* estaçoe» d>
Magno e Turtacu Quando
aurgiu a comboio ele atirou.
se à stia frente tendo marte
Imediata.

NO CEMITÉRIO
Desde que o marido mor.

reu. D Celína Felix de AL
meida (Rua Ctollna, 23, apt
101, La d!art*tjient« ao seu
túmulo no Cemitério't!e Mb
Francisco" Xavier 

"ÕnteW,
ant»í daa 1! horaa ali «i.
lava onde depositou um ra.
mo de flores. Seu desgosto
porém er» Imenoo e por Uso
iriíeriu fort« corroaito tendo
wm eadftver encontrado peto
pessoa! da ariniínlstrsçAo.

TIROS
O indivíduo entro» no bar

tintado na Rn» Oener»!
Sampaio, 45. Nao betxni nem
comeu, mu sacou dt um r».
vrMvr e deu tim tiro no gar.
ç*o Daniíl Barrot iRtia dr.
cul»r, i) fugindo » aettitr

AFOGADO
Morreu o menor WanhlnK,-

ton LuU Oomes tlt Olivetr»,
de 13 anos tEsUarla Pwiro dr
Alcântara, 1419' Brtnoçvn
próximo de tua caa» quan,
do caiu num poço Sen ca.
diter foi encontrado pelo'
viti'-hos e transportado par*
a IML.

NAO íSTÁ NO "CONTO"
O corretor Raimundo Ferrou
ra de Cíistro, acusado de r».
tar Implicado no ca*o do•conto do apartamento", eru
que foi vitima a doméstica
Maria Vitoria Régls, conae.
trulti provar a ¦•tia inocência.
nelstou.no» Raimundo qua,não obstante ter ficado trai.
lafiatio no aadreí do 3*
uíítriin Policial nada foi po*.
Mve! provar quç lhe fosse
desfavorável Simplesmente
conhecia o '•vigarista" Aroau.
rício Pereira, por exercer
tamWni a profissão de cor.
retor Acredita Raimundo
oue tudo nSo passou de um
lamentável engano da Poli.
fia. tasendo no entanto,
hbsoiuta questão de deixar
bem clara a sua posição neu.
Ir» no -conto" a fim de qne
a sua profissão tiáo venha »
ser afetada.

/
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COISAS DA VIDA E Dl MOKTh

0 FANTASMA ÍNTIMO

tomando tais

Deade que a senhora 
'Honorítui 

Andrade foi residir naquele soturno casa-
ráo de Sáo Cristóvão que um fantasma
vIvp a persegui Ia. A principio tudo nao
passava de um leve f quase inipercepti
vel ciclar de lábios n seus ouvidos quan.do eia dormi». Ma.i com o temiH) o íari
tasnía foi se insinuando,
Intimidados que Já chega
ao cumulo de sentar-se ao
lado de Dona Honorlna na
cama. afagar-lhe os cabe-
los, rll/er-lhe coisas queela não entende, mas sen-
te como se fossem ocuitas
canelas ou velados convi-
tes de infinito amor, espé
cie de núnetas da morte
dentro da noite povoada de
subterrâneos desejos.

Sendo uma jovem viu.
va que vive ainda da sau-
dade do esposo, muito na-
turn. seria que ali ao
seu lado estivesse o 'antas-
;na do marido, rompa-
Cheiro de tantos anos. Mas
o oue causa estranheza e
constitui mesmo motivo.de
permanente pânico para
Dona Honorlna é o fato
de tratar-se de um Tantas-
ma desconhecido, nu antes, de um p.stra-
nho e muitlfortne avantesma que às vè.
/.es toma a forma de seu vizinho da dlrcl-
ta. e outras vèzea se comporta como se
fosse o seu primeiro namorado

A verdade ê que o fantasma não se Ider.
ttflca, não diz quem'é nem o que pre-
tende, l.lmltase aquelas visitas noturnas

¦T**^Bl
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o Infalíveis, flutua sóòre o corpo de Dona
Honorlna, cobre a de caricias e depois
vai embora.

— Uma noite dessas — conta ela pro-
pria. a jovem viuva ~ o fantasma me
despertou no melo de um agitado so-
nho e senti que êle tentava me dizer
qualquer coisa. Curioso e que en nào

sinto medo dele. Ja estou
acostumada a sua presen-
ça, até chego a esperi*lo
com certa ansiedade Mas
naquela noite — dizia —
foi diferente. Cheguei a
sentir um calafrio de mor-
te quando éle chegou per.
to de mim. tào perto de
mim que senti a sua res-
plraçao ofegante e morna
,-omo se fô.ise um ser vivo
Apoderou se de mim uma
sensação de vertigem, de
oueda no abismo, de mer-
<ulho delirante para a
morte.

Dona Honorlna treme
ioda ao recordar isso e
conclui:

— Foi algo assim
como uma despedida, um
adeus trágico Infellránen-
te. nào entendi a sua lin-

çuaaem. Éle me abraçou carinhosamente
e há uma semana não aparece

Nào sei francamente o que responder
à Dona Honorina. So acho que ela deve
continuar pedindo devotamente em suas
rezas a volta de seu visitante noturno
pois não e todo dia que baixa i terra um
fantasma assim. L C.

Russo do Norte' Fu-
qiu Iludindo a Escolta
A Direção da Penireei-
ciaria Tinha Esperança»
modas Providências Pela
Delegacia de Vigilância

•Russo do Norte". Luiz
Que;,-ci£ Barboi* de Azevpdo.
comete unmi serie de erlmes.
sendo por isso condenado a
pens de vinte anos de prisão.
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KO JOGO DE RONDA ATÉ MILITARES APOSTAVAM
A Polícia Levou o Grupo «le Conlravenlorej — Também -Vritiaa \prwentli'la«'

(Vma p«rl< do <?r:;po ffe amí-Kceiíoreí ij-nindo, no tftttwior
da OWeoacM i» Vig\\ánc\a, rfperavo a viu de dtrpor
—¦ Vira "baixo" Topo tlnqutut» no valete
DlfSui'Vftniamles rio.í mantos iTtj,\c«sa do comercio v IJ>

começou a -deslotiiaf o Oarairuj;' quando chotjtou a Policia t
arsbou coro o jOxja d»ndo «á fje ptso»".^ ao* Jt>ça<lor«» Ntngu-m
pôde re»«ir porque j djet«ctlY6 S>írnde.-< t o triveSUgícioí Kl-
b»im, re«ob*nlo * denúncia d* que. n» cms* a4:ima reterte1». o
vendedor ambulante, cujo nome foi também acima mencionado
-bancava" um rt*o de *.-on<la". ali r.wn«".ranim Inopinadameate.

Miliroras no Jogo
ZJrttre a turma OÜí '.amava

parte nas •patadas" eneonira.
v»mje vjrio» miltiares. dei-

Brasil qüí foram pilhado* em
f!asr»nie Além desses foram
Vtwos. na meerr.a situaçiSo.
oí pivm Osvaldo Gomou da
5i!vi. Aua',aito Corria. Mlaue!
d» r-»>itas. Otávio VUira d«
Meio Elias Sallet « Roberto
Corrêa Vaiúres.
Materiol Apreendi Vi

Foi apreendido farto mate
n»! de ;6?o em poder dos
contraventore». como saraihos.
papei» timbrados oar» aoos_
tas ttc Um rívõlver 'Colt".
rulibrt 33 fo. <-ncoo:rsdo tm
poder ae Oavaido Gomes 'Ia
Sliva Na ocaaiio cm tj« che-
¦aram o» policiam, a banca
Mtava "tODando" «m* "para
ds" de "715 crur.etro.'

Todos ile* (oràrri jutiiados
na Deleitacis de Vigilância e
Captura*.

Rmjso rfo wòrtè
Elemento periuosu. »ra sem-
pr* vigiado pelo» guardas da
Penitenciária. Entretanto"Rus^o rio Norte", não áesa-
nílhaví eSDcrundo se evsdir a
qualquer momento.

Em junho último, o crtmí.
r.aso precisou ir à Pi-taelr»

ClrctmscrrçSo d» Recrutamcn
i fim de regularizar sus si-
tuacão militar. Era a ocasião
líuaxdada desde hü multo"Russo", burlou j escolta que
o. acompanhava e nunca xals
w soube noticias cíèle.

O mau Inetressante porém,
: é que a Direção da Peniten.
i nlária ocultou li ocorrência
! tia esperarça que "fRilssõ do
| Norte" voltasse, e como ta!

nào aconteceu, agora inlici-
; tou providenciar a Dilca-.cla
i de Vigilância narn agir a" res-
i pe'5".

ASSALTO A JOALHERIA
A Jõalbéría Seta, »imàda

na esquina das Ruas Goncal-
I ves Ledo « Luis rie Camões.
i recebeu a visita dos isdròes*
j que, depois de arreoetitarêm
I o çadea.doi levantaram as
; portas, dnll retirando grande
! quantidade da joiaa. princi-: palmetite relógios e pulwira»1 que se encontravam naj ja»*

; veta» par» conserto Além
! de.wes objetos- os amigos do
; alheio carregaram dois ternos

de rouna é uma caixa con-
i ttendo moeda* antigas tó au.
í toridades do 10.» Distrito Po-
I licíal registraram o fato...

tasandó-se o oficial d* Marl-
afia, I.uís Perrtílra e o» sar.
centos da tníarda corporação
Jcáo da Crui e José Américo

ACAREAÇÃO ENTRE 0 ACUSADOR E ACUSADO
cens e do escrivão Cartão,
logo no miclo do depoimento.
FabÍQ Rltxílto repfttiw o que
havia declarado ante*, istp é.
q«* dera aquela quaatia ao
ftmclonario da Diretoria do
Ensino Superior

Sardinhas

GRUDA

Na presença daa «utorida-
.-le» da QatejtacJ* de Roubo» e
Defraudações, k hora mv *»'*
encerravamcJ oj trauaih»,. da
pxeaast» cd!:;ao asUvam »*»-
do acareados o dentista (.!>
fa»;,, Ribeiro e o assistente
ria Diretor da Diretoria do
Ensino Superior. Jo.ie Cario'
Nogueira Ribeiro. CoBtorm*
r.ticiantoí o primeiro acuia
o segundo de lhe haver exixi
do a qiíanüa de IO mil cru-
teltoa para o ie*.atro de uma
certidão atentando ser a mm-
mo cirurgião deotwU, N» pre
sem;* do delegado Màrío 1-u-

fuso icont*cim #m Plena Capital ila Repúhliea

|"TRABALH0-FANTASMA"PAGO
(COM MILHÕES DE CRUZEIROS

Em abril deste mo. conforme noticiou nossii reportagem
I d«soobriu-w oa Admãiiátrac&o do Porto do Rio de Janeiro tu«
[ vultoso deafalqua. '.•'imcionarios envolvidos constituíram advo-

ifado tvo entanto oarece que alguém andou ralando demais
Cotrt o Engenheiro I 

~"TJo~!oí 
fo~ã Chefia ú» Di.

Isrnoel Coelho d« Sout« í visío do Tráí«<o cientificada

càndalo noiicaoo pej unpr^/^/^5,S0^ *,/,,,„ '

; »a foi instaurído o processo po- , pagaméálO do» tra-
i-ical Segundo o aupermtera. , . * Rs^1#ni.,,..
íâ*"' ,d'o- A|"»l}nu,,r»«,u * AMtfotM* que somente no»
[Porto do Rio de Janeiro, o pio. j '

loni.nistraüvo c o r r l a ,cesso
norrnulmente, adiantando tam-

0 SEGREDO
DOS FORTES!
VIRÍI.ASE - Expoente

máximo da vírilidade.
combinac4-j cientifica de
vitaminas normònios to.
tais * sais fosforado». Re
generador racional das
glândulas em ambos os
sexos. Eagotanifnto nev-
voso, falta de memória.
Modenio revígorador do
sistema nervoso a tônico
geral VIRIUASK * ven-
did0 em todas ai Earmá-
cia» e Drogarias Padldoa
pelo Reembolso Caixa
Poatal, S-183 — Rio.

mmmmmM^mmmmmWj^Íml^rTm\^mW^^Ê9mmmmm
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Apurou->e qu«
dois últimos meses regístroiue
um desvio de mai* de rt mi-l!'*!""',,;k' '""*-| th<ietl, e que e,-sa importAncu

junto foram rápida»,^rJo I,bavi • 
,,d!(í piirlyihjd; írUr«oem çjue sua.» OrovWêacuuí ^Ccrimüioso» fundonário» da Aassunto foram rApidâ».. tanto p B. j e sleclM»tttó» díretatncn-assim que m mil eruaeiroa da' ^ h ü 

»¦ 
Sindicato ds "Re-

.mpoctancis desviada chegaram | ^*c^- Estíma.se em W mi-a ser devolvidos ao eofre Ai lh£ mHl d0 ^^0 dM.autarqyia vi.rf(.
Comprova-se dèss<> modo- de ¦

maianra irwofísmáve! a nossa Ha rumores indlsfatcadea de
dentíneíâ domes de abri! tiuè 0 funcionário Ataulfa

Ns presidência do inquérito I Mondam! seja o "inventor" da
sdmin&tratlvo ftwciona o en.', grande falcatrua. O Sr. Mon-
'ienhairo ísmae! Coelho d*'daini foi acusado pt-io presi-
So^ua. sxjuperintRndetite da ! rtentü da União dos Portuário*
Adirímistracâd do Porto <io Rio : do Brasii. Sr. Murilo do Vale
de Janeiro Nosia* tenta::vasi Entretanto, o Sr. Ataulfa Mon.
de ouvi-lo foram inúteis. de-Mlalni. em entrevista á CLTI-
clarando sempre 0 Sr, Coelho j MA HORA. desafiou esse diri-
de Soujü que o leu rtevar mJ- j seuíe do Orgâo de classe a con-
cia! era co'ocar o Ministro da! Armar aa declarações que dèic
EdtcaçSo a par do andamentos faíla. acusando, uor sua vez.
do pro?*s5o. ; I o Sr. Murilo do Vai*-- ÈsW nlo

 - -- -' .escondeu ao desafio-

pma LANCHES €
PIQUENIQUES..

Sím-ples-mente
deliciosas.

INFORMAÇÕES DEFICIENTES

j l»Mfl MU*»»*»

Satamóa tiíorm.tqos da 6Jt!*iéBcÍji rie Mas-, lavrtiílag ?m ;«i-
nn?es da '.'mio i-»s Porvi.vrio do Brasil, contendo deciaíiçces
a mais «ratei

Teine-v ceítameute, a divulgação pública íiessa* reiiniSea,
de enoi-me repercussi) através ria Unpu-nsa.

Dtn-s* aTida que miíb funcionai.a de noni..' Blzit Bacflllari
esteia eiwoiVida. bem assim como úm Sr Xavier, autor.le uma
norma de letvico que veio a revelar c escândalo.

Tôcias saaaj .nformaçoes. no entanto, sáo ainda iàsaíü/a-1
tórias aabiíndo-ae i'ie ^,to em nivniero superior a quatro dezenas ja-< pt ssoaa que prestaram t ecl.tta(,£vy sobre os implicid'i» nq •
desvio

 , | | | | i ¦ ——mn M^^^i^^^^^^^^ li

Nova alegria... nova sonoridade
em qualquer dependência

de seu lar
Lindo gabinete de "Poiopás" em

' cores alegres e duráveis... mostra-
dor moderno, de leitura simples...

tecnicamente aperfeiçoado para
oferecer o melhor em sonoridade e

alcance... Leve e fácil de carre-
gar, está sempre bem, em qualquer

dependência do lar.

* 2 faixas d*
•Mkaa
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Iwêmisms G-i
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è Alf-émimntm

KNHA MAIS
UM RADIO

PmmmW—t** ^mmm*£m S*"lj ENERAL ELECTRIC S. A. EM SUA CASA

||§ 4ÍJlMm\mm*mJmÃdmmmkmWJmmmm T iHilMI mVÊèUà àiiàlí — UlillU ¦!» Üitt HQiuíUik

A SENHORA

NAO PRECISA GASTAR MUITO

PARA VESTIR-SE COM ELEGÂNCIA

NA EXPOSIÇÃO CARIOCA
Veja quinto d sn. economiza... nestas ofertas de bom-gósto e eíesánciii

',{

A \"' /flk justa cam praga atrás;. ^M '^ÊÉ0' 
B

^^^^ GRANDES OFERTAS DO

>^^fl DEPARTAMENTO DE PERFUMARIA

COSTUM! EM TROPICAL ^^^ TALCO MAYSFINO ^Sr^^S
Maio !ò Gola coale, jo.q ^^^É Periymodo fc, _*Sa''** V JjL
•us«a com prego a>rás. "~* wL\. '''^ "^' 

j»B'èto. -nór.nno ou cinza. $È «^ R^'>'?,"'""^"3

APENAS.. 398/ Wmmmm^Êft^^BSS^

^"^ ** Para Senhor»» f "^N^ 5 «obon»!es com

'^bPK^tt!^53k)

U andar** ^ÍSO 3ÍANCO J®!^!
«<J a, moons **'km* ' = - dá ' Ifr ^jjjtfm \

para senhoras ,-. ^^P&>. .. rj^^Lm^kwi >^^
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O CREDIÁRIO D'A EXPOSIÇÃO... ESTA A SUA DISPOSIÇÃO I
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ESTÁ EM MODA SER PESSIMISTA'

ü COMO O i»OVO
fJiVVIÍ/VIíJV/tlMJ

71.1 CIDADE
Documento Pitra o Governo Lér »• Meditai- ;!

A Polícia. Por Falta de Colaboração tia ^ j
Prefeitura, «; Impotente Para Enfrentar os
"Gangsters" do Leite — Quatro Reportagens
Endereçadas ao Ministro da Agricultura

CRITICA HERMES LIMA A ATUAÇÃO DO
BRASIL NA POLÍTICA IN 1ERNACIONAL

'Diretrizes Eivadas de Temor Aos Países Mais Desenvolvidos" — "O Capita) Para
os Paises Novos e -feiubdeseinvolvidos- Tem Ou* Vir Exatamente Daqueles Países
Que Possuem Capital" — "Está em M oda Ser Pessimista Quanto ao Brasil"

-Muitos são os sentidos atribuídos á palavra Nacionalis.
mo. No entanto, poüèn a afirmar qur o Nacionalismo náo vívé
no ar, tem uma base tísica" —- alirinóii o Professor Her.
mes Lima, iniciando sua conferência, que versou sobre o Na.
cionalismo rios países novos t Húpdesenvolvidos. >
"EIVADA DE TEMOR A POLÍTICA
INTERNACIONAL DO BRASIL"

Já no meio de nu» brilhante exposição, o Professor Hermes
Lima. rèférilKlo.se diretamente a-.' Brasil, criticou a aruacfio ria

,• i ..- An Rocha desgraçada mente não ouviu o clamor das mães Ura.
O Ministro Munhoi o. Roc «• as » 

ass;i5ínniio. pelos ••gangsters" do leite «
ifl.|ravm«ea *«:*'™™ " 

TeS I ^ g\"ia" problema., o Minl.tro d* ^rlculíupa
que pedem uma "««'"'fS E. \* críme fechar o. olbos ao banditismo dr co.
PPC<e-':nt:,m^n-Tsc'upuU to 

"ItâcUlui 
aícançarn o que ha de mal. puro,* infànota,

maP l ^n,d!vrio "Vóalíe" terwu'-pari oMInistro Prado Kelly nomear uma eomlnio .para
^ tragédia do vonue s- vi ti-agica morte de cinco pessoas. levou

•»«'«'*«• « rftom>["Z" 
prcvl, oiaenn deíe'a de mna 

"pooulação 
« m.reí do fôflo O sa

o governo a lompr uma Ç'°;^'"0,%m con-Huéncia do leite porfre. adulterado nas pocilgas.
r-rÍ!ÍeÍ° 

rÍ»i 
'éocn 

He tc£ H PrefeUt, ranS. *"»'• ««!«»«, para n Ministro Munhoz da

?"* TJilJe^taTstS;renflm^"«Í.V2.''íP«a.ao Spii-ntâr .«gasto.es para de)
fSh.í ur!n góTp/de* moíl, na industria mantida pelo, «fl.ng.ter." do leite

So

Como o Povo o
Venenoso

A campanha do repórter
contra o- assassinos da mfan,
cia nao terminou. Não 'oüíIk a
prisôo de 40 celerados. Não
basfca o Corouei Menezes Còr-
te. Chelè de Policia, tle.
1'laí-ar que. *m conseqüência
da campanha de ULTIMA
HORA; a população está be-
bendo iníus tiO mil litros cie
leite, isto e, b'0 mil litros dc
leite subsÚtuiram 60 mU i:_
tros de água,

O trabalho do jornalista íú
terminara quando -a. popula.
çao estiver livre ut!i>eiul>i mi)
produto puro.

Recentemente combati o
novo aumenw para o I*"e
solicitado paio» proprietário,
das "Vacas Leiteiras" < "Uar.
ros-Pipas", justamente, oa
miseráveis que etivenénauí o
povo. Guat a a,|uda tto ar.
Flavio üe Brit-o, relator da
macerui n<> plenário tia CO-
FAP, a poiiuiação não to:
g.s»tuuoa n.i Btía 'oOlia.

AftOtft, Cie po.Sse tle nul tl«-
presstonante relatório eintio.
rada por um grupo rte polL
ciató luttiwítoa ü entréguéa ao
Vereador Gentil de Castro;
6gt« redator de ULTIMA".
HORA ofereci ao Ministro
às. Agrlcult.urft, sr. Mvuilio/.
<la Roclia, «lementos que
vivência da iní*ncia bra.U
leir». a «riaçftü de inn. Co.
missfto para apresentar umn
legisiaçilii capav. le acabar
com a fraude. A medida 6
imediata, quando ê sabido
que inúmeriis òrganlsmoa me-

de morte na industria ma

empurra a respofsrabilidaüe
aòbre u outro. Em quatro re.
lioititRens, a começar de no.
ie,• o reportei' moau-aiá s Kit-
çã'o » podridão do nesôcio no
leite, principalmente, na ou.
pitai Federal. E' um subsidio
pura o Ministro Munhoz Ca
Rut-lia.•aji-ny; i;i> atuou m* -UtaSpc*
Podridão

Õ Distrito Federal hoiim»-
me dois lipos rtr leite: a) —
Pasteurizado, t'tiu f, prove,
nienle das ta/endas dn inte.
rior. Bste leite é entrefrife ^"
(Jti.sinaa existentes nu^ Cen.
de pasteurl/.ado, trazid» em
lalõet de ferro tfneado ate
aon Entrepostos tias (Iiiinpa-
nliiiis t destes sãi então pa.
ra u coháümo da população
dn WiNlrito Federal;; b) I.el-
te t-riitt, provéitiénte tle m.
luiiult.s »lío« na cliaiimrta
/ntin rural, consumido et"
sua. totalidade na J-ona em
iltie ê produzido,

O lelle pasteurizado r pitst«
cm i kusiiiho álravéa de car.
ros.iaiiniies <|tie possuem de.
positos fechados e seliulos:

entabeicciiueiitOü õòiuerõlai.
ijiie « vendem a granel — ou
engarrafado; oárroças-plpaii,
de tração animal ou. manual.
f.stas se abastecem na> {irne.
des leltenas (listrlimiiloJi, oar
adquirem „ produto nus l.u-
trepoNtoi < lhes revendeni pa.
ra iitie. por sua vc» o reven.
tiniu a população. Tais reven.
ilcdóres, os tliantados ainiitt.
lanles r a> lelterias em iiue se
abasteeem, exereeui o noniér.
cio em "condições precárias ile
hifient. sendo t|Ue aqueles
veiuloa nâii oferecem qual.
quer (raranüa tia iiirinl.itiill.
dade do produto"".

\ simples ftscali/ação lie
rotina — lendo como mn«
aferidor da frnurté o lacto.
deeimetrHt, nau r4:is((»ue «•

rar, uma v'ei que contra este
lipu iiv consíatftçáft, opó»: o
inniiiaiiiir um processo de
luirla. materializado pela ai/.. )
eao ile saearóSe, ilureto de só- /
dio ou farinha de trigo su ^
lelle. pela qual nliiem «•*>'.
dade dentro dos padrões mi.
iniiii!.- .ojjuados no Hérnia.

nu-nLi) SiiiiiláiJu* »
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I 0 Assassino do
t Jornalista Mirbel
I Dantas Goza de
4

Regalias na
Polícia (entrai
Com Viífqj oo Juii 5
da 1." Varo Criminol i

Depoii de «rés anos de \Impunidade, foi pronuncia. >
do pela Corte de ApWaeSo
o ex-le5o de chácara. Atai-

j de Franrisci de Paula, que
, em novembro de 1950 as. s

satllnoü, com três tiro» í
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AZJECA
PrkèlDENTE
çaVusoCoparabano

COLISEU
IMPERATOR
SffO PEDRO

SALDO DE FIM DE ESTAÇÃO
A CRÉDITO OU A VISTA

PELOS TELS.: 45-1897 OU 4ú-709<{

5

QUADRILHAS
"Tal modalidade d* fraude, impossibilitava q«<? os saul-

ta vistas pudessem ter de imediato opinião sobre o leiie exa-
minado, dependendo aisini a verificafiâo da fraude, de po*-
terior exame no laboratório, após colheita de Bimoatras, e
lâso, eoui prejuízo da flaBràneia,

De outro modo. chegou-se á conclusão de- que oà (ran-
dadorea do leite organizavam-se em verdadeiros grupos
vinculados aos Centros- Distribuidores rio Produto, agindo
pelu madrugada, em recintos fechados, com vigitt.s e sistems;-,
de alarme próprios, ao abrigo riu fiscali/,íu;ão de. rotina, o
que tornava, difícil desbaraiá-lCM, a níio ser com o recurso a
«létodoti especiais de trabalho, embora, importasse isso no

'¦Ha iugar na siiuisdo para o Nacionalismo" — afirmou o Pro. \
fesw Hermes Lima, çur é visto no momento em. que pro. •

i niíiicinvtt siío eow/ér£ncí<í nntetni na Faculdade Nacional de •
Filosofia

I nossa política internacional, *pesar de afirmar reconhecer hc-
| tiestidii.de na mesma, EU alguns tópicos onde o conferettcista
! afirma;

-¦ "O Oapital paru ok países riovOí r nao deseiivoividos tem ;
que vir exatumente daquele» paises que possuem Capital, ou |

: seja wiibalho acumulado — pois Capital é trabalho acumulado.;
; A pblitiòa ititenineional do Brasil e eivaria de temor aos países :
i m'.-;is tieaenvolvidos; Somos os mais ardorosos, os mais comba. ;
; tivos quando da díacufisáo du coisas abstratas. Em coisas con.
j cretàs. rio "tome 16. dá cá", un momento de nep.ociar. de re. j

(rnteitr, assaitu-iios ui« certo temor de que aquilo nào pareça ,
j bem. Úm temor de que aquéie» países, com que lidamos, ditos
I mais civilteados nfto ie'»m ma' a nossa atitude,
' "PESSIMISMO PATRIÓTICO"

„_ "jesta. mu moda sSr pe^wtntsi» quanto ãó Biasú - afir.
I mou — Há mefiuiò tun certo pessimismo patriótico, podemos
; íhumar. Tudo em nosso país vai mal. só no estrangeiro e que
| vni bem. A verdade e que nós temos motivos para acreditar num .
I desfecho teus-, pata a nossa pátria. Se soubermos valorizar os- j
i trunlos de ordem politiça e natural, poderemos obter de outros :
' países, sem nus comprometermos, aquilo de que necessitamos

ao nosso desenvolvimento"
Fazendo uma acivenêncla * aos mesmo tempo um apelo i

; diss» o St Hermes Lima:
— "Acabemos de uma vea com í-ase pessimiKmo qtit so, |

! mente piejuíKOs tem causado *o pais".
A. conferência do Ilustre mestre socialista, estiveram pre,

! sentes, alím de uma selecionada assistência, o representante do
! Ministro Cl? Justiça! Magnífico Reitor Pedro Calmou: Erubal.
! xador de Israel « o representante da Câmara Municipal.

petas ^ojtas- o Jornalista JMirbel Dantas. r,a "boite" *
Voujttlej em Cop-cabana. »
Sõ doi» rneset apó* exoe. X

} dido o r»rpe-.tlvo mam!?do Jde ori;5o 6 oue foi ê!e »
5 capturado, apitar do »eu í
} endereço eonberido e do- *

micitio profiitiopal certo *
í Criminoio comum, esta í
J éle recolhido » um» tala J
i da Ordem Política e Social, *
« dt-stíe setembro de 54, no ?
{ detfrute de excedes e fa- i
{ cllldídei. como há diat foi {
í publicado, inçtutive sdre.!- }
» tindo a pottlbilldade de s
\ pernoite do réu fora do xa- £n'rí«. lr,to. nio obítante í
J delegado de Capturas ter *
, comunicado ao juiz do Júri X
X estar o mesmo recolhido X
X 19 Depósito de Preso» da }

Policia Central E é ex»t*. *
mente par» essas irreguln. X
tidades ou* pedimos a }

.-.teríçüc do ivii competen- *

^ O .que se reclama' 'con-
X vim deixar claro, rio ape.nas uma satisfação para a
J Sociedade j* saturada com

tanta surpresa t decepclo:
é o cumprimrrito de uma
justiça oue ett» tardando.
uma ver que n*o Ma como

ESTÁ DOENTE ?
Procure a clinica do Dr. Jorge Júnior, médico cemlonga pratica no tratamento das doenças do aparelhodigestivo, vias urinaria», do aparelho circulatório tsuas conseqüências, esgotamento nervoso, (raqueta

geral, doenças sexuais, obesidade, coutes, úlceras gas-tro-duodenais, prisão tle ventre, reumatismo erisipela
pohncvrite, insõnla, (alta de ar. tonturas, asma, etc.Tratamento com regimes suaves e dietas adequadas!
Aplicação de moderna aparelhagem médica nos casos
indicados. Precisando de tratamento clinico, não per.ca a esperança na sua cura; procure o DR, JORGE
JÚNIOR; Mf.DICO DA ASSOCIAÇÃO ESPIRITA JE.
SUS CRISTO. O Dr. Jorge Júnior, para aplicações de
aparelhos, dispõe de assistentes sob sua orientação.
Consulte hoje mesmo, sobre seu estado de saúde com
o Dr. Joree Júnior. Consultório Central: RIA DO
OUVIDOR N. 1S9 — 7." andar, sala 706. — Consultas
às Terças, Quintas, Sábados, das 8 às \% e das 15 às
\9 horas CONSULTA! Or$ 150,00. Consultório Topa.
lar: Avenida dos Democráticos n.° 813 — Bonsucesso.
Consultas às Segundas, Quartas, Sextas-íeiras. das t
as 12 e das IR às 19 horas. — CONSULTA: CrS 60.00.

:

classificar nem aceitar tart.
to excesso de renal'»» p*'*
um xssasíino sem direito a
prisão especial.

MISTÉRIO MAGAZINE
de ELLERY QUEEN

Ás melhores histórias policiais de todos

os tempos

Já se encontra em todas as bancas o
número deste mès

• AH CONOiCiQMAPp M*>I'it()

fílETRO miTRO mCTRO

sem com a leite c carta um sacrifício doa funcionários designados par» tal misu

Nordeste: Prodigiosa Área
de Sacrifícios e Milagres

cuutiiuuriMi pfasSEiO

I

ej^2té&f -~z*Êm*c/ !í-4r\» mmrwfiwem»\
j*ferí.i«£rVíi\<f<r S&.3 «. — r:+$2x* . t« eàXMriA De bons m

"Proporciona o Nordeste a Sõo Poulo Dois Bilhões
dc Cru/.eiroí Aiiuou  Abrir um Posto Medico
so Paro A»ior Reccitos: Não Vole Nodo — "Por

Mais Furte Qu* Seja o Nosso Pes&imtsmo, KVois
Forte ha dl« Ser o Nossa Esperanço No» Destinos
do Brosti". Afirmou o Dr. Helvidio Motl-ins

—'-Uiuge de representar uma dádiva patriarcal; os lun
dos tíesí.ont.adcMí pela Indústria, em tavor da assistência social
no opfunrihdo, incorporam-se. bo capitulo do Direito Social como
ictttinK) processo de Justiça Sòqiá!" - iniciou ,a.sí,mi, p l>r Hei-
vtdio Marviiiti, presidente do Conselho Nacional da Indústria, a
SU» conferência n» rop.nhá de ontem na Confederação Rum!
Brasileira. . .__ „.._ .__

- "Outro aspecto greve du
polsagenít rural .do pni» e o

Proporciono o Nordeste
o Sõo Poulo Dois Bilhões
dc Cruiciros Anuais

--• "O deseittprégo disfarçado-
c stib-emprègo rural — co rs ti -
tu'.;iu -•- é uniu cvídfcuiua enü'c
nós, tt'<í olhos dò niaus ligeiro
Observador, a quem não pudeoi
escüp.ii hí proyim de tiuss.i de-
bllídadt agrícola, aiatne dessa*
famílias: de camppnêaes com
seií. oito iüi dt-7. peníoas vali'.
ria*. empenitftdAs no cultivo de
tim ruçado de uijc um só lio-
niem tíeverifi dar conta- í: p»r
isto, aüus. que o êxodo rural.
mesmo procedido em ."rush",como tem acontecido durante
as últimas séear- do nordeste,
não trouxe conseqüências mais
desastrosas a

Msií adiante

sa propoiciui.a ao Ksiado cie S
Paulo, à indústria paulista, um
saldo anual de dois bilhòe^ de
cruzeiros, trtn uma econonit»
ruril de valor refii-esívo no
quadro da jiquera do pais. fi
aual eotrexponide: o itrecorrivei
fsftehto «> pâupérismo**.

Abrir um Posto Médico
Para so Aviar Receitas :
Não Vole Nodo

"Nosiin ejcperièncí» na ins-
SalaçSo doi serviços assisteri-
ciais do SKS! -- disse ainda — j
ensinou que » primeira preo- j
eupnção náo se deve dirigir a-
pretenuão de uma cobertura do
prãblinia étii sentido horíjton.;
tal Sun extetisêo absot veria us :
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dexequilibrio em que se situam 1 ,.Pn,rÍos. sem* resultado* «.|ic!as diversas regiões. O tiordes-
te. por exemplo, prodigiosa
área de sacrifícios <¦ milagres
rum !8 milhòe* de Habitantes.
ou cerca de 33% da população
nacional cuja masaa eamponr.

rnteí, Abrir um posto iiiídíco ;
para só aviar receites; nao va-1
íe n«d». O u-abüihador que en- i
trará no consultório caju um,
problema o da sua doença, sal;
de lã cens doií eu íiés; o avia» ju.euiu da recitai o exame de ,¦ SaboratóriOj e o-jtrof-"

£ íniftUiitucio:'So me icst.a, iigora, ngriidacer *. -.os*» tícívauecedoru [
a;t'iiçlto. SC úWxr.vat que, p<>i ;)miu.r que stja o no*so pessimls. ;
mo, auus íoile li* dt ser a uossí tt-speiaiça nos destinos deste
:)»;s prodigioso, cujas ciat^e* trabalnadoraf, quer sssa!ar:uriai-
ou patronais, «>i&o de qualquer forma, ao pè.so de toütis os sa.
eriíieto*. empreendendo a cõn.str.uçfo de uma grande pátria'.;

A uonierêiici» do Presidente do Conselho Nacional da In.
distriã, além de selei,^ audifúrit); compascoeram. entre outros,
o Senador Lima Teixeira, líder da bancada trabalhista no Se.
nado, o economista Benjamim Cauello, o Deputado Íris Mem. I

Rural Brasileira e o med-.co

w
mmK m

n

mvií

IrflRA
kv^ .^ai o rteonto do

produção rural." i beifr Presidente ds Confederavito
, afirma; ' desbravador Noe! Nutele». I

êst* ê o mês do "amo 
MfÁiiMo"

NA6 / CASAS OLGa

fWÊÈÊk

Dr Milton de Almeida
OUVIDOS NARIZGARCANTA 4

DI AG N O S TICOS I $* &* SABAOflS 15«O UHH
TRATAMENTOS IlAÜIÜJ UKIUCA 5 -1* âKBAU SHfiM

OPERAÇÕES I UL 22070?-37-I5Í2

JJpAlMÓÇO COMERCIAL

~MW 
RUA 60NCALVES DIAS, 82 *

assinalados t,or cartÕe* wrmxtiios, rstâo imi vitrines Ias
C.4 n/4> OLGA os artigai que constituem <t:dmt*i.

ro> pi itt>itt*t — f/tUs beitm, ijualidaa* • ,/•#(«.

ESCOlH«, 6NT« ÍSTM u $EÜ ->M«Ci4Tr'i

51 duolo d» 35.00 oor CrS 2»,10
Nyloo 51 d» 57,00 oor Cr$ 45,00
b a«ni«r-s oa 65,00 oor CrS 55,00
60x15 d* 80,00 por CrS 45,00
66x12 da 90,00 uor CrS 75,00
3 4 com ligo d» 95,00 oor CrS 7*,50
tíandaaa» d» 105,00 por .. CrS 85,00
Olga malha Duoia da 130,00 CrS 89,50
N»ndodos Amaricanos por ,. CrS 108,00

Mesmo Qnem Ganha Pouco Pode
Obter Uma Boa Dentadura

Dentadura* com estética t niaMlgará» perteiU. «-«irlentt
aderência, mesmo nas novas matj deaanimadoras. Pontec
móveis jinerirun»* iRochesl — LABORATÓRIO DE PRÚ-
rESl PRÓPRIO Em caso* especiais, dentadura^ em uiu

dia apenas. — Consertos em 30 minuto»
Karilitlade de pagamento.

W 
**.*.**.* RlA F.I.PIUIO BOA MORTE, JSã. 1.»
ImDiIDO -11"1 " M. 48-1M3 - Próximo aa, WVVHV SAps d> p,.^, d> Bi,ndíirt

niARIAMRM'» Dt- 8 AS 19 HORAS

MILHÕES
OECRUZEWOS

ENXOVAIS DE NOIVA
Inclusive vestidos de noiva a crédito com fa-

cilidade de pagamento
Tratar pelo tel: 45-1897

V
Cl
v (

casas olga
o tradição do comércio de moio j

(-•RUf-G.A GERAL E DE URGÊNCIA

Dr. J. J. de Andrade Oliveira
CIRURGIÃO DO H.P S.

Coiu..: R. MKXICO, 31 S/603 — Tel.: 32-91*4 e 52-6944

aaaaaVW -. WO )

LDTE.RÍÃ FEDERAL
A.anida, 119 . Ou„aor, 122 T da Sat.mbro. Jr.jauaior.a, PC • S£ A,. Copacabana, 194

l d» Satamoro, 12 - Ooncalva» Dlai. 75 i 2
Am/mHA | iH U l H 3 4 AMJ5 COMPLETA
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ULTIMA HORA R/o f/e Janeiro, Quinta-Feira, ? t/e Sefembro de 1955
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CIOV-U V-

MENSaGEM AO POVO
DO COMITÊ PRÓ CANDIDATURA PLÍNIO SALGADO

0 Fato internacional
Do Egito o Marrocos

/\5 EiUdos Unido» e a
-' GrS Bretanha Inttr-

vieram junto aos QSytrhot
de Israel e dn Egito, ende-
reçando-lhe» um apelo pa.
ra "Slir com cuidado" E
;if jrma.tr qu • o verdldsiro
tnoüv' d>-ss? ''dérnírche"
foi uma Informação (ide-
digna" de aue a U " •* S
rstsria fome».»r.dn arm.ii
,i"« paire» arahei

No metmo tnomeito ;s
naéi^'^311"^'** wí* iirsiftiv
tes de M-rroeo» e-tM «e
nuef-*t*tn<*3 He au- n p-?rtl.
do c'f",,.'n'->*.9 loç"' s« ter.
not* arf'",r*á>,i.i !t*j?*Sf d»-
(end-nd i a ter* de rui:
Mirrí*";cs HfV" feoHfAUaf
j.-' ¦-, 3rv<-nt« I I n p d " »
F-i'"í>. A f?i,'l't"!n se-
ri", a •i-ívilnlc* "m *l'rrn.

,---, ^ftirfn t!***"4 ^?i*«*í 
'*v\\**

s-Htr-"-!?! -r»Mtf*Hw*t"*'*"'í'l"ti»

im "--nn» de l-<tt-!?rt">s"
cí*i* EsVdo* n^-^s ifi pt*-
*rt***fi -jí******* A'•-*•, Ita^ptt' *í. Ao
OlüSS** '*U*,i rifi O**- r.T-t'K*s..
r!e. M t» Jrofés, éer.llíruRedo
pr*!t'*an'(nl» <¦•>'"• Um-
,,..,<..;. .'. ç»,t*j.|» f--;^-a-^
•*• í- -. rfi*"**! f*** ""**•*'*»í^*l**i**s"

rt("*% s*-. fíf-*t --m i*v'"" n Par*
tlH> fWn""Mj tã»íj!>e''j n
n*Hj*r r"*t Ff"*tr-,a. d''vH > a.
•ífrÇtthMArV^* **tM *¦»*/.** [•'ir.
^ **r f f f*|í* *-*¦ % $ íjlf **) !*f* **, * ' **"» f*** Í»'H * Ç
«fiífiorf^ ¦"" ?e<ta "I1* tnfiii»
,*«***•».*» s^vidUta

M.lrt i">-r>-« íiar'*Mtt" «U#
* tese des, nae^natlsta»
marroqtllnos »«t"ii eer»«.
Mjs r»ot"« ser, Ot numii».'»-
tas H» Mrseòu, 04" linha
nfal fernintente "antíço*

Ipniallstaf". pod;m muito
bem ajudar « "Una Ara-
bc'¦" im certos nontoi ri"
mundo t ao> contn» e*a
em outros ot«"*«». por mo.

DERRUBADOS DOIS APARELHOS A JACTO EGÍPCIOS
POR UM CAÇA ACIMA DO TERRITÓRIO DE ISRAEL

Náo Foi Possível Chegar a um Acordo Para a Ce;saçáo de Fofjo -—' Novos Gravíssimos IncidenlPS

tivr> d* "taltca *.

O "jntlcoloniatls.'"*»" d»
prinsíoi'' do» Estado* Uni-
dos ainda ajuda a enten.
der rertas eol«a«

Mes. d» aualq»»'- modo.
hrm pircer nue »pc«*r do
r.ullo do "esoiritn de Ctne-
hm" e do reine»» divido I
"enexiiUnei»" a "aurrra

fria' n\o acabou-

OBSEUVAOOrt

PI Mundti
é Assim
Mesmo

¦* *.",' !i

58
< 

¦

nçL AVU 1 - Dou. avioca c(*ípc.os -Yamp.re". a |»cto.loram derruuidos em Vad Merdechaí, pe.to da faixa d» fron.Msrr» de Omí, entre o "Sr-so e Iarnei, segundo rèveiaram hoíefrrnfí wraeScusej,
Um pof/uvíií. dn exército dftârael deci«r«;u QU3;ia)!\.e(tç?lsrseiiíissii a jaco derrubou oí a.viô»;'s egipeios qu, ndi o* lu«-mo.- fosiem um vôo de 'ns.ulha «obre b '.errltário iavi-eíenje
Durante a bataintt r> ia, um Vatr.oirr

Outro (siíu no solo, ambos beiíi r.o suterio;
riel. (p >

N'*"> Hoiivr Acordo

I.ONnKtS — O governo
wn.miín ardeoau i rr*ll«*-
tia dc uw IaqUrflto a rr»jirl •
ta da |»«i»«ihilhl «at- ilc (.ibii
• »<;.»* de dentes |h>aik<>» «m
tivaaas por Irrrm nurueruMUi
pira «jUr<H»t.u imlll.trrt a«>l-
i>,«U<t.i <)u« a sua, dentadura
frequenlrinent* m i|itehra»»
ii* drwid* à terr*. tina. na-
tifl» foi raveUiU onicui em
innÀ» d* I nnjrrwu Nirlmvtl
.(«« F»rw«fi!«lliM d* ItrA
Hr«tatntt«. »t«»lmrnt« reuuid»
ent \itmtfcn \IMV.

KKAUANUU - SettttU e
oito i>e»«i»4 rMRWIun * na-
VdtMl outr«# flCiUABI («il-
dM «ra con<i«queniu* de deu-
moroÁMnento u« tentti e de
ln!ittdaç6<M na região d»v Aw-
jun» iNorte do Nepuili.

*
tONURràiü, l — lleuaw

hoje. e*i* >»|iiul tom deatinti
a MftocoH, uu> trlutA luri*t*>.
ortUnka*. Ja paritu voai o
mesma) destlnu uw gruo» de.
|i>»ajii na M-m,uii pa»ada «
nnlra nru|io imiiiu uo uie»
de outubro. ISallriitaiu os rir-
ruins britáitu-o* ínteresaad»*
l>«la lurííiuu inii- s*a multo
diiü-ei» de obter »a •*»t»tu»'*

par» a, Vulâ» Siítiétkâ. Por
ouíro Udo, alem d* difícil ai-
tuaçáo erUrfai pela superaía-
Itaçáo d« rublu, * falia d» h*-
irts etu Moscou parece èuna-
inuir iinpuruute ubaticula au
lurii>ma na Rússia. — tAKPl.

*
BOGOTÁ 1 — O VBípwtl-

no "Ei EUpecuoor . único
jornt»! Itbersrta de Bogotá, apa-
rece como matutino a iiartir
de twje. Anuncia o decano da
•anpierw» eolomOiana que pu-
blicarm uma única edição
áiàna e permanecerá como
matutino enquanto durar a
«mpenuko do Jornal "El
Tiempo». •- iAFPj.

*
STOCKTO.N" ..Sova Jenty-

-• Koi publicado peio prefetio
um avisa pedindo aos seus
municipes 'que se absteuham
doa beijos que nâo íòrem in.
dlspenaaveis"- Tai medida fl-
gura entre a» que foram to-
íTiadas para evitar a propaga-
tio daa enfermidade» conta-
glosas, devido ás inundações
que destruíram unia parte da
cidade. Todavia, o prefeito
deixa ao* habitantes <ia cida.
de o cuidado de determinarem
quau os "beijos tndtsperua-
veis". — (ATP-..

*
PARIS A Bòka de Pa-

ris saudou com forte alta ate
todos of titulo* arjentlnoa a
noticia da renúncia de Ptc»I-
dente Perón, na esperança de
que um outro governo poaaa
revogar as disposições toma-
das contra aa companhias que
mantém empreendimentos de
exploração no pais.

As ator* das cervejarias
Schlaa e Palermo foram pro.
ruradas. sem contra-partida
vendedora, às cotações respec-
tivamente. de 1.859 a 381 fran.
eos. As das empresas Gaihnes
deram um salto a termo de
perto dt tWD francos, indo
para 19.40a rontra 17.500 on-
tem e as do Binro Hipoteel.
rio Pranco.Argentlno pasmaram
de 4.400 para 4.500. — (AFP1

«*> »matialaa»a%Maats«)laf>a%ataaalaf»<aai'

explodiu no
do território d? !•

LONDRES. 1 - Nao foi
possível chssar,,"!* a cm-,có*d-> pnra a ce<«scáo de'üw ns n-URÍSi do (" "••.m-ss!
Brisas 8-.'rr,? e r\r'.M;: hvr\t.
repr»içri st».* f>o M;- ' ¦• -'n

da K-'-,-'or l-.n-Uta. c irij.e>
rutalím.

n
FECH ' """O

O 
™0M'"1. 

\Df»

INDIANO EM GOA

Israel exl<íu ^ararnsla de*4u»;.na avantualícifldá da ce*.
façSo do foge. cessasssm ime-
«'.«Urr.enfe . as «.tividadei
e^ijn**?,» d» *lneur?Sè* ouní.»'vai* em território i^faeleh-
f x

**eiu.ncIo um porie-voi do"Q*rtersl Burra ê«"e resoon-T-'ei: que na.5 atuais cJircuhí
tâíUfíâí. lhe era íVnaossivel
("í; «*.»^'>-(;:t. jurantia; íR.)

Grupado Por Ssroei

urn Cortino Egípcio

*ds
Jn-lia .ii-« rrnrinhílriw.' estix
íj^ltC"1 p Oi*-"' .*'.'\f>; ítljil*; - ('{"¦'í*».-
{avlm fixitr-fe <-m sçwí ii'
}sr«5! de trnlsalhn ns Intlti. >
p?Hiçi • - - -"t B;-rv.bív

£•¦¦• <n . :ir>H*ria í'-rm
téíriça Irjriiat.i não rre»h?
CÍÍ* i v.t\ir\*•*,* **íi>-4 vi?-'r< ," f,»
pelia a maioria do<; taasiê*es
roív*""!*'.!'*'1;*'-)!**' * a *v*",tH^******(*
•> fvn rtn t?iV*F fy -¦".*;*ítv***'tf*"¦(•''í*'

íflírí* íí&i*. pâi*íí ft •vUitâo¦'.'¦ coii
« índia".

NOVAS OPS^COES Ml-
LITA^ES EM MARROCOS

C.VSAHI.ANCA, ! ÍA KP.i
—¦ A«'i;dt'.;\.v íalií1' qüe.
apd» o rtmtsi-üpüiMenio daa
nnidadea que efetuam as"floeraçôe.t de. sureícnça" nw
setores em qu« *e maniíe.i-
tini a »fetve*c«míia do» «lia»
19 o 30 rio corrente, secA-tm-
pulalonada nova "açêo de
controle" rsa região Kheni-
fra-Qurti Zob,

Par5ii.úp»ía>i de»l.t aocra,
raçSo íniportant*» elementos
ap>">lar(oj por "ianks* e pci»
avíí*t**âo,

FERIDAS
CRÔNICAS

Úlceros voricoso* e
ecxomos dos mewbros
São elimitudas «omoda r fi-

«¦llmeute. em !i0<t diw casos,
«-om a upllraciio rai média, de
4 AtadUTjtl fomprr.iülvaj

V N A P A S T K
A iieuda tias boaa farmácia»

do pais.

sucesso»

? "não vou
NO GOLPE

s' I5dê$te';• mie!

1
HÃO

PCIM
«MM

REVISTA
IPOAfifl!

JOÃO CAITANO
Hoje. 1 ps|iiM*al às
16 Horas Com 50%

de Abatiiueuto

anunciou, . um porta.vM in
-«xésrito láraeiêríw. >A'FG>.

O Pior Choque

Dotce o Arrr»' tiiio
LONDRES-, t (RÇJl'ER>

- O p:or choque èiitrs 6s'p.r
ctos e israebnse* ríejíd.» o ar-
rrtisücio de lSifl fo; anuncia*
do ás primeiras, horas de ho.
je, ao jer div-i:t?8do um eo.
muíilcado decWrr.ndo que
tdrçE* israelcnf.es,, ccuaitrMU
o território d0 Egito; e. .pi—
netsTf?.:n 8 quítórdetroS., nb
séu tnisrttíí**'ya/a atí.car uma
b?=s tr'lií!!r egípcia.

As forças i.»rsít8,paeí. sé re*
í;w.t-5!T! da 'base' de Kbiin,
Yunis depois':ie¦ teri>m tiina-
miindri r> . tiiiar;et.it''ne:Hl
eçi.pclo. iRi

lnr"-»rnntc o Armistício
i TT' AVIV, i — Uw por-

ta-voi do Ministério-da •"$**¦-

Israel, depois de
o ataque ri« repre.

judeus contra o
.•iarou que "o acõr-

TE
cladü

AVIV. i
do ecerc. o

i'ü um campo

sa uni-

m;litar
Gaia,

lerior c,
àr.a; i.ir
sália do,-
Bfiit . a:
dc d" armistício entre o Egi•o s [jrael «« tornou viriuai-
rr.ente inuoerante" ,» que "a
¦sus \'io'.aç:io peln Esilo dei.
,xpu»de sur uma exceção, paraconverto:- --e mima pratica
diária". *R.i.

CONDENAÇÕES EM GOA
P.-W.I1M. (Croai, I — Um

. tribuna! militar* de Go» con.
deco: quatro eoanos a doía
indianos a pens.s de prisão
que variam de l a 9 anos. por
atividade» subversivas contra
o Estado. O» acusado* foram
rr.-rirO.í n. território portugnõsi
a 28 de janeiro — dia da Re-
P'ib':ca da índia. Os dois in-
dianos foram condenados a
!) anos de prisão e multa. i.R)

'.^^¦^^i^^^N^^^'''

PLÍNIO MARCHA PARA A VITÓRIA]
Por LUIZ COMPAGNONI «

(Deputado Federal) . $

SIM. 
No r.o.vií-» é candidatura Phnle S íltjade era um* nebulosa. Somente • IntuioA*

nos dizia de que seu lançamtrUo constituía um ,,rr acertada Também er« verdaasl* queos políticos * os partidos ai estavam -.e desmoralizando cada din mais. E as amblçBae o«da
ver maia desenfreadas. E o Govgrno impotente, vencido pelos fatos.

Mas nossa consciência andava tranqüila, porque tudo e todos no* diziam que tínhé.
moa acertado, qu« o Brasil precisava de gestos de sacrifício como éate qu* Plínio estava
dando, que era realmente uma candidatura bonita, sem conchavos nem barganha», uma
candidatura exemplar.

Mas, também, ninguém nos dizia que Plinlo tivesse possibilidades de vencer.

0 ?l a«'7a
W ENVIA

M
Ali T"nrn Cioní'S

STOtí-fCV, 1 rAFPt _ -o
oi»."i?t3.Júntter env'» nteo
Mjtens rio* ritJió a («em
Oe,«»,s yi.jaíiites; cmRjiiás
de um po»to rpístíriero
dèwe pWaet* bíjc* n per-cur$n dc ÍOO níííhÇW de
mílhsn. s»..! e^písida? pb
terra". — Eí« » rjõviUstie
iancada hftie -¦••t- -ínntor
E. O, B.ivrsa. da Orjtsni-
tapào de. PBsetwyisü C ti.
fica» e IrdustrUif tia Co-
mortweftíth.

O.-i radloa.?ti-<iniiin)os a:ií-
ttaíiino.*. nloneÍRi.*- âè.ise
rãnio d» «*'ín~'s; a5í> Hca.
pase? de e.fiüsa;- effmiíe-
iamontP a os*tí!3;ri danue-.
!»s ondas âc Í8.! fôtç» querodei*- seje cytacis** em
Svdney oo" aoarrrlfip.-i deradto QííitnáEicjs — (ATP).

m

AGORA, 
a rei.'iraiiolfff. <•

geral. Todou oim se che-
1 gando para dar urna ¦¦totíeía
I sabre a marcha de Plínio. Ja
| nem há mais tempo para te
i ouwir a todos, Por que todos
I iièrn dizer « mettma coisa:
3 Plinio uai vencer na minha
1 :o«a. Ptinto «encera no roeii
s municipio, Plínio «encera no
1 meu Estado!
"| Sim. Polítir.ot r 

'oroaíisíns.

S amigos e atirersártoa — fodns
g falam no mesma diapasáo.
S Cm líder pea»«dfjÉ«T gau.
i elio tiir: "No meu Estado.

Plínio terá duplicado ou frf-
ní/cado ew votos a ier/enrin
do .teu pnreido".

Vir deputado 'idenivta nó.
tnrivense afirma; *'A ,**ot«
cdo tfe* PítTiin em Sinta C".
rr?r»"tt/r i>flt( *cr avroTrerfi^n'"
ffarisfem ^ir^o-^ns miunfei-
pais iifi"nt*fe» rrab^iiínT-ff-t
parn Me;".

Um rf.*ov!ítr?n ncijedüta
pnvry rtQfíi* =*" ri*r1*tYft', HKfiÍt Ff
rá surxrréstt nara mim n >-
tòria de Píiino. nn Prirttim.'r""ho ' '"¦"' i •'-•¦i-'-. (*'
jipe. e eoTicírsníao eom o
povn O cansaço n a«ro!. To-

dos almejam por alflo de na.
ro. E todos manifestam sua
simpatia por Plínio Salgado.

Um deputado trabalhista
rie mSão Paulo: 'Estou .sur.
/¦>rt>e»idi<fo com o annnço dn
'•aiidirfatiíi-a de Plínio Salga-
oo, no meti Estudo. Teniio
auxríulfndo n opinião pública,
tenho matado por rdrios mu.
iiictpios. E rodoK me dizem
oue, rm São Paulo, só (ta.ré cotou oara .Ademar e
Plínio". (Ssle parlamentar.
dois meses atrás, num pio-
arama radiofônico. Unha /ei.to "blague" 

rdci j-andidaturaPhíiío. oue rulgava repudia,
da em. São Paulo, trtninvão
re!)fi'«r flr«u7n"wtOs iilitití).

Em Minas, a coso é sério.*'d nusm rtfírmc. H""smo, (|i|>'
P'info i.ien.ecrrf ntí no próprio
.fí/.tjc'*!? r'0- flf^-S '¦f^.tvcmo? ''rt"'
,' op>ri!*f,i rfrrrtiíefe iorialjna

ro ç •r?*T"? nus "ío çitúQtítrnu

nfo". Ou í-rwrt' a sínserttladc
â<f.rtxí'*if deputado w/í-efliiífl,
ov caaio:>: "A"a minha zona,
vÂ-iax HrlT.es nt?ttjj e.t'ifo
Irabaifignrio .wirn PJ.hvo",
Porque a verdade ê que o

mouimcnío popitter ern tditto
de Plínio conjoiíui faro ;ia. imaia imaginado.* gente dr. to- 5
dos os partidos esiá traba. S
lhando para sua candidatum. §
tE. ote, umas arbitrariedades S
esftto «parpceut/o ...) B

ATo Di.í<rito Federai jf fno SEsítríó do Rio. è como dtsse B
aquéie depurado udenista: ffi"A candidatura Plínio è. um S
cnsn muito serio. Enorme S-"onffiigenfe do. wu eleitora. P
rio t;ai uofar uéíe", j

iV<> Espfrifo &'r* to, um oran- 5§íl» lid»r waballiisfa i'''so: *'A ü
massa IrahaUiísta déíse Bs- S
tntfo !:"or« em Plínio. Pre.
s"nni'i /'''crês .ií?irfioat's d<ze- s
r»m pnra « prónrio Juscelino p
oue i'ot'irlmii em Plhiio, fíri É—«•)•'—'-':--> ii» PJfuin ff» 3
rá sórtii/io une*, do. tiotaçât)", 3
.Is i!iformr ¦ ,'** n"-wii- r|íi. /;, g
-fnnfo sio riu <*i«p r.'*itio t'00. m
cera <\H folnnriimentc.

BÍTa Rnu;rí, existe a r*o'âo §
Su!; onde a uifórín rfe PI'tHo |1r? ,*ír"a mmo certa — ..f(l.K>> É
eptr/i.i*mario por rfopuítido tí
udenista. Nas outra!: rcqiões, a
n-ocesf-rt.se grande penetra. É
CÕo. j

:l;S
¦¦í

I 15 «aot/,ut f-ff"ar*r.4GF,tf •-
t (W Oasíj #,j "Pr '«íu íísio
:;«/ttr eom Oi.? 

'.5n.iWO.00 
a melhor

orllil -ti í : s;rt rfe todo oais, no

W MIL CRI Wf-RCS PO/
Síttitdflrd tio BriMt!- íaticr
rfe /tcoorfapcwt'* fjlíe cai v••e-;'d"£ii','É"rrr, publwaúa etc,'êarfttete u.W, Os -/oertaüntuit oçderáo apresentar ate >r4s r<*por.
íttçei-í.!!, qu» serão fulaadm ti&Uro do iet?: /:.'* critério: gri« te»
nhatn am p-ropoiito eoãsiftttÜtfH levaitèv <"> pàhiicn còetAec'.
rtc/tfos wtif? ti * í s j-r/i ¦« «o cí o ,t aasuniiM oi< srobíeffwui de reai in-
teríf-'»- da co!'.'tít""d(jrÍ!'." att» tstlejoni rad.nidas de acordo com

'•t. iarmks-.va. AJé a tiitt 30 de novembro terão
'ios, ij::if oariviio sir ntreguti na Associa.

No (í!ti™BBt5*K*<:> estacam pntncn'es
qu? no dec-rer da reunido tala.
¦ia Essa, o Presidente, du ABI Sr.

a. ."oiíiOBif tfe Sousa. O ene/.? do
Publicas rf" Standard, Sr Net Pai.

homenagens rwtVtfas. ÍVo cüch, um as.
pecro da reaniiio

*li

O 
m/e foi dito diste» Estudos constitui ipe

se noderia encher páqinas, contando fa -s
a oenetrar.So de Plínio, a marcha vitoriosa rie
fiaomentam. Nos Estados restantes, nu» i—ir -
»So animadoras, ainda que nSo tenham ?s broporçSos Ho* fatos cit.irio''; e
qus almeja oor algo de novo nor uma mu 'ãtir» 

OÚe so Plínio poderá dar
Plínio Saltado e-tã marchando oara a vito ria N.io somos nós nur. afirmamos. SSo

homens responsáveis d» outro» partidCí. au» e«-tSo constatando crta realidade, suroreendente
para è?-»s. Aliai, *sòmente citflmofi IrifÒfÕí^çOièi ¦".'' ^dvrrsarios, ,

Plínio marcha para a vitória Pelo b-in tio Brasil.

•as um índice da realidade. Paia caria Estado
Fm todos a grande surpresa (nara o* outros^:
PUnlo, pnouanto as oufras candidaturas se

ritam um oitavo dn «leitnrndo as notícias
povo canuado

[iitilllliWlíiilliiúUliiiliiiililliillllillllM

0 HOMEM DE

êdo Braaiís-íra th liitpfwsti.
if<tt'«t!ro« ioniaüiíai, »tnd-'
ram. *xttlt<tjst(to o corieitrjo
Hcbvrt ifálit e O íor«f».!i-;
£)»«(-!rtumtmro. tt.ir Rehvôes
foto, ajtradeçew at

\2O8to. o "Mês da BruxaP
Incêndios e Desastres Marcam a Suo Trajetória — A

e a Morte de Carmen Mirsjnda

Catástrofe do Vouguc

cantor americana W a r r e n
Htvü (. o proprietário tio
"Scotcb. Bar e Le BiStrtur'

o oue ocorreu de tràvioo I Pierra André, foram as outras
,io mii oue hoj* i-nda ' vítimas da tragédia.

O me» it «uriMto Ksioiott-Je com uma eaiaalrofe im mar. O ! Dia 18 — Violeruo
«a-o de orf..'ia "Lutud-ir da Vda", cot.-, í.*t tnpt/foftffs, na si.a | ameaçou destrun

n'c*««V;M*/it« cftutuíio» de Portugal, nou- | rão no ceutro

O pot."> conaiderfi o me* de aposto, o "mtts do de.ivotto". se
os aviador.:.! i-íamum-uo 'U "inéa da biuj:a'. por qve (Mie oa»*w*-
rem, com mittor freqnè*.em. os aencstix-, aefreos,

Vamo.» -c,-n.oiít'bir, lir-"taí o s*^i«

PROPAGANDA
NA SOCIEDADE

No próximo dia 'i de se to 111-
bro, itn IS horas, terá iusar no
Instituto Oberg uma palestra
rajbre a posição do hoinerrr de
motsaganda na sociedade mo-
denta' O conferenclsta aera o
Dr. Geraldo Alonso, Diretor da"Norton Publicidade", Presl.
donte do Sindicato dos Publici-
tátios d« Sâo Paulo a homem de
negfielo" conhecidos- A confo.
lència intitula-se "A Pumjâo do
Homem de Propaganda na So-
eíedádo"- O IiJiÇtMto Üburs fSoj
situado à Av. Pt«sidetile Var.
gas, 32(1, -d'»." andar.

JÓIAS
RELÓGIOS

ÓTICA í MATÉRIA»
rOTOGRAflCO

^Jm í
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Casados x Solteiros
rio

Círne Maia F. Ç.
A i-uaüxar-se no dia 3

de aer-embi-o, no Estádio
KluDÍn (Manufatura), 1 ás
21 lioraii. Os casados apre-«enUu-ão Betinho (Cha
rhs). a grande revelação
do passado e ex-integraii-
te da Selegão Mineira; e
ainda outros valores, tais
opmo Syivio, Eyder, Kne
e outros.

O CiRNE MATA oor-vn-
aa oif infeg. a'!tss rios ijol.1
nuBdi';jr, a estarem :i hora•«arcaria, a r'in de ev'tar
atropelo* úe ú!t!ma h'i'a.

maioria pvjríUBMlJJtW

incêdlo
tei-

da cidade. Doíh
fraoou no dia õrii/íeco pfóxitíto rw líha Grande, desaparecendo í prédios. Mtndo um dele» de 4
Sói te monlrawfli * Horto. i -ndwe. torarn redundo, a cm-

>a.« O de numero 13.1 da rua
Dia 5 — Dolorosa notícia co

tnoveii o Hrasi' inteiro. Km au»
residência »m Hever Htll, na
América do fíott», faleceu J>>-
bltamente a tamoa» cantora
Carmen Miraiitia, a 'bomba
brasileira", verdadeira embai.
irw do ritmo brasileiro *rn ter-
raA «atranseira».

Dia 9 — Na Rar/. da Sena
chocaram-se dois trens da Veo
poidina. enuavetando-se dois
carros. Um morto e mumerosoa
feridos foi o resultado do si-
nlstrp

Dia 10 — Vioíenta exploaío
ciiiiaou léeios danos no Hosd!.
tal da Policia Militar no t.argo
do E-tâclo. trís soldados mor-
rem. Uma 'ov-m ferida por
destroços.

§11 AniKK \
V\v\ iuiza, \o s v.
COMPANHIA *\i ' N A t
fAltA 1-AVv.jHKta A H ONOM14

SORTEIO DE

Dia 13 — A -Cidade Mara-
vilhoaa"" cobrtu.se d« crepe*.:
foi levada . sepultura o cada-
ver cte Carmen Miranda. Cen-
tenas de milhares de pcasoai
prestaram homenagem à memi*»-
ria da "pequena notável", »
cantora que tinha a alma em
olacoa

Dia U — A c:4ade assistiu,
estarrecida, um espetáculo dan-
testo Pavoroso Incêndio am-
polguu o edilicto da "Boite''
Voguei três corpos um chaiüa^
projetaram no ar e vieram en.
contrar a moitt' cá em baixo,
no asfalta- Um casal queríciia-
Ihtu tio "café íüciety': Walde-

mar e Cilória Schiiler, unidu
pelo matrimônio dois meaes
antes, encontrou a morte entre
as labaredas. Apesar dos esíor-
ços os bombeiros foram impo-
rentes para evitar a catástrofe.
0 jornalista Raul Martins, o

»GOSTO 01 19
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D p*f amcutti ao» por
t. dores «toa titules

; nnte-npUdui. será
ríetuaéa a pariu do
secunia 4u útü ar»
o do sorteio, raecUaa-
te apreseaUtáe -ét
documentei de iétm-

tidade.
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Éden Futebol
Clube

sede: Praça lir. pemoadene
Roker a 3Í — Kdea — São
.loa» de Meritl — Est. do Rio

NOTA — AVISO
Assembléia Geral

1 Cumprindo o aue determi-
na o* artigos U e 16 do EU-
satuto era vigdr, a Diretoria
do Éden í\ C., oonvtda os
ii. sócios uuites em geral para

tomareui» parte na , ASSÍ5M-
3TÉIA GERAL, que terá lü-
;i! no dia 3 de setembro ao
corrente, ás 19,00 horas, em
primeira convocação, e ás ..
20.00 horas em segunda con-
vocação, em sua sede soei ai,
a Praça Dr. Demostent Ro*
ker n.° 32 — Éden.

Oí.OKM üO DIA
1,» — Leitura do requen-

mento subscrito por um ter-
ço de a-»ociatloa quites, soh.
citando anulação imediata do
Estatuto recentemente ajiro-
vado, em assembléia realizada
cm 28 de julho p p., por não
representar os interesses do
Clube.

2.°i — Eleição õe uma jun-
ta Govsrniiiva para dirigir
o Clube, até a eleição para
nova Diretoria.

ASS. Luir. de Assis
PRESIDENTE

Primeiro de Março e o de nú
' mero 38 da rua Visconde de
j Inhaúma- Atingidas, tatíuiiten-
! te: Alfaiataria Berlanda. Casa
! de Tintas de francisco Michel1,
¦ aápido A»U) e Casa Jaçob,

Dia ''l •— Ou míios economi»
| cos e políticos da rnetròpol^fiça-
. ram inipresisionados com o cri-
i minoso Incêndio do Frigor-iitçp
: Krimisn, que seria o maior da
I América do Sul- Cento e dei
) niilhões de cruzeiros o total dos
j prejuízos.

Dia 23 — Desastre de auto-
! móvel na Avenida Brasil, a a!-
| tura de Bonsucesso- Do choque": 

de doiü carros resultaram dois
homens earboniiados e doi.^
gravemente feridos.

Dia 28 — O avião misto da
| Cruzeiro do Sul. voando deita
í capital pna a Bahia caiu no
i Espirito Santo, com perda to-
| t»l. MoiTaram 9 passageiros e
I quatro tripulamos. s«ndo que

seis dos passageiros constituíam
uma femilia de tlheus-

Assim foi a-fósto. confirmab-
do o que dele di** o brorirai
popular: "mês do desgosto".

T
CCNCEKAO CRAVO

(MISSA DE 30.° DIA)
Luiz Cravo Filho, senhora e filhos, Levy Cravo

; filhos, Hercolino Cravo, senhora e filhos, Hum-:
oerro Cravo, senhora e filhos, Helena Cravo, Izabel
Cravo, filhas e netos, Antenor Ferreira Mendes,,

senhora e filhe mais uma vez agradecem as demonstrações
de pesar recebidas por ocasião do falecimento de sua que-
rida e extremosa mãe sogra e avó CONCEIÇÃO CRAVO
e convidam os demais parentes e amigos para assistirem à
missa de 30 ° do que por sua boníssima alma, mandam ceie-
brqr amanhã, sexta-feira, dia 2 de setembro, às 10,30 horas,
no altar-mor da Igreja d*? São Francisco de Paula (Largo
de S. Francisco1 Desde já agradecem aos que comparece-
rem a esse ate religioso.

I

i

MARIO BROWNE DE ARAÚJO
**.«, DIA»

as famílias
; MISSA OE

Saa farailta e as famílias de Armando
Tereira t Seeaa, sentiu Au--u>to Sampaio c
Dr. Siivte retatifãe. convidam os demais pa-
reate* a •anif.a* para, a missa que em sufrá-
lia ria alma *o «ee querida MARIO, será ve-
lebrada, amatakã, *ext*-*eira. dU '. ás 8.3*

hai. „ no tons-enta de Santo Antônio, ne Largo da Ca-
rjgca. asternande. desde Já. >eu mais orntundo rernnhe-
rimento a todo* os qne ccmparrc».rfm » est* ato d» pirdade
cristã.

MaTaTaTaTaTaTaTaaTaTaTHrfaT^^

«ssrnn/ados aa> arlôes <i«rmW*!<M. X- -vfti

.nao nas «ittrtites «ias t IM" ULC4 nV li'*

** «rliüios «jue c«rutlfuem tercfaeieiraa l|ê «:]

presentes - peta c/uáiidarie, bel€%n < préçk ?£Í-?-»*^'

Am^M_mwm*W**mmmmw?^ --

Aienida, 119 — Owvidor, "52 — 1 dn

J ee btdeir.oro,

t*-\.
"X;

\ %

H-

:3COlH A 6NW ítTE** **» SU eRfieN»****-

Soauste "sport a« zK u ^-i  «-ri rã,50

lf iíonOodos d» w.Oú por  CrJ 
*Z^,50

liton d* 35,00 por  CrJ 25,50

Punho Nylon ae 50,00 oor  Cri 3t.50

Nylon de 6b,00 oor  Cri 4o" "iO

I D?rb, Nylon de 85,00 oor  CrS é"* 50
'" 

Espumo de 95,'JO oor ...... Cri 75 00

Espumo -aiituiio de '9"*.0O oor Cri 3-00

„ ç,'boia oioslico -i» líü poi Cti 9/ ,50

casas olga
o t.< o.l.ç-.o_ »/o coméreio de meias

— Ouvidor, •".eremero. 133

68 —

- Ufi
Gonçol

gusiona 90

Dias, 75
A« L: ..,¦. ¦¦ »*
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RUBENS DEVERA ASSINAR, HOJE

SHIIapS^

0 ALMOÇO

rierlarir t. eu passamos- por

Não há. dúvida que o ai.
moço de Silki à imprensa,
no restaurante Kusas, foi.
antes de tudo um énoón-
tro de campeões. Lá esta-
vnni Ademar Ferreira ila
Silva e Piedade Coutinho
i-ofleanrio n recordista muii-
(liai do jejum e suplício.
Mas por que a triste idéia
rie transformar o ãgape
num reles comício político
em favor de. certo uandl-
tlatos'.' Todos viram a nic.
•ia esvaiiar-SO... Afora esta
chocante restrição, a nin.
suem escapou o pormenor:

returdatarios. porque Silki.

COMPLETO 0 BOTAFOGO PARA
0 PRIMEIRO "CLÁSSICO"

r >¦*¦¦* *+¦++*+¦*¦**

com fome, não nos pode esperar,
¦

ZIZINHO
NA ACADEMIA

"tfrutre Ziza. peio "Globo",
revelou alguns pontos do li-
vro que publicará- Prova-
volmeníe, com êle se candi-
datará à Academia Brasilei.
ra de Letras, contra — na
certa— o candidato crônico
Joaquim Tomás.-. Depois de
tantos "g o ai s" de letra, a
obra literária de Zízinho es-
tá fadada a êxito certo- O
maior avante do mundo.- se
rU.ipõe a narrar certos aspec*
tos negros do futebol do Bra-
*íl,mais outras noticias in-
tíbias! Sutis comi aquela em
que diz da sua disposição de
sé-* técnico, só quando, entre
nó.*, um técnico puder esca-
lar o "player" que quizer-..

ANÍBAL, DO FLÁ,
E A F* N,° 1

Fm necessário que dareis
se contundisse, que Chamor
ro fosse, por igual razSo,
afastado Ainda assim o ar-
co do Flamengo se fèz re-
tratar com unia cara nova: o
arisco "legrlnho Ari Pioa'.'
mente- traído este pelo azar.
recorreu Q clube da Gávea a
Anibal- Quem era Anibai?
O Flamengo descobria urr
craque, na terceira suplêm
cia Antes da gigantesca fe.
gião rubronegra, a graciosa
l«olete, fUh» de certo nego.
ciante de Olaria, firmou-se
como sua fS n " 1- Hoje. por
sinal, o craque * a moca
contrairão inipcias-

A SURPRESA í-
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Reapareceró. Afinal, Milton Santos — Também o Atacante Minsiro, Gato, J
Deixou de Ser Preocupação — Valter c Joel, o» Que Serão Mantidos \
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vãmente ura tle. principais candidatos an ti-
iulo.
Jogará Completo

Hoje. porém, i» ie pode anuneiar: ir-f-arácompleto o Boi» foro contra n blcatnpeád:

Depois do .i*»{.-¦» com o 'Madureira, ,m-Eiu
a ameaça do Botafogo ficar privado de vários
de seus titulares par-, o primeira "clássico" que
disputará no atual certame, juntamente con-
tra o Flamengo, um rios lideres in-Hct-m e nn-

E quando se diz que o alvi-
negro jogara completo, não se
poderá esquecer o reforço va-
lioso que representará o retôr.
no do zagueiro Nilion Santos,
valor indispensável ao eonjtm-
to do "Glorioso".

Também Gato Não
Mais Preocupa

Também o atacante mineiro.
Gato, que deixara a cancha de
Conselheiro Galváo algo senti-
do. representando, portanto, na-
quela altura, uma segunda pre-
jocupaéão para Zezé Moreira —
a primeira fora o goleiro Vai.
ter — já deixou de ser ameaça
e estará presente ao grande em-
bate de domingo próximo.

Quanto ao arqueiro banueh-an.
te, já na terça-feira se apre-
sentava ern perfeita condições
físicas, garantindo, assim, sua
escalaçóo.

O ponteiro Joel, por outro
lado, agradou, tolalmenle. ao
treinador Zezé Moreira, não só
pela presença de área e pelosdois gols assinalados. — os úni.
cos da peleja da vitória do Bo-
lafogo — como também pejascaracterísticas, de jogo que«tendem ao sistema ofensivo
«dotado pelo técnico alvinegro.
Em conseqüência, Joel será
mantido na ponta esquerda, Pr-nova oportunidade para -**u-*ui-
tir. definitivamente a posição.
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O FLAMENGO TREINOU ONTSM SEM CINCO TITULA-
RES —¦ Soiich está àt voltas oom o* f-nímero* probltmat
jiara a consfffuiçáo do ataque que enfrentará o Botafogo.
O léoníco -rubronegro" não tinha para o treino de ontem,
de: atacantes, precisando lançar mão de dois jovens em ex.
pertenci* na Gárea: Geraldo e Nabor. Para o técnico não
ha novidade, explicando: "Na .-ieniona oue pu-scou eu tinha
"onze" dianteiros para lormar dois ataques, aspirantes e.
profissionais. Hoje tenho sete atacantes também para for-
mar dois ataques". Ai está o atae/ue oue treinou na eouipe

tiwlar: Joel, Geraldo, Habor, Benfíez e Zapalo

Destino de CamprA

Eu Nasci Cega Para o Mundo" \
i -.-.,. ' <'/ IIMIO l

Ontem, o Fluminense, para o "mateh'' com o Bota.
fogo. pôs em campo seu "five" feminino, que é um verda.
dwre "tiorafcch". Â Laurx e Marli, dois elementos da. sele.
«jáo nacional, os tricolores .Ijuntaram Maria e Aglaé, a du.
pi* paíanaenae também •'scratch.woman". Os prognósticos
variavam, mas o meridiano das previsões ciava um escore
arrasador para o clube tini* Laranjetra-s. O que ocorreu,
contudo. íol o inverso, ganhou o Botafogo, e bem. por B3
3. 4.7. Mais um exemplo de que o basquete, como qualquer
ejiport*» •> dec/dido por fatores estranhos ã. aorte...

SOMBRA DOCENINHO
Lednidas. para renovar

contrato com o Apiérica.
lalou em 2U0 mil cruzeirus ,
de luvaii. mais de.« mil
mensais. Da pretensão do
vigoroso nv.tute, estava pa-
ra su>'R"' l!It1 casp em Cam-

¦ pos Sales. Ficava ou não
| ficava o craque? Em S. Pau-
5 lo, já se falava nele..: Afinal, enquanto o impasse

perdurava. Martím escalou
Òerünlio. Ai. nn verdade, é
que apareceu a aoluç&o pa -
ra a crise. Porque, dtani-o
da sombra de Ceninho. que
estreou deslumbrando.. Leó-

icu\ de abrir mão do que pe-

15' '

Es JP><*i'?íèííaflB iHo-' *í<
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Minha infàin<na não fot o que se poderia chamar um"mar de rosas". Pode.se dizer, inclusive, que nasci cepa parao mundo. A verdade e qm, até os dois anos. eu ainda -não
nvera contato com as poisai boa* da indo; ndo e;r<i o ro.Uo
de minha mãe, de meu pai, de meu irmão. Submetida a. umlongo e doloroso traiamoiuo, fiquei completamente boa. E-u,
que vivia num mundo de trevas, senti-me transportada ao
sétimo céu. A ciência, restituindo-me n luz dos olhos. ilu.¦minou « aíma dos meti.* çiíerido-s patat«7«?s. JWain tarde. po_rem, eu sofreria nova decepção. A vida que já me marcara
uma vez, voltava a jazê-lo na pesioe do rrteu irmdo. Seu /<i-[eeiwienío provocou vma série de providências, por partédenossn jamilia. Entre outras coisas, mudamos rie cosa r de
bairro. Abalidissima, eu definhava a olhos vistos. Preocupa,
dos comigo, meus pais sugeriram que eu ("reçueatassa a
praia, tentasse a natacdo, etc. Sem querer, indicavam.me c
caminho certo. E. em l!).?*!, comeeopa minha carrerra. de na.
dadora.

Em compensação, renebi do meu bom ben.i um dom que
seruiria, mais tarde, como trampoUm c:» corn.pa#ihB, que
tomou conta de. mim. e que, oom- a njWa tíísfe jornal, será
coroada de íriío. Mas t;oít«mo* no passado. iVaotielo epoco.
sem a experiência dor: anos, das eompe*!ço>* ItiterHaeiOtiaií,
fazia da piscina o meu próprio mundo: nndaua. por nadar,
ie»i a mínima preocupação èe. .hiíocs.so. E. curiosa, destacaun.
nie das demni.*. Muitas am.tpas. oue representavam n:\v.bes ti.
liados, perdiam para a leiga Piedade. Movia.me den:ro àa.
,7iie com uma facilidade, uma flexibilidade que provocavam
comentários. Os entendidos perguntavam:—Você quantos anos tem?

—Dez,
F. geralmente, vinha a puro tinta:
—-Por que roce* nrto arranca -'tn professor'' Menina, voe.f

vai longe!
De. jato. sentia que. n natação me arrebatava e que. «um

rim qualquer, perdido no futuro, ela me abriria notios ao-
ri;orifes,

CONVOCAÇÃO Só DEPÒJS DO DU 12

JOGARÁ A SELEÇÃO BRASILEIRA
SEM REALIZAR UM ÚNICO TREINO

Também Tomires Assinará — Se Evaristo c Índio NSo Pudcremj
Jogar, Preliarão Bcnilejc e Dida — O Flamengo Lutará Com as]
Forças Que Tiver — E Conta Com o Apoio da Torcida, Que Nunca;

Lhe Faltou

I

O Flam-ngo *-r,trrnt,-ira áoralngo, no Me-
«icsnè. a equip» co Botafogo, «em dúvida
uma das equipei. mt4s fortes dès-t* ano n um
fios adversários mjjis penposo-; par» o Flu-
ttíengo rad*1! J*;;d»!, s!ém de outrtw eonstde-
rações a tespoito do seu clube, ria, temb*m,
»s sup.- impressoM pura ^sse "match".

"Km que bases?"
"Ês«e assunto so poderá

ser tratado depois que Ru-
bens asrinar- Ertténdomo-nos
mas foitám.l natmalmente,
nl-tuns dets'hcs. Coisa sem
Ininortância".

TC noutro tom:
"Rubens nSo ièt exigên.

ciai t assitiàra sem a menor
dificuldade".

"O contrato de Tomhos
também já terminou, não e
verdade'?'

~~ "De fato, e também êle
assinará hoj*1. possivelmente"."Mas alguém?"

"NSo, por enquanto.
A.eor* é pensar no Bqtalogo
para domlnpo"."O riamenqo Lutará Com
os Fórços Que Tiver"

A eonvpvs* fíira aftora so-
hre o "match" de domiu*to. e
Fariel Fodcl far. revelaçòes:
— "Acreditamos slneeramen-
te que tanto índio como Eva.
ri sto possam jogar- De o.ua;-
quer moda nada está assem
tado defínltivamenU'. Como
s« sabe o nosso comandante

Inicialmente o *Mun<« maia Important*1
era a asnlnatura co -y>ntra«/*< 4e Rubcn», » o

próprio viee-presldente abre n que-rtí-) quan-io
«firms:

— "Ontem in*-invi conversei demorada.-
mente com Ruben», r estou convencido de i Je

o contrato ser* somado hoje*.

--ofi-eu uma dislençlío mus.
cular, enquanto Evaristo ex-
traiu uma unhs de mn «Joi
dedos do pé. Não set ae »&*(•-
rfio em eondiçíea. portanto,
de josar".

"E se nSo puderem en.
trar?»

"Nesse caso contamos
com Benitet e Dida'

E sorrindo tranqüilamente:
"SSo contln-trVicias s

que estamos já habituado*.- O
futebol tem dessas coisss. Se-
ria uma lástima que eles ti-
vessem que ílcw de for»,
porque, afinal o time est-S ar.
mado".

— "E o adversário sete o
Botafopo . . ."

—i "Por isso r.fio, muito
emborn.os alvlnegros sejáro
sempre grandes e Umivefi
adversário». Mr.« é que o Fls-
menjio 3^ t*e habituou a con-
siderar todos eles com o mes.
mo respeito, sob um mesmo
aspecto".

F. fazendo alusão
Soüch:

"Temos um freinador dí-
ferent» nêsise ponto. Para éle
todo* oi adversários sío pe-
riRoeoi, • o próximo é sem.
pre o mais temível, o mala
difícil'.

"Acredita numa vitrt-
ria'"

'Acredito multo no Fia-
menge, • «atou certo d« que
será um "match* de grandes

propor*-<5es. Lutaremos até o
fim com a» fftrç».- de que
riespuEermos no momento
Com índio e Evaristo ou *em
êjMi temo» que Ir par» o
rsmp- e demonstrar ao pd-'
bltco que somos dignos da
confiança 0.ue o torcedor
sempre depositou em nô"*'.

"Alguma coík.1 mais t*U«
voe* querl» dizer à torcld»*'

-— "Somente que contamo*
com eis, com aquele apoio
•idmlrAvel, incondicional qt:e
sempre no» foi prestado O
Flamengo far* por onde me- i

s Eleitas reeer e#»a preferênei» e é«*e
estimulo"-

-sçjr-**. *^**í*í-!-í:«-

Com a Estréia Marcada Para o Dia 15, bó Serão
Convocados os Jogadores Depois do IHa 12 —
Contrário o Sr. Paulo tle Carvalho á Convocarão
Se Atletas Muilo Áiilceinada — Islo é o Futebol

' li' dó Brasil ¦ ¦

niaas se viu
dia... E, daqui a pouco, estará firmando novo compromis-

so. ào sabor ao clube.

POBRE "SCRATCH" BRASILEIRO...

O Cemselho Técnico da V. B. D. reuniu.se num-o e com a
presença do Supervisor Paulo de Carvalho. O principal assun.
to seria a convocação dos jogadores que váo integrar a Seleção
Brasileira para os práxinio-. compromissos frente an Selecinna.
rio Chileno, isto pela "Taça OTtiggins". O certo porém, é une
surpreendentemente ,> Sr. l'aiil„ de Carvalho .Ue*o« a deane.
i-essidade desta convocação antecipada (14 dia* antes), fixanáe
liara r> dia 12 a escolha dos jogadores que integrarão a Sele.
'•áo que será dirigida por Zcsc Moreira.
Zo-.o Moreira de Acordo

Entre outras coisas, o Su.
pervisor da Seleção Brasileira
citou as dificuldades para uma

A Seleção será convocada em
cima da hora. Se vencer, bem-
Se perder, o técnico P os jo-
gadores agüentarão a« conse.

requisição imediata, alegando quências. Isto é o futebol rio

mmm
tor. p'í!-sc .-cc:.'!!ac'?. /,o Cnüe, se,,', um ú.r.co
(;Ê.sí.a (jenie: Os chile,

¦ tiyiiia fase francaatenl
Sinal, paru u i üis-jiilas
ircliiamenlo lo,:yo e i
sem T;axi«v — i;*otio<

%â%rn^ i T^^no siiperi-iooi Pauto ne CaTueílto, na CBO

ficção do Brasil vai jogar contrareino seàiier'. Onde anda a cabeçaw. om-iüisados e'metódicos,- estãoascenclonal cie seu fuleboi. Pors da i(iça 0'Higgins, cê.m ètes de umtuíensico, Nós — eternos campeõesconhecer o ume nacional ó 
"véspera

ik-i FMF x
,j$<pMÍi;cli)t€iue. ,ío pró^ín«>i rionii 90 os torcedores

qae.preierem cer miebo! emcasa, de pijama e ch-nelos.reencontrarão no video cslances âo Flamengo .-• Ba-tájogo. Jslo, graça- d pres-*« com que será votado naCeifara doá Vereadores, o
projeto que isputn a tclèvi-•sòo de taxas e impo-tos ite

TV
Afaracatiõ. Alirtí, a luía e—tre os procei-ff' da FMF *
os " Ditinos Associados -
coutmta acesa. O Sr F ABandeira de Melo chãmeu árodos, hoje, dc-bi-iado.-. em-ousfeiros e sem amor x>rõ.
pno. Os insultados se cín-cam im semântica do in-trepido cronista de esporte,'ao "Jornal"1M|||

diversos motivos c nestes têr
mos:

— "Sou contra « convoca-
ção imediata para não dificul-'ar mais a situação dos clu.
bes. O público abandona dia
a dia os estádios, e nós somos
os culpados, já que o fuleboi
praticado é pobre de atrações.
Precisamos promover medida/
çapBRts de suy.erar esta crise,
e. necessário teremos que con.
coidar com os clubes, aiudnn-
dc-ns resolver c-5 seus difíce;?
problemas.

Kstive com Zeze Moreira, e
. o nosso técnico é da mesma
opmiãc. achando certo a con.
vocação depois do dia 12. Pa.-a melhor explicar, tenho npe-

4 ias que dizer: vamos jogar
oara treinar, e não treinar pa-
rn jogar."

Terminou, o Supervisor óa
Sslèçãp comentou:

Paro resolver o nosso pro.blema. o problema do Caler..
dério da C. B- D. só tinha nuas
!;ied:das a tomar: requisitar os
jogadores a '•rrmque'' ou requl-
«Há-los em boa psiz e harmo.
ria com fós clubes. Preferi a
Uviiina".
Todos de Pleno Acordo
Com o Supervisor

O fato, é que todos os Con-
selheiros, e o próprio Senho.-
Luiz Murgel estáo' de acordo
com o Sr. Paulo' de Carvalho.

Brasil... Sempre pela TMPRO-
V1SAÇAO.. •l^Ka 
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Pelo "Copo 0'hi9gins":

Os Chilenos Que-
rem Estrear no Rio

A f.B-U. revetaeu ontem uui
ttlecrjmu d» Fcdcnivão ¦ lu-

í iu- sugerindo * mcu.iin ..
r- H.I..I pari \u- «strei- nu
T»(,4 -'o^lli-üins", i*to e, jo-
gál no Maraeãng no dia is
ti no d. ai-uiuu (lia 1B. Ale-
£ain os rijii* nu.*» antro .mira--
coisas, as passagent, de le-
giesso.

Sèbrc o assunto, ou*dJmos
9 palavra dr I.ut. Alurfiol,
,'fr-irifutr d» t uuiir-.sAn rie
Aisuntoc lulernaxionais (ia
C.B.D. O Sr. Luiz Murcel r
rir opinlào que o pedido dos
eltHeno-í deveria ser «tendido,
ja que o inu--r.--.mj .inte*xior
uaiULVa a t--.trria d-7 Selscúo
(to Chl|e no lUaracaai e na
it..ta .i.-> ítxada, comentaudo:

— "De fato. • <¦ 1»; in-i-ii.\-¦i- ii,.uri ms para a rrah/d. \o
da Taça "0'Hicsins" marv-
ua estréia para o Maracanã.
Depois, com o probUnu. da
;.*Osíain.-. tom o primeiro
tui- resoHrmns modifitiAr u
.ií,-i> para o Pacaembii. A;o-
ra vem este pedido, t IUUO
ftri-mos para atendsr os aos-
sos bons amltos'-.

f BONITA VITÓRIA DAS *
BOTAFOGUENSES — No
prélio reuhíudo oníerri na
quadra tia Escola de Eov.
cação Física, as "garotai"
do Botafogo conseguiram
brilhante triunfo ante ao"/ire" tricolor, que muvndj-
va no marcador durante o
primeiro período do encon.
tro (29x26}. O Jeito das"ctiiclas" dirigidas porBori foi brilhante, prino.
palmettte quando ç Flumi-
nense esteve integrado de
todos os seus valorei, en.
fie as Quais Apíué e Marte.
A car.tugem jinal foi de
s3 a 47, depois de uma luta
rertAida e cheia de lance.-,
espetaculares. O Botafogo
lorntou com Ivotte (15),
Lais, Er.genia (2), ÍUcrienc
(II), Wilma (8) t Neüci,
enquanto o Fluminense joi
integrado por Marli (6),
Maria f.ucia (2.1, Latira
(1S), Agíaé (7). Marta (U,-,
Atua, Edir e Marion. Nos
flagrantes acima, apare-
cem dots lance* sensacto.
nais do encontro de ontem,
iendo que no terceiro.
Marli tombada na quadra
após um choque com leo-
ne. No- outro encontro, o
América tencei. o Sam-

paio por 54 x 21

SEM FUTEBOl
TAMBÉM
SE VIVE

Ademar Ferreira do Silva
ATLETISMO

BRASIL x ALEMANHA
Dietnch Gerner esteve em vi.

sita á nossa Capital. Para apu-
larmos a razão dessa -sua via-
sem dè Sáo Paulo até aqui, fo-
me* vè-lo e, flepois. de ouví-lu,
podemos contar, Gertver, esteve
primeiramente na CBD, paratratar de um certo pagftmenío<y.,e Éle 'em direito -> atè o mo.
rr.ento não foi resolvido, porem,
c fato mais Importante deu-se i
nite, na reítdênria do "cosch-'
Dons Kínile, qunnrio ir.itara.tn
oe -acertar oi cronômetros".
pura a competivSo inteniaçio.
uai de atletismo <|u« teremos
em novembro, contra o* cam-
pene* itermanico

Segundo eonsetruímo» apurar-
pois nossos ouvidos estive-

ram prewnte» as conversações
a vinda doe aiemâe* até nos.

«igiiiíie-irfi uni gasto d« Cr$ .
;?30000,00 verba UsM quiuse ím-
poaaivel pata * CBt), ajsumir
inteira responsabil;d«.í*, tsti-ri
sendo, de hí muito qu« o* a'..
tlgente<i br»4llelros, arRentlnos,
chileno* o urvigvuilo*, t4m mis-
v.vi-», no «envido de »m»mi»/i:-
{•%*• -fasto, sendo o ir.*-m- dlvl-
d Ido entre íssea tré» outros p*;.
set. Que demonstr*rs.m lnter*-.-
bc cm ver oa alcmfie" *tiui.ndo
e.*n *u*-'* pu>l*s. So entanto, o
ci.it») já comuntcon que ms rnti.
dlçôes financeiras de su* Tn-
deraçío <Je Atletismo « pre-rs-
rsa, sendo dlíic.l conse-ruir fnn.
dos para «. despesa que se apre-
senta.

Aa datas :!¦•!¦.- -.-'•.¦• p«r« e*M
eriootitro sáo: 5 e C de novem*
oro, n* capital piullala. Qs
alennies oompotir&o ns-ts uma
vejt sendo que o locsl terá 1'or.
i« Ale-T-j, Se nflu houver co».
uatempo», a iin'.a s-era a de li
0« novembro. Atletas paulista-*
e cariocas d«.slov«r-**-l«.m até
k oapital gaúcha, liara dar um
combate mal» direto sos irrute-s.

Iseo íol tudo que vimo». mivl.
iiioe e como é multo natural,
na pudemos deixar dt contar.

B0YSIN, NA SUÉCIA
Em Goihemtiníg, Suécia, o

atleta norueguês BMyseii, bateu
uu próprio recorda iminrfis,', êí>
aseliialar para os mil metros, o
tempo de U'l!l". O antigo recor-
de era de 2'19"5/I0.
TRAVESSIA
DO CANAL DA MANCHA

O nadador inglês Frederlck
Oldiruui. conseguiu -. tr*vcj-aia
da Mancha a nado, ria Tranca k
Inglaterra, em H its. 31'. Após
essa façanha, Oldman necessl-
tou receber tratamentos, det-
xando o hospital ic Uütivree tao
logo p*de farè.lo.
TtNIS

O argentino Enrique Mo rea
derrotou ontem o italiano Glu-
seppi Merlo. na segunda roda-
da das individuais masculina,
do Torneio de Tênis que se

I reali ia no Westchester Coun-
I iry Club, por 6;3 e '?i5.

SENSACIONAIS COMPETIÇÕES DE GOLF
O Gávea Galf Promovtrá «m Seu» "Linki" o*
Campeonatos Brasileiros Masculino a Feminino

e o Campeonato Aborto do Brasil

Cumprindo o prograuia urga-iisado para » pretenta tetn-
porada, o Gávea Golf promoirerá em seus "link»" • C-un-teo-
nato Brasileiro Maxculino, o Campeonato Brasileiro Femininu
e o Campeonato Aberto do Brasil.
Campeonato Brasileiro
Masculino

Terá inicio no oía 7 õe Se.
lembro, com u» dais voltas
eliminatórias, num toial de
3(5 buracos clüsaidcando.se
oi 32 melhoi-es colocados. Es-
se certame que representa a
mais importante competiçio
para amadoi*es que se dispu-
ta em nosso pais. reúne, êste
auü. elevado número de con*
correntes, entre os quais des-
laçamos:

José Mana Gonxalex Ti.
lho, campeão em 5S • M.

Fernando Chaves Barcellos,

vice-campeão em 53, campeã a
do certame amador do Uru-
guai. « vencedor da Taça Juan
Segura, prêmio ao melhor
amador que disputou a Cop-i
àog Andes

Humberto Almeida, vioe-
campeio em M.

Fjnley Gosiia, campeão da
Gávea.

Howard Marvln, campeão
do ltanhangi.

Seymour ilarvin. ex.cam-
peão carioca • brasileiro.

Charles South, campeio cm-
rtoca em 52 • 53.

Walter Raito, vice-oaoi-peã*

carioca « do Gávea em 1954.
T. Johnson, campeão do Ita-

nhaag* em 53 e Si. —
Carlos Borges, vice-csanpeio

do it-uiuangã, em 51 • 55.
Mino Goniale-, hoje protis.

sional, venceu o Campeonato
Amador por nove veie* • s-a-
irmão, 0 notável Pinüuca. foi
o vencedor nas duas ultimas
diiputas, tudo indicando que
continuará o reinado dos Gon.
zalez no golf amador brasi-
ic;ro. Pinduca terá em Bar-
ceilos o seu maior rival e tu-
do indica que êste ano teremos
uma r«petição da íinal de 53,
quando Barcellos foi íàeit
mente derroudo pel0 mais jo.
vem do* Gonzalèr.

De todos os demais Estados
virão concorrentes, destacan.
òd-j.-- Humberto Almeida, de
Santo Amaro, São Paulo.

O vencedor, ímuüsta. sem:
Analistas t o ganhador da
classificação, ifeeí-erão belis.
simas • riquíssimas uças òe
prata-

W^msÜMrPARàYOCÉf NO ESPETACULAR CONCURS^^^^:Í: ¦' patrocínio da organização victor costa em

QUAL O CLUBE MAIS QUERIDO DO RRAUI .C„0MB,.NAÇÂ0 C0M "ULT,MA !AIS QUERIDO DO BRASIL ?"g&w^4-^ ou nâ Rádio Mundial
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Os Amores de Clark Gable

ENCONTROU
H&i {? AFINAL

Qnarin e t Itima li«'
I mu Sórii- ili» Ht>-
lictriaiiiMii KmerUan
IVIu In mova íolu-
nlala do iluli» wood
1 OI II I A O.' PAR-
SOYS (n Que Hals
Conhece n \ Ida
inlimn do "firnii-
il«> í»'iiln") C«m l'.v-
Husi\ irindi» num

ii,rn«\ IIOIIV

^!tVHW^TO(*s»»iflW'(»»í«SN!»w^

B1LLYW00D, 

a?ci.to n> 19.-5 _: QUa|s ,jn a, probahill-ilaclrs do Rri" r ria iUH i|iiint.i rainha, Kay Wllllami
Sprrckelj, enriinirarr-in a felicidade rm seu rs.«amento?

Irã Clark, ,que na passada sé <,r deu bem com tira
dos snis- casamento-., llvrar-íe cias Torrentes matrimn-niais e mais uma ve* rr.nfquirlr sua Independência?

K Kay. nur nffa suportou o c.ivimentn enm dois niiliona-
rio» c. com um estudante. Irá »r sujeitar Às nlirljrnçõr» r|i
rasaria, munm rom um homem fascinante Como o "Rei"".

Zé? A
ww

Só o tempo responderá a
e«a? perguntas. Mas, coube,
rendo-a' muito bem, o ciente
cio grande amor de Kay por
Clark durante muitos anos,
quanto a mim acredito que o
Rei e a Beldade serão muito
fCizcs juntos.

Minha opinião pessoal c n
de que serão mai« felizes do
que o teriam sido se tives.
sem casado há muitos anos.
quando se encontraram pela
primeira vez — e vou dizei-
lhes por que:

Ambos amadureceram. O
Clark de hoje em dia é mais
sensato — ca admiração da?
mulheres não o impressiona
mais. Além cli^so. ,i!ualmen.
te, está muiio mal? satisfeito
com a sua carreira-

Infelizmente, para T,ady
Sylvts Ashicy. durante o
tempo em que esteve casada
com Clark, ele andava ner.
vnso e muito preocupado com
sua, carreira. N'ão gostava dos
papéis que a M. C«. M. Ae
estava dando e. embora seu
salário frwsc grande, não !!•
nh» direito 4 percentusteni Rh
suma em seus íilm<-*. arrai)-
io financeiro q-.ie tótnòu ml.
lionârios átoreS eximo Jiniinv
Stewart e, Aían Lacht,

Kay c Rico
.Levando-se em .considera-

cio « enorme fatia que "tio
Sam toma para si nas rendas
dos artistas. nfio é de estra,
rthar qtie os hábitos perdula-
rios de Sylvla com relação a
roupas « na rompietis redeco.
raç,1o do rancho, deixassem
Clark -- como diremos --
nervoso?

Por outro Indo. Ka.v tetr
um» fortuna própria conside-
vel do* seus casamentos coro
Mocoío e çoni « herdeiro du

"«çúenr", Adotph Spreekels
III. Na ocasião em que Kay
ia dlvorclar-Sc de Adolph e
parttr para o Reno a fim cie
readquirir sua liberdade. è,e
não sú pediu que ela voltas-
se como lhe deu de presente
lOG.OPO dólares. Calculo que
a fortuna particular de K\j
seja, ou talvez ultrapasst.
melo milbüo de dólares.

Já mencionei o carinho de
Clark para com os filhos de
Kay, Adolph e Joan. e eles,
por sua vez, adoram o seu
"novo pai".

Pe."» primeira ve: em su»
vida, o R*' psta tendo uma
verdadeira vida de família, e
.1 minha impressão <> a de que
cie está gostando muito!

A segunda esposa dç Clark.
Rta Lancham, 11 anos mais
velha Jo que êle na ocasião
do seu casamento, também
tinha filhos — um menino e
uma menina —• mas já eram
crescido* quando <Mt» a conhe.

O filho de R!n era louça
por Clark e foi um golpe pa-
ra ile quando o casamento
de SU« rrtaa s^ desfer. e eles
voltaram para o Texas-

Mas existe uma grande dl.
ferença. entre 5 nmiar.de e
afeição chi** C1»vk oodtA díu

AO LADO DEKAY
rÃs Ící$tCW ^PER*%a:SUA QUINTA RAItiHA
^^^ELOMARb^ÓlíDtSOAmA^mHOm* PARA UM* MtflÃkR ,Ü£CÃD^VÈÍkl -"ORttNÂQ GOSTAVA Ú&S PAPttS QUE A MfffiO

fe V - LHE DAVA - OUTROS AMORES

aos filhos de Ria e a abso.iita
dedicação que sente pelascrianças de Kay. agora um
com ti acros ? outra com 4.
Ambos herdaram õa mãe os
cabelos louros e os olhos
s-u!»

Quanto à mim, recordo-me
de Ria com uma certa ter.
nuca.

Ela era uma mulher de
grande charme, embora mui-
to mais velha do que Clark
— e lutou muito para con-
servar o marido. Quando êle
quis se divorciar da viúva
iexana. o divórcio custou-lhe
urna fortuna,

Ma noile em que Ria con-
cordoti cm devolver-lhe a li.
herdade, Clark estava em•New:York e em veio ver-mc
para me dar a notícia.
Tive tanto medo que outro

jornalista se apoderasse dy
"furo" Q':e mantive Riu em

LWCTElííp
I ANO V '— R.o, 1 de Selem- üjl ÇCf hC\
I faro de 1955 — NUM 1,283 f^j Jl^HV

ANO V — Rio, 1 de Setenv
.brode 1955 —NUM. 1 233

casamento fantes de Kavi,
mis sempre senti ' 

que êle
ousc.-iVii — «in mm ca en.
eontrar — a mulher que su.
bstituiria Carole no seu co-
ruçáo
Dolly

Para ura homem persegui.
de por tantas mulheres, Clark
sempre foi homem para uma
mulher ide cada ve«) Üm
dos seus casos a que se deu
maior publicidade tot com
DoVly 0'Brien. uma sn,oca da
alta sueiedade de Palm
Beach. com quem éle quase
se casou

Doü.v. que í uma beldade
apesar de já ser avô. apaixo.
mm-«e profundamente por
C'»rk. mas a dois acabaram,
por compreender cuie suai,
vidas eram muito diferentes.

Uma ve»:. pereuntei-lhe por
que tinha rompido com Do!-
!y. E êle me respondeu:

— Ela ê uma mulher es-
fedida, mas tem dinheiro
seriais par» se dispor a ir
v»r no meu rancho e wu
ttbalht) me obvisá. a viver
n Koljjrweód^ ilitO' íenhti
moti para, me cístlrar ao so!
n Palm Beach e fawr exer.
cio freqüentando -eoaúetèts
E acrescentou, eavalh^ires.

camente. que fõnt Doltv

^m" in^pi.nnii mi i.» n nu.» mmim »<» 1111 .uniujwwagwna

it; cicio rnatide con. * * uma outra versão das pemus o«r« eitiio, mas desta «tTO.j 
pia para rima, apoicictoíi a uma lii

furto, embora eu vão saiba berm tior i/ur.
quanto mata nincicis.

Queimo ris
meilior

Crttíeirci
Uma outro
eow ti. parte, superior do corpo' extírada no chão. Quandonão ha camaa, um tapíte a uma mochila também seruem

N
Jcan
|quí

* "O rei e jrua 'rainha"

I jíi/i As prrwimidíit
Kítjf ia quiriía), durante uma filma-

dütles de Palm* Sprini/*, CaüfárPia

da, Jogando cartas e couver-
sando com ela,

D« ves em quando, ela me
oeríuotavaT^Acha que devej'elefonar para outros iov
r.sis?"
. f.u diiio que náo. que ela
nio pensaase mais naquilo «>
losasse mal» uma partlla de
carta.» — e tia primeira op.-r.
Umidade sal.' da <;»!a e telefo«
n«l par* o rruiu lornal darui^
lha a notícia seusactsaaS.

O ;-a.'.amento tle CÍSrk e rfr"
ftta Lancham durou de 1931
a 1939 Tris semanas deoot*
do seu dlvírcio. Clark fuifin
com "o amor de nua vida" a
ünfla Carole l.ombard.

Nos artigos anteriores, fale!
do romance dos cloit oue
terminou tio tragicamente
quando Caro» morreu num
desastre, de avião.

Ma oeasiâo. è!e «stava re-
nresentanrto eoro l.ana Tur.
ner em "Somewhere I'll Find
You*. e Lana me disse: "Nun-
c\ vi nlnjtuèm sofrer tanto
bol-nie o coração vè.lo ten.
tar rccornpor.íc antes de ca.
da eena. e fazer o esforço
qua--e Impossível «e terminar
a Wmasím",

Depois da morte de Carole-.
houve outras mulheres na vi-
minha casa até da madruga.

m tomara'loimento.

O Primeiro
A restreito d

mento cio "Rei
nt» DlHon i»m

deciaào do

Casamento
¦ primeiro ca-

com JosephJ,
1.924,- emando

êle contava a.oenír» 33 arios,
«;t oouet> omeque êle »¦> e«-
sou e divorciou ..in^es de eu
rotAh*cê-k> Ria era urofes.
fftra dramsHKíR. « até hoje
*le diz ciue tudo ^quçsabe'1 resoetto de «¦eoresentaçíc,
'•>' ela opero lhe ensinai-

Jascphiue DUíofti oue era
íivul.to. nitiU velha div.cjue seu,
Marido, hoje em Sm ensles
mvens atores ç atriws. po.
r<}m nunca mats teve um
"pupilo" com" Claris,

Ao concluir fita série de
artigos sobre o "Pei" sinto
que um velho amtfío, oue. vi-
veu tanto t«mpc> solitário f«

é a verdade, anesar dos mui-
toa "amôfes" de sua vida>,
encontrou, afinal, a feliclda.
de, a compreensão e uma vida
em famlia, cheia de cneân-
tos na «ua quinta rainha, a
encantadora Kav.

Aos 54 anoí, Clark encon^
trott uma mulher-oue em pd,
bllco pode-se deataear pela
lua elesiâueia e b?le?,a, pia? •
que se sente i«ualmi»nte o
¦?Ôsto eunndo vai oescar com
èA; ou quando iuntos pas.
sam uma noite em casa. 140-
zanclo as delícias du um lar
tranqüilo.

ESTES últimos meses-
tenho estado no Mexi-
co. filmando uma nova
película com Burt Lar?'

caster- Chama-se "Vera
Cruz" eéa história de dois
aventureiros americanos- —
Burt e eu —• em meio a uma
tevolução mexicana contra

o Imperador Maxlmlliano. O
que eu lhes digo é que ago.
ra estou precisando de um
pouco de descanso. Passei
três meses duelando com re-
v(51veres, galooando em ca*
valos, e me movimentando
como um louco nessa tal de
"Vera Cru?.". E paro rnim,
agora ctiensa. Um sujeito tem
oue ter tempo para resuírar
depois de tanta afobação.

Enquanto representava em
•-Vera Cruz' é que compre.
ancli a quanto sou um ho-
rhem„ poltrona, Enquanto
l&rtcaster se movimenta o
teVnpo todo. Rosto cie rjéjç
<ânsar o mais que posso. Por
que ficar de pé quando, se
pode estar sentado ou dei-"tado?

O que acho é que as pessO.
a§* em geral, correm demais.
Por ciue tanta pressa''
'; 

Estão sempre tão atentas
em disparar pela vicia afora
çttie acabam deixando para
wág uma oòrçfln de coisas
boas- Quando se tem calma,
hà tempo para pensar e ob-
servar. Não tenho nenhum
dado científico em que me
apoiar, mas sou de opiniSo

trabalham melhor quando a
pessoa está ostirada numa
cama. A, coisa que mais a'i-

tico no meu pais é a manei,
ra pela qual a gente — so-
bretudo nas grandes cidades

— passa o dia toòo correndo
a-tóa. De que adianta lodo
esse movimimlo'.'

^^^^^^^^^mBsmissmmísmwíSs^m^^ss
Radiações Afómícas

O Mundo inquieto
O RISO DO MUNDO

- sa>\ /rns! ¦•>Ms^f •'"'''

Sem Paíavros ! ! !

As rnsúaçOes produzida? pe-leia radiações atômicas, espe-
ciamientè jat>ordocns ao terre.
no dos cereais panijicáoelt,são a mais íntoressaiiíe con-
trihiitçclo dos cientistas sicrcos
na Expaílção Atômica dn Ge-
nebm. O projeta para a pri-TOctru ccHíral sueca cie eneroín
atômica, encdnlra-se em planoncüaníciclo e a conhecida em-
presa sueca ASEA demonstrou
grande interesse enr colaborar
com 11 Diretoria Nacional rie
Energia Ulótricn e com a eti-
tidacic; sc.-miesta.duai ÁB Ato.

. suenôrgi. O diretor, técnico da
1 >yl4;KA,../)r; ktiéebladt-artveáita,

oue a instalação planejada na
Sil<*eia poderia nxtar em fun.

KctónamwitO dentro cie oito
:01!0S,

A Velocidade do Tosso
Qual 6 • velocítiaíJe <ia tosíe?

Um médico dn Poilloiid, lOstadns
Unidos, icxe .; miüosídõde de.'
toiwtruii' um aparelho especial
na Universidade de Oresnn, par»
medi-la, ussndo uma tómara fo-
togrírici combinada tom R.1I0-X
<jue t!rn folonrafífi» por segundo,
*! um miHiidür colocado n* b6c«
dos pacientes, nora medir o »r
expelido, o rrjfetldn mídlco ehe-
tfou ás seguintes cooclusüen:

A tos*« .itr»VM*.i a ir^quéla »
unia Mulrxtdaáa mais 011 menos
equivalente à <ki m>>o. Ao clieser
í garffanla ,, velocidade deesiu
para ISO km por hors c ao sair
da Mc». * «penai de M km
hora.

oor
| not>. o» ae t»r« - e um outr» tranqüilo. apoiar ma, nu de 0pini5o T- 
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ULTIMA HORA
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QlIUlHlil a gente (li/, que São I.oir/ariu
dos Coqueiros, um dia. ainda vai se es
Irnmhiiar todo e lei i|iie correr, ilircitinlin,

pra dobrar a primeira esquina que encon-
trar, nao c à-toa.

Não vc que n tiaiiudijilio gosta de
brincar com fogo e nau adiantam os eon
solhos da gente. Ao irmão somente inie
resta lavar roupa suja, ou então
bauuãr o méilii o. o advogado c
até Madre Superiora, conforme
contamos na terça feira'

Cruzes! Manual» três vè/es!
(Inconveniente de uma figa!)

,)a ouvimos diversas 'pausas"

nas quais, depois de anuncia do <•
nume, por extenso, lie uma ouviu
te. assim cinim sua residência, sua
história ini rariiofonl/.ada, assim

"Meu S.in Ltiu/.aila tios
rt»s, meu marido e bom i
tudo. Tenho, porém nu
le

Virgem .Maria! Se t>
traído, pnr acaso, numa
estava ouvindo, hein? (Iiiramhola.s! Olha
tragédia fabricada pelo irmão! B olha o
slnriosi, padroeiro desta coluna lendo que
abrir o arco, pra salvar a pele!

Que pecado, gente!
i: iitiaiiiio o santo da de prometer

coisa que não depende dele, hein?

Papagaio! Com que calma ele garan
te urna churúltiela que depende dos ou
Irns! Ainda no dia viole e cinco, foi ra

t oquel
liie (Ia
anuiu

esposa
dessas

(liiiluiuzaiia uma história, besta que nem
ela so, de um crioulo leio pia eu... mi. < „n
leio que tudo quanto era moca da qual se
Aproximava saia correndo e gritando'Nossa Senhora' IJue prelo mais feio!
.Nunca vi!..."

Passa tora!
Pois dc latil« insistir em t/usar com

as mocas suas conhecidas e rie ou-
vir sempre a mesma resposta, o
pobre rapa/, desanimado, recorreu
a São Iam/ária: 'Sou um Infeliz!
Ninguém me quer por causa dn
minha cara!... (Jue me aconse
lha?"

f querem saber como entrou o
irmão?

— Meu amigo. Não desanime!
listou certo de que, depois desta
radiofoniy.aran. muitas r muitas
moças, que desejam ser felizes,
vão telefonar pra você! Se ai
suma telefonar para mim. pediu

lio seu nome e endereço, eu darei'
Nao desanime, pois. porque você

V'j»i receber mtíitos telefonemas de mo
cas!

Nossa Senhora! I. se nau telefonarem,
irmão? Se não telefonarem e o rapaz fi-
ca revoltado, l"'r ""' ,er enchido o cora-
cão de esperanças, hein? V. se éle. por isso.
cismar de tirar lona em cima de quem
liie cansou desilusões?

irmão' Irmão! Prepare se pra correr
(jtie nem camelo na frente do rapa!

1 Deus que nos perdoe! >

Beco! ...

K rião ê que of bodes cepo,* cont4ri««w se alastrando,
pelo radio que <i/ir/« pnr (ií, que nem ririríro. on;>te? Ainda

itfi dia Irima, exatamente às oito horas t sete minutos,
um gabirnHiiho, na Mayrinlc, falava desta ma-neira:

- . . . está prestando assistência aos esdiieandarios
t/iiiMl«n«,'t. • • • Plenl Dc-rrapou, coitadinho: íOjicl

nas pra um!)

Que Forno!

Pois querem saber" Um minuto depois, o cJorifídinho,
demonstrando uma fome bràba, papem letra, falando deste
teito

-- . . . e outras Rionriades estaduais , , .
Kia. Enterro ojnritArnc/o pra inn! , , ,

Olho o Torc!...

O menino formosura da .Mayrink, às oito horas e nove J
jHinufo*, .'-in riotffffi, assim*! -¦—'

. . Cabo Fio foi escolhido pura sede . . .
0)iu.' oilw o iatebíiaiè, gente: [Que gracinha' . . .).

Salve!

O Ira.joiitrlta, parem, loriion t: subir prò trapeiào, E
sempre cltaio, que xiem piolho rie galinha, às r.;;o horas
e quatorze minutai, dev o mergiilho jitiai, exiianiàiidoi

... O He-nhrrr parjer: inconornissaf . . .
F.pa' Salve o praga nr> galinha! ...

Virgem!

lij. queda àe IrWpezif hraba dèu pias loi um loautor òa
Tupi. i-ii dia vinte; " nove,: precisamente á> ;orc i-oroí
e dois minutos, palavra! KHn vá qve o canta lia iióiirtário
esportil'0, rissint;

- A equine juvenil brtiSriew-r, venceu-a Venezuela ¦nrrr
seitniu e trás o oitrinü, e òíío,' . . .

WroeTnJ Eatúsotí ar eanetinhas, coitado! Missa «o miiüio
úr garnizé pra mn! . ..¦",' ;

Õuvfmoj e gostamos (Via %()< Que.: r. nome nesta mu-
lher? iTupi) A-senf-itrus no mundo rio ri/.«-o (Af, Educação)
Leveríimentos i Mayrinki..

RECADO PARA O LOCUTOR DO CABO -FIO" .{May.
/irik)', Belegml.a ne mámàeoinha!

(BoIam do éládio

_0_mEm

musica cM.OOj.

ELDORADO1
doratío (22 00V,

PODEM OUVIR

Teatro de Co-
médias Pira-
q<i6 (21,301.

M EDUCA-
ÇAO — MU-
stea, apenas

— Concerto Ei-

'%NAO PERCAM
ti.i.ni, ',....

loco mais. c
Ifji s»n hoits
até com açu-
r.ir sem tüfí*!

NAt KlN.M
I ni mllháo rie

melodias. fEtai). às '!".S!i.

Galeria Musical 121,35!.

TUPI — tmi puicn na ca
inísnla fhumortstlco), a> 20,30,
Aiirlicão Oalva de Oliveira
(?l 0S1,

I \ II PI — Calouros em
ilesfilc jlS.SOi Viiilicàorie Jo-
sé Tobia< e Sivuca i21..=>0'i

TV-RIO
Marionetes
[20 li''.

— Teatrliilm dr
(19,41). "Slicvt

.1 HH-X-.II — Kelnlltiiv li-
ricos (18,00).

(¦I.dlto — Mti.ica para tiim
(lÚO),

Ul!A\ABARA — Projlràma
Iniern&cl uai 118 301.

PROGRAMAS
INFANTISmm m

S\ / \ A MBTttÒPO' ** i.ir.w.x --
Programa \ 1 b a Recma"

ill SSi Protrsina .lose llul a
1S.30,.

TV-TI PI — l num,-, oara
i i iancas ilK 30).

R.XI»I(» II ri- No rtlnnda
lóchararia IS I»

Roqi » If PINTO - Ri
rfiii-F.srola (!) 15, 13.30 c IS.I.Xi.

M EOUCÀÇAO — Reino
da aleiria (17 SOI

PASSEM AO
LARGO

MA1 R-IXK -- l sr e ahusf
(20,00) e 

"l>a boca pra ima'
I!() 30-, humorísticos

MINIMl HKI l'.\ I l)Ü( A-
ÇAO Srlcfoe* musicais
¦'!(i..*«..

yj£lí_u_l 1
i j_r r ajaj» Atividades

ds Preféitur»
•"^j^-V^y^ ide instante a

; n * ( a li tf».
N* o i « â Se-

i hora Que gororoba!

QJSSE-ME-DISSE
5(; Ile novo rm p|ciu all\l-•Ude. o conjunto "((ualrn

A'e» e um « orlnts" r»tá »e
apresentando ni MtTrlnk.
eoni um .,„,,, ; "( oritit»" »muitas mrlortiair rie -meta*

H« Mayrink esta »i>r<-tentsn-
| rln um novo , nnjuntn (• "Ta-

pajóa", qu. Interpreta mnltn
liem nossos rllmoa populares

li: .lacksnn rtn Pandeiro e
Xhnira ln«irssaram no "r»»C

ria Tupi, assinando eonlralo
A querida dupla dcT/erá e«*
irelar no microfone famoin.
nn pirixlnto sihudo rn "V»s
pcral do phaerlnha" ?. no dn-
niinjo. em 'Matinê» Tupi'.
Jáékáon e Alralra ranhtrá*
cm horário noturno para «na*,
.iiirlíeõe».

s){ No próximo dnmlni*. ie-
ri i ornaria I.nurrte* Ma»er
eleita A mais qitpririi rio*
Xssoriarlis". iPrnfrans» dlre-

lamente ilo nturseani dot ta-
ililóti.s, da» Ií i% *? horta).

% .Ia esla acumulado rw
dnre mil i runejrn» o rirèmin
ili«trihindp em -P»re a má-
sira (l.i Tupi p»r» (tnhtr

i (alta lu.ta acertar ram a
música misteriosa.

* A paillr de •.«Xemhro a
ilirr-eio ria Maui. «fera »•
irerue a Aloíslo Corte Resl.
tal apresrnlar om rlt-aftl» da'Telhlt 'iiiírrla".

A AMtnlr Terrelra r.i|(a s
arfloiár rirmrama» d- ^odlln-
rio. KstanHo lona» (.;,rr»( rl#
féria* Allanír passou a «nl-
msr os nroerainta rie súdita*
rio d» Nati.in.il 'ncluslvf •
rcnli' íriKsimo 'to para mo-
lKere«

(itWCtf jfi

PffuuflíJíSlT__mm_mi_ms_m_ST
HOWtCOMÈOiAMUSlCÀDANOMÍSWOKIlerACULO

^..'"¦"^..¦^¦A

HOJE

^ln_*\_

AS 16 aS 20 E 22 HORAS

ÜATRO de bolso
Fone: 27-1037

(A pcitir das 13 horasí

, 5." M E S
liSUÂ tKClÂ. EM 2H POSES'
SILVEIRA SAMPAIO
Teóíilo cíp Vascòíifíelòe

H (l I V — A* !l UORAS
Aus sábados, às ;0 e ".'! hiiraí

9^Mm_ ,

'_$^x2b '¦-•

T^1S_m_k_m PffDjSPâ Rã Vil

EN \ NO SERR\DOR
ULTIMO DIA

HOJf —• aS 16 E AS 21 HORAS

Â
tA Cíndereia do Século X^Ci

I.iiuiçdiii dc Síiuiiicl Tatlor
Tradução tle Al Nctu — Oireçãn de

rlenrietie .Minincaii
Estreio amanho "Fronteiro", 

de
Menotii dt'l Picchio

[i3C 0% I

i ESTREIA OlA 6 DE SETEMBRO BILHETES A VENDA

MAGISTRAI i ltH< \u ni IRACESIA II VI.INtXlí
HOJE — aS 16 E ÁS 21.30 HORAS

no it;\eroci\\stico
fi('4>nidn CraCH lfon/ta, /«; — lei.: fJ-IOHII

Segundo mes dc i\jceno
i( <> ( i  x.s Z\ IIOKAS"SANTA MARTA

FABRIL S.A,"
De Abíljo Pereira d«5 Almeida

Umo sotiro omerqo o Socicdodt

poulisf o
( «in o elenco perniahíiití rio T.B.C. —

Hiietáo cera) de Adolfo Cell
Bilhetes » lemlit. 1'ioiLutlo ate IS ani«

'ZZ?ZSCZ?ZX~ZZZZGXZXZ.~~k,Z. ÍSXS3

<*me-wmmmmmÊU,mmm*mmw»mmmimme^memmmÊmm ,, ,.,, *.
i-"*-"*—"-*¦ !»»»»»¦»»*¦»»•»)¦,— —aja , ttw»mL-iiaina'a'i1'nir--i ¦ mi, » - — .., '¦•¦ 

m. ¦ ¦-!»*,ajaasj omanok», %

~EzEzzí / E 1 É ^f~__^ 1 """ :-

I
Academia dc Musico Lort-nzo Fetnandex

K.tuo auerlas as insineoes imra o> cursos inlcnsívo. rie »
Tíori.i MiiMi-.il. Aciistica e Biolojria ,>pli<-, « Música, Harmo- i
nia r. Morfnlogia, História dn Múldca, TransposiiçSo ¦• Acom- í
pAiihanienUi ao Pisno. A íinalídailc ili-s-.es cursos é preparar tos candidatos pura o Concurso tle HxblÜlacÂó. suli Inspeção J

Pederal, .i ser reatitado cm revercirn dc 185(5. Iníormaijões >
prtlo telefone lU-Hiyo. J

Novo Recitei de
Christian Ferras

:-< u- u, Aosdetnia A
B.Yiuco, 311, tl.o fttuíi
Iniciação Musical

í;-u... abertü a, 10- BAND1NHA o
di Iniriaçáo Musical
de prerAtviir imi pj•ujs execução será
.'"¦'¦j'..'ümente, eni n<
pcôxiiiio Infurmaçüf
telefone 3Í-079U.

Sábado: "Festival

Beofhoven"
A Oiüueitrn Ssnfoni

moro
peto

Academia Brasileira
de Musico
Decidi» ;- LVu-eün ;a ri., .

ar. Fe
ítkHcuoi
en, a.s*
iolaüo"

ivck Bttobcr
arvistüs ccHiViClaao? %
.ninada d» Baiiitdí.s }
tro Municipal apte- j

fim do an . 1.1 ne o J
dc BaiiB, figuii

• Bcaber. sem dt
valores jnui5 ae

B0ITES
CASABLANCA

ZILCO RIBEIRO apresenta
' 0 Samba Nasce na Coração'

Aporá no imitar-dançame com inicio às. '11 horas. —
tsU«M av :^;í horM) t* « cela nn horivrin habiMial \-otv- /
1 * aoroentucoo rio siuiw" » l.od hor»> Jantai ou ceia
<r| Irtli.llO — covrr-li.i jíe (r$ Uhl.Od. lolsl í.'r} 4afl.fi*'

R«M>na-: :!(i-T<iCi r ?H-I783.
««¦¦auili».!,».».. ¦ i.ii i ai .i.»»..»»»w——i -,¦¦ ¦ .¦¦..— ¦„ ¦¦  i ¦ »,m 11 ata ¦ ¦¦¦asi ¦ I ¦ » i.nmi—ooomm'^

BOITE PLAZA
APRESENTA

RENATA FR0NZI
a pcr$onclissimo 

"esrrpla" do nosso teotro e cineme

INAUGURANDO A TEMPORADA DE GRANDES
CARTAZES NACIONAIS ~- E ainda o ia-

moso lÔiTtJcb CHOCOLATE e a estrelinha NANCY
MONTEZ Resers-Qí 57 1870-Couvert CrS 100,00

Bar do Hotel Novo Mundo
O liar mais bonito dn Flamengo
ABERTO CODAS AS NOITES

CARLINHOS e seu conjunto melódico
Bu« niúsioa - Boa bebida — Ar refrigerado

Pioie do claiiicni:jo/ esguutü de Silveira Martins

WÊròz Silvei 1X3 ScirT.JJcHO ^IHl

0» COMEMORA O /

?a<l^l V ANIVERSÁRIO
/l'borr\ oç cio shov* folclórico

non* éi.!>»i'*

I
Sr
4»

Ê

s
I!
O
M

CARLOS MACHADO aprésoata

ANTÔNIO PRIETÒ
"A GRANDE REVISTA"

NIGHT AND DAY
RtSF.RYAS ; 427119 c 32-9563

Ànfonio Priefo no Cho hoje e dio 3

DIViRTASttfft llJ " +

CARuros,
QWStCOf

E 5JAS .
LlriDASCAHÇOES
NTfftNACtONAlS ¦

iQuã Duv/v/er. 49 c

80JTE
BAR

lÜRCCrs-.iClONÍÍÍ
¦todo

cuQuism
COPACABANA

? .- ii- i

\ ! IJS O" |recotiítpci!

me.:r y
abalhos

setembro a 30 ne <> itubro. por
peõiád do próprio candidato
oa por proposta assinada por
ura acadêmico

Curso de Conto
Aincta há poucas vagas r.f.

ra o curso de Canto mi-v-s-
trado pelas professoras Cris-
Tina Maristauj-, Mathllde
Bailly. Renr Talòa. Alie nha
Ricarõo e Aiatina Ferrona.
Ir.?rT:eí5.sy sb?rtaí na Secre-

3i'nencia com
n'a com/os
um- atuou cot
Sallet Theatr

oeloi Eítado
d;.. Europa i' .-
Quanào u» se

* ií 
"> 

. 'L>
¦ . "B-das ne

oerri cnino assistente ti? Agties *,
cie M)!ie na coreografia ue X"Harvest Accordsoí!" Reafeou }
já, duas series de Concertos *
com Marina Sv.ètiovã psra ,-f 5
Concertos Coiumbia- Foi. eu- *
tiossím, contratado para uma {"toHrnéeV de drt,oit.j seroana» *
pe!oj Estados Unidos e Canada í
apos- o início do ano Em íua* *
apresentações; d«tacou-$e nos J
seguintes "oas-de.deuK": "Sr!- t
phirfcs", ''Lago cius C::-::es". í"Dom Quixole" e ainds traba- i

PERDEU-SE
i:rt os aeropcíos do Rio e São Pauío. sexU-feira.

Agosto 26. um broche de brilhantes. Gratifica-se ge-
nerosamente. Favor telefonar à cobrar, á Glória Cunh?.,
35-0126, Sào Paulo.

-"*+******&*+**+**'***»+** '**"*****+,**„*., »<»Q4»*+*+»i _

PELO VAPOR - ITAHITÉ - CHE-
GOU DO NORTE NOVO CARREGA-
* - MENTO DA FAMOSA - *

TIQUIRA CUNHA
 A BEBIDA FEITA DE MANDIOCA .

Nèo Deixo Cheiros

Pedidot, Av. Pre$. Vargo», 943 —¦ Tel. 43 2610

O l»01»i:it (IKATI\0 IM) SANGUE
DISTBIBl l(. AO GRATUITA

Livro cuja leituia é de real utilidade aoi do-iitej d,-, pele
ooi puimêe». Aoi nervotos. debi'.t-!dot. diabéticos n.otr.
Ser.íCf, írivelhi-c;CJí. eíc. Pedidos i Clín cj da DR OLIVIO
MARTINS. Av. i3 tic !,!s:a. rt 13. 13.* pav . fá-as 4, 5 e d,
Rio — Dst '< Ás 1? hora!.. Renu-isa me-diante envie dai

s*«pe$»r, pottau -- C.-$ 2,00 cm séíot

11 ,
lis

ALDO CALVFT

.

ü

^^_Vrn__'5__t_*&____________________»

TEATRO CARLOS GOMES
Hoje -- as Ití, às U e ii horas

A celebre peca musicada
"O ÉBRIO"

com VKIMI (1 I ISTIX»
seu NOTÁVEL CRIADOR e um grande <?ienco

Vespeiol os auintos, sabodr; e domingos com

poltronas o CtS 30,00

VITORIOSA
CAMPANHA

t. que se pode dher das
espetáftthif qu* "Os (deu
hs'a.1." vem realizando, no
Teatà;),{> fiiUles, rn»i a
r,epre.<e.".í,H.iii. sattadu a
rorjie *- domingo cela /.',,-;.
»' ,i. da ,)r;>j:r.ii; .í-• Dànjej
RwU, "Moinho Meu
.tlOrw", „; r.o si,a Dltocü
semaiut, Kiínict Fernandes
l .i . .'..•'icl fs-ii ,tj(/o n;(...
tios anintii.tí /in públicoi/üciiT., in séii pautl df

Maria \ ao lado dt Aáe.¦ar ,-Uíiíi; jJanozuúioi.() (-"iifffiCtí sj ftympietü toifi
Cícero Nádsiii írf:rr>,,-âo cr-
nica/, Ijeati: Loien^u.
ÍUiíj-o ;.í:rnii(iü e Gffaiíin
Goiíijtüí fdirecôo oersíi.

i Conespondéncio
i

Rccebenio* i.-r. r,/ic;o rjn .-
y '«neiiço CoSman prejSòen-- da Cui* do Ator e as i
tànte ,ih y."«fíòèrscí* do i i •
esto dos Atores de São Pa..-
ío. eèciarecertQís as iviões d«
rompimento do acordo »i,i-
belccido com s congênere di>
Rio- de Janeiro.

Io
tírti

Soprano Micne
Anioriiii

l^aW^-^W\ !¦ ^H ^B

Ti

O Sr- Ua-c
i.rtíide!
CronisVi
rtíüiôaço.

R*cifí.*conv:

vr uma coi
patrocínio ã!

.<¦ ri!

m P,-r-

o rejpon-

sob o
. .* • -uClr-

Klilrr >•» í,n\xt- rtiinfiil-Mi
tunir.íUilu* pira o plrnce è*
(ia dr ii|iurij. Prdr» ( rir.
tim» — rrtnriçro Mortat. a
estrear prova vrlurnir, di»
I" (iéslc aic». no Rfirrio. iiwi
o "Sonhu dr Valsa" de Otetr
Mrauss tob a batuta dt
Mareei kUh fi(ura a uvem
artista d* brl ranlo qat dt
titulo • ¦ \U nnla e (Ur >'-
mo\ h»i |Tivnr«L riiubi ¦"•••
dus corpu» , iuui, d» Tr»(ro
Municipal

ALIM TRAIU A CLASSE \
Di umo jirrplei converta que ti.emoi com Cole, ie«u>^«. \

lano ultimo e rc-tpcilo do -.loocao do Teoiio Carlx Gicnn. {
roncíuimoi que o Sr. Alim Pedro comclcu uma isnomirli»»»
troicoo a clone leotrol, pou hjyio prometido ao prrítidíi-fi»
do Stndicato do* Atores quf )om»«s dan« n dpioUfoi-« «*rf«.
Mjtocoo. volândo-i* do instrumento Icqol qu*? *r« o Of.:r»t»
Lei n." 7 959. dr 17 dt jelembr» di 1945. cu|» ArlifO ?.*
à,j leiruolmente "0> otuou adiliocx «cupodfts por ImIih,
bem como oi que lorom ou .«filiar» a «»f camlruidaa ttm
etto linalidode, no» poderão >cr uriitiedai como cinama au
dritmodoi « qualquer outro íim, i<m tftpreM* our«f it«C#«.
em p,-, . ,,,. prapno do Preleito do Dnlr.to Federal . CtRa •
prd.do noi mooi o Sr. Alim Ped'« podia ler canüdtfad« a r«m
piom.no com o» repreirnianie*. da Caia dai Artmai qua da
tendem noo lomenle oi leittrtltax da cultura dramática de
pau. moi tombem o iobrevi»enoe dai trabalbaderoí cènicae
Se o Sr. Alim Pedro noo lo»ie mncmt-nli um burocrata inian-
***•* •» »eloi mamltilacoai da aipinta; >e lona um politita
bobil, iniehgtnte arejado, taria aa manai «tlabeUcda fnlre
ai portei um "modui .i»«ndi", qua ratoUana iempa'ana*n«*ra
o crúe ",,iild»i, ,m ,ut te enrentram ai abrei.aa da pal«a.Mai a Cbí». da í.tcut.sa Municipal pratariu «ncam.nhar •
procena a Procurodene Garal da Praleitura, i. 4* tal* pen.»ado teaure de diifacrt* lotai, ,r-«ma.(.oJ ieri»n«»eHa pre
ludiciol ao teatro e e»i anulai bral.leirai O Sr Alim fidre
oue tem dode a* maiom p>o*ai de mcepe^dade adenlnietra.
ti.a. ••»• iut curta « (¦•¦«.i.,„, (, a |..«t« d* »t«
(e.tura da D,.li,to fade.al. qun deitar p«„ « ,4„t, g. f,,,l»,
e»la ti,,tt lembrança d< tua paueaem p.I, Munícpcilidada «ai.ece O Teotro Cariai Gamai tf ,.,, cn.ma. |r«ca< ^i «»u
«bialuto ddo.no aoi diiponti.aa d» Oecieie-Ui a. 7 f|f jactodo, do rontrorio, lana a»,d. de mede «'ileeenla. pr.cur.nda«(.ma d.- tudo tor,oipo«d#. a ,«nf,anc« do* di>et«>*t i» V*dicoto doi Ato.*, T.„,d* . boa f, dai orti.í.i. t Se. A'imP.dro lr.,u, inclu,,.,. „ m.„ „,,„ IMt,,,M, i# cu|tu„ dr.mat.,. nacional, po.qu, » teelre *u« «le facha cam ..,,!,„,'"*' 

_ 
"m """*" •' .»«»*.*«'.., <ar.,tilwr. um bal.oet*4* et...d.d, ,r»,,i.ce , p,.,,,,,.,,,! „ „„;,, i% ^v.

Jo ha da Jála
Duxenfoi Inicrttai

Soh a pieslrtei,,,, .,, \f{.
in»,iu i .mii,i,. Mula Iliba n*
ludil.irin do Miiuxeiip ds
rdiiia.au hoje. ae I! hora.
lera Iu«at a iuai>laeaa d*
(urso ilr t spec-lalieai-an lea.
irai jiar.c 1'rnfeisorra oriaol-
/actri ne... nivIiuU de Edaca*
i.au I vlrj l.., otar. \ ,„jA
inauíural srr* d.iria NtOP
|irufe»»iirm l.iiiirí (ianralvea.
que de«erniil>era n .,,,. .-.J.
Naiiiralídacle Real , a .Vam-
ralidade ( enu a ' e Joaquim
Rlbe-Iru mtr falara ».ihfe Aiiiiiem du lealr» Mu, d»
•Uiientus aluno» de lanai
lirufissóe» foram inw-rllii* «ei-
te curso

Apelos do Crítica
\ DlretarU d« Ae*oei»r|i>

Hiasllnia de ( riu. o» Ifilral»
dliiíiu-se em tele(i>ma ta
Prefe to riu Oisirii» f edert)
si li, lland» rei iitiiidere si Ks»
n »eu ato «iic autunit t r.rn
p i e . a Pascasl *>e*
traiWoiraar • lrati,,
l.niiir- eai i inenia.

A PALAVRA DE CACILDA
íar-se-» ounr. uu Teatro llus< na próxima ¦ .ornia

feira. »s Jl hora», atendendo a am totiiiU ijue lhe fex «'
>Iilào Paseoal Cario» Magno, t aiirda Berter entreterá con-
versai-áo lotu os estuda mes d<> Curso de »irte Oianilica »•»-
bre as suüs etptTÍénclas dc alrit. A palestra piderã **r a*M>-
tida pelo público, em treral. bastando que es uilece**adi>* se
dirijam ao pectueno teatro-labe.-atória de Santa Teresa, a
Kua Heriiienttildii de Barros. 1CI. ou pelo telefone S1-IU>.

-aesaf *-**S#-» à* «Vare ^ # *aN|h|a*Va»*t»#*<>t>aW^ «M«*«»aiT

A
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ULTIMA HORA

Churrasco. Sim, Mas no Espeto . . .
* A queda de Porún. li no .-trueruína, carnm bolou no Ourrwt-irl corinco. A marcha "Churrasco na Argentina", que caiser gravada pela Linda iLindoiai Batista, teve que Sofrer
seguidas modificações na sua letra para adapiar.w. tos acon-
tecfmenios atuais, que apanharam de surpresa os autores. Abola de crir*! do Nastmra (o nosso Antònto Gabriel c do
WHíoh Bit.'l?;o engoiiou.ns.

ia ej-pllcrs do o nconíerído,
Mas. mm tudo «tá perdido.Com uma pequena modifica,
cão, feita as pressas (a du-rifa não rforme de tmtca...).

o fíiirtt tio artrepílho, a mor.»!t «•»fd nutra vis em forma
para ser camada.

Vamos dar entâu, em pri•iieira rrtáo. o final da letra;"JY> luco prri comer
Uni churraíco nn Argentina
HaVar uni tanga
•Io som do hondepn.
Dar uma r-nltu
f»m Cnrri.-nfe,t
Pergxmlnr àquela o*«é#
P-?n queda rie P<trò *.'.','

Èsperéim agora ô Nassara e• i Bathtn que D, Juan ".0o-
mjnpp niÍQ frjçcr «ora "folie.
'«", cplfttttdo InHptradámtn-'e ao poder. • ois a&sím serdo
tiíiripttdoj a granar a letra an-
tipo. De rínafr/Hcr forma ín-c.
cííabílecítfo o sépuiníe: os
0'if<ire* estão preparados parao caso dè Peran ficar ou
íuir.„ Prejuízos i .).(? não
podem ter...

S&ÜB WmmmmmmWB ^^^^'St's.Á*tx ->.mmÈf* "^W
Kb',' *'' vfe'?«*s
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BB • i ^^
Contavam elèB qne Peron se

agüentasse ase o. Carnaval.
Mas houve uma "falseia", e
o homem caiu, deixando car-

Cfo&AtoA do OfhvUídD
a O Juizado de Mencroí nào permitiu a stprcseníaçilo

de menores no elenco dc "Uolá". de Piranderto. quedeveria ser apresentado pela TBC. em seauída & "Santa
Marta Fabril S. A." de Autlio Pereira dc Almeida, Assim, apróxima peça a 'er apresentada pelo Teatro Brasileiro deComédia estaca ate ontem sendo discutida. Ser* cHrigida
por Bugenlo Kuanet, que jà chegou d* .Sno Paulo.
CT Aiitoriiada pela Curadoria de Órfãos, a direção doTBC mandou tradualr, rntti.tr idois ntesesi. tjim
guarda-roupa t .-mirins dr "t.lola". dc Plrandcllo vu.de arórdo tom iníormnrAo do próprio Curador a Jnii dr.Menores nio permitiu o spareeimtulo de mrnr.rr, lu nr-ça. trabalho perdido e cerra dr 300 mil crtuelroa dr iirr.
julf* para a Teatro Brasileiro de Comédia.

$ n K por raiar em TBC, rfalalU Timberg foi contratada
por um ano pa-a o elenco Adolfo Ceti terminou on-tem o sou contrato eom o consaarado grupo (êle vai dirt-gv nms peç.t para "Oi Artistas mudos»), QUatuo à Tônia

S^J^SS^** * "»r«.rt«« Rey K«rto"i5 otlln

gj 
Ruth de Sons* aastneu rontratu com Cartoj Machado
para aparecer nn (1rulimo «,huw (lw Ni,bt and-Da*'ru> titulo ag«r» esta oscilando entre Alelui.,:- , Taval.

SSi.-?lí? Mis ¦"'v"'0 2' ""'" r,^'*t»''' d» produtor daholte do Hotrl >rrradi»r -rra .«mandado „»r ltUU„»,aOrsndr Oteio Ulark-t.u,, ItUn,-,,, Mur. Mrrrrde, IU uíjom SCU rci.juntr. fol,l„r|ru., tJlld» de B.vrros ..autor*.
MÍSr" 

' rí* ('r""' J","rl, 'f ^ cahr,K.ha,| e

Q t m í;.Ur em "Niiíht.and-Day» n* i««ii»da-ÍMr« es-*vam ia aplaudmdu Antônio Pneto (graruJe cantar!D Minwro do Trabalho Senador AJenenatro Ouima Ae,'uma mota jom « Heron IHnnlngu^ a JatíS QomBa afi
re^mLn,2^"Ín<,rtí*^ W«W Do») Ueruiee Parle», r OU-rro,:r07:.,ni»;/0ir!i!r*Vftm ° ^^^ -<**
0 

Jesn Mínson ,-„„vldou a nri«tut«,r <»rlo» Macl»ado
par* reaUxar um (iimr musiead*, d»- i«n,, i»,,, ,,„„A» neeorUçòes r*Uo bem adiantadas Manson e>t» coma» vistas voltada, par» o prosiron rrstlval de ( anno»Assim, a filme, esso »e conerrlisr a sus reali»avâo. deve-ri» ficar pronto .Mr março de I9.\ri

fi
3

Um Ano de TBC
? Exatamente

hoje, du I • dr ,rlembro o Teatro

m r d I » completa
um .,,,., dr alivi
dades nu Kits deIsneiro. b e • d e
aquela noite dreslrela ha um ami
atrás quaiidu foi
aprenenrada ",\s.
sim e (se llir pa-recei . de Plran
deli" o TBC «o
mente l r m tidu
êxitos dando In-
rlusive uma nuva

e benlaieja novl-
TtitfUtssVttU nus UII
iiunii» da teatro
iir>l» prafa do Kli.
rir Janeiro

A dala, portanto,
nao r apenas dr
jiitillo pala u gru
|iu teatral Mue aqui
rhegou, viu e ven-
ir-u. repetindo os
KltCfVU)! d? S. Vau-
i.i mas do próprio
teatro carioca

Asilm. o velho
Comendador leva «
>ru abraço e o^

VOiast de h.»a for
tuna a /amparl,
ao (>d au Abílio
Perr-irs de Altnei-
á«\. A todo i> rípit
ta t |>ri«irt4l tr*c»i-
co do conjunto e
au vrllii. amigo
\iioWti 1 rli que

nau |irr(rner mais
ao TBC tuas quefoi ii responsável
pilriiipal |>eli sua
¦ 'oiiijn-trii. Li a r -
tistics e su.* capa-
cidade de ii¦aii.tiin.
pelo êxito do TBC
no Ki o

Ares Expõe Também em "Boite"

H 
* Como é do conhecimento

1 dos leitores da 'Ronda", o»
1 cancatíinstas Lau c Nassar»
f. fizeram uma e*posição na
g sala de entrada (bar! do Ca

sablanca Como' todos os tra-
J_ ba'hc» for».i, vendido* Nas

|j sara vai terminar com sua

U 
Mqttra. Mas- a exposição

1 continuar*. ,.,;.., Lan valta-
I ti i apresentar novos traua
1 lho» e o nossa amigo Guíller-
U me Are» cansagraoo artisu
S «rtjemtno e figura muito II-
8 gads â Imprenta carioca to
S Are» vottou a trabalhar aqui

em casa...l apresentará tam
| bém uma »éne de 12 dese-

riho* sobre motivo» do sam-
I ba.

Se gostaram do que o Ns»

9

I sara e o Leon apresentaram,
podem vir ver sem susto os
trabalho» da Are». O rapaz
è de primeiríssima, como osi
seus dois citados colegas.

I? Vão tforrfi Pela ISovtt
"Brahma", As recia. \ j* :

S

5

;s
§1 Cedo 

«ia ;,iais i ff-. jnorai.d
._ J ruaçòci fli.e nos têm chegado são muitas. Uma pena. A $li tradtctoiiai cosa pouta reaptr oi«da,

li i* Quanto a "A Brasüetra"' da cidade, bem que podia s
| s faier unta revisão na lista ue pieço» do almoço t jantar l
I J E' uma ca.-a também muito citada pelos leitores que no- !
| | escrevem, para suas reclamações, *

|| **"'•-« |- 
Sdèrre a ".4 -AmsTricurio" da ctdade nem é bom raiar J

| As cartas são ias » s . . . Contra; a preço coutro o comfda »
| contra o falia de higièt.e. E a caso funciona ban ali na íS CiRcTândte, nas bai bas da ctrffide . . : ?

***,***r ¦*• #¦#¦# 0*s*^m>m^m4\*m^âftàj***4'*4**'+ + *+++ + +•**»>*¦+++*.+*.+¦*
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Rio de Janeiro, Quinta-Feira, 1 de Setembro de 1955 * PÁG. 3 (2.8 Cotj.)
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í 'oíaçüo dn IHu
'0 Primo do Cangaceiro'

(Filme Nocionolt
O coliiní.tfa tím «en.pre presííoKiticiaqut «este jornal, o cinema nacional. O

que .se pore fazer em divulgação, iitfor.
rrioçoe.», >j).«bíicflçrto de fotografias, t*m.se feito. Agorv, recomendar o filme, rmbase ria criticu, Isso nuncit. Porque. „ tal"Primo do cangaceiro", r/n^ (t mlbiicidorfe
pnwnttfifl ser um "shoie'* de humorumo,
nao passa de uma bobagem imensa e de.Hnítiva. que somente prejuízo e. desserniços
traz á itiriú.itna lilmiiST rtocío»»), (do fo-rerfda de me!Ao ttorierr-fâcSo nesta hora em
que a situação não »! lá das memores;

Que *ra'onfaciff fizeram com iodoaquele "cas!" radiofônico, tão bom norijrfio, mas qne o filme dá pem, em vezde revolta velo precioso tempo que severde em filmes r nas .tolos de projeção.Será qne esta turma do cinema nacional
anda no mundo da !"a, Será rpie nfto ha.
ein ntnn-ièm de bam.senso para não oerlimfir t -,v rtfirt barbaridade? Oírãr> eles,
os resypúnsâseifi pela matnquice. q",e o
filme eslã dando dinheiro . . Na ver.
dade ax.iim acontece Mas, com nm elèu
co popitíarissimo daquele» podíaM ter
feito coisa miiíio rmíis tmeiigente e mo'A
cuidado, que o P'.ii/;co -presfírirorm çom a
sna prejenco c o teu bom dinheiro. As.sim como eftà. 'O primo do eoHflacCirjV'
não « laítrtti n«rt parõriro. tsem hntno*ts-
mo. nem filme, f.' nvia gnytia tiolwe)ci%
Uma irríjijoii.t. hilniitde.

E vmc Co ridicHÍB pe.sj-oav que ní.; tè:A

3-D Brasileira
Im proprietário de loja de modas, estudioso de fenômeno*olieiis. iniin. lou há pouco, em Sáo Paulo, um invento drmimi -

nado Bela-Visão. que. através rie um simples jiigo de espelhos,é rapur de dar uma ilusão de terceira dimensão a filmes ob-niiin« em tela panorámita nu normal . não exigindo qual-ipier mudança nos processos de filmagem nu projeção, f) si*.
tem* parece ser um verdadeiro ovn dr ( olnmbn. r n Inventor,
JnSo Kelipe, de \% unos. casado, já conseguiu entii-liismitr ,liver«w Jornalistas, ainda que ronsidere n BeU-VUãn ,omo em1**e esperlmental.

*¦

Exclusivo Para MTIMA HORA

Filme Argentino em Veneza
VENEZA. 31 'HEUTERi - a ArgenUunApresentou á noite pássadii o nirite com quoconcorreu au Festival de Cinema de Venc/iir"Ld Tlena dcl Fuégò se apar,"" Dirigido'pelei

mexicano Emílio Fei-minde/., u fotOBrafta <•tombem dr outro rtiexicntlo, Cltibilel Hlttuoron
Obedece a tradtçüo dos filmes lnUno,nrn»riciuiu.';, em que as paixões stingem o cilníuxiiomens disparam para matar e a» mulheresv-.vem para amar. Diz a critica que ó -mui
filme medióciv, de péssimo roteiro, diri«idoconvencionalmente e fotoaraftedo em estllt,
qne e demasiado vulgar paia fascinar ou osaectadorès".

:'Cr!a en> airiüê (fí^rrtif'' ,
com o.' rBíéfprefes- \s>

!,tt{oi. Ze Trindade ¦< i'.'p- (cüli-jiitHa). H'?f,w«
"(rtt.s coi-r : (ts,*j>n, VVii.

" - . ' !'' iofirt» *'.-n-fillífxl. (Oifiis-
CotOfâo: PèSSÍMO.

Luít «Vlipio dc Barros.

fartos; fe/K
Atitr P-rr"-

lySr^i^HSml IBWismmBa^^s^^^v
1*^^ BK^mlH^6lÉ3>:'Ml GPÇl K^^^B^H DSwW^ml K^l»:¥"i ''
ámHmsF^^lmK''' ^mammmmVfltmmn^H;-
B m :mW m XW^SÍ Xurn^mM
fl àW " *fl W**^m Wr^*

m%. 
" ti P'^ H

Rer m ammw^^"'- ''oV

Üalianos no Peru
LIMA, 31 'AFPI — No prósimo ,e

mono chsqoro ao Peru um grupo cinema-
toararico italiano, da "Lux Film", que p,o-duiira documontariat om côrcs, pelo sis.
tomo "cinemoseope", 

sobre o Peru.

S/lffRV SVU.IVAN e a loura Marle, sua esposa, rrgni», ^eomeníárías mhre . , nua se ,«ai><r o que oit rjuem. numa
n * ttms veterano dg teatro *.

rloliywoodJd« 'Diretamente .ie

Jundioi Enfro
no Páreo
Aumenta iiuane de

mes para mês o nú-
mero de cidades do
interior briusiliero quese entregam á protiu-
cão cinematográfica.
Em São Paulo depois
dst pioneira Campí-
nus e, mais recente-
nifnte- Arararfuara,
Sta. Riia ,1,. Pas«a
Quatro. Siío .loào da
Boa Vista «• Sorocabu-
chcíjoti a v6zde Juú-
iliaí, onde se fundou
itmii produtora com o
nome de Estrela du
Mar. Quase as escon-
(lidas- foi ali rfuüza-
do o filme "Cavaleivo
Intrépido", qne a pu-bücidade agora anun-
cia como "de natúrc-
za campeaire".

Argentinos na
Europa

t. ONDHES, 3)«A. F. p;, _ 0s Fil
mes docunienlíírios
argentinos serão do-
nivaiuc difundidos
cm vasta escala, nn
Europa. Uma Firma
Britânica- a "Londòn
Füm.s liHeiiuicíonal".
assegurará a tiistri-
buiçíto dos mesmos.

Ps documentários
serão traduzidos em
inglês,'francês e ale.
mão. O prtmeirn fil-
me_que neva apresen'"
;ado na Inglatonra te.
rá por titulo "El
Poyp",

Um Homem
Chamado Smith...
John Smiiii í o ilnieo

ator em Ftdllyvyóòd que
jamais teve a coragem de
escolher um mune tão
banal para se lançar na
carreira cinematográfica.
Mas John 'que na vida
real se chama Robert Van
Oi den * nada tem de bs-
nal. no seu desempenho
do principal papel mas-
culino dc "Um Pio de Ka.
pfrarica", um drama do
aventuras em Süperseope
tccnicolor. du United Ar-
tn-ts do o.ual também to-
muni parte Maria English-
.1- ,Carro! Naisli e John
Caiiiidiue

V 0 / I /
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ocê é
o maior
pintor
do mundo
(e o mais barateiro)

do V, miimo pinta seu tar com

TINTA FOSCA SOLÚVEL í:,\ ÁGUA

I tAo FÁCIL !
Facil-il nâo *vig» íécnica aspsciaí • è «nia dco
omadoras » profissionais, Seica em H ->o>-o umo
domòo » iüíicienia... • dò 'jm lindo acabomanio.

CUSTA TÃO POUCO!
1 çjaíáo d« Facü-it dá um galão * meio de flnla -
o bastarda porá V, om(ar uma sola tnisira... numa
tara» apenas d« trabalho agradávol • diveriido.

FAéC/1'IT
lem lindas ronalidacltts

à sua escolha l
A VENDA EM TODAS
AS CASAS DO-sAMO

produtos da
COMPANHIA QUÍMICA INDUSTRIAL

HNfAS fA*A fOOOS OS HNS

Voro r»(iowor portos, M
fl !¦'¦<;.>* f mCv^ttS ;o- fl

! «.l-j-.-l •* ¦

I NEOLIN I
o »tr*ai«* b^Nhant* M

I

'CU"

Paul.
(IO

)ao Kaulo: Ruo Cajuru, 552 . Tel. 9-1131
d*e Janeiro: Ruo Uruguaiana; 118 - 5,° . Sala 505 • T ei. 43-4529

ífonde Pamuda

?ÍOf£

O PRIMO OO CANGACÍ1HO -
F.im» nacisnsi. Parodia Com
Antsn.o Carlos, 2t Trinasü* «
An< »»atr,z, Ns» C.nsmas Path»
Aztscs, Art-Psijc.o, Cartiss Pr».'
v-dt/itff tmpcr«tofT P»xt Maul
Si« Jotf[ R o B-anco. Caíi**Ut
Paratoaos Sia Psars, Mirsia,
autnti, V*t Loto Espsrante.
São Bento, Horirío: a partir de
*? horai

O CARRASCO DOS TRÓPICOS
— Fííese de aventu:^ áe«enroiá-
da» na América C«rt»ral Carc Ro-
r.sjd R.iiir- * Rhands HesfcSr.i.

h<j* CicemM Riu, Colottíaiè Pri-
mor. Hados'k Lobo Mjico-.t Ho-
ririo.' a pArtíx «3# 2 hora»,

*
A*SS OO &ATI1.HO — "Wes-

tem" com ¦ ¦¦¦ j- Mstttgomtr >¦
Na» Cínamaa Odeoi tpanema, MU
raenar Amar.ca, rtoruno, Aboii-
{4«, Bom-ucusQ Odton (NiV),
Horir.ol Z, t tO, 5,20 » » 40 ,
10.».

*
JVrUETA — Cotuéãí» luncí».

Com Dany Robi» t J«»a Matai*
No Vitoria, Copaíaban», Botafo-
«o. Marscsnl. Hora.io: 2, *, t, »
« 1* hora-i,

REGIÃO DO ODK) — "Wts-
ttin*. Cnm James Stewact •
Rutii R»man. N*os Cinema» Rf*x

SM: tuts, I -u•-,.¦ Ajaslts, Csrio-
cs. Horirío: 2, 4, «. » e 10 boru.

cidade D.\ perdição L ra-
nsf italiano. Drama. Com Amedca
.Vauaii. Em secuiiOs Kmsiu no
¦-.¦¦¦¦ Horário: • parti? d* a

hora*.

A CHAMA DE CALCUTÁ —
FHmt dt »»»f>tur»s n» Or,«nts.
Com 0%-. ie Dir,ti « ^atr-eoc

Kiiíív,.!^ N)* Cifitmai Atvoratií'afia Antônio « R4*a><o. Horário:
t partir út t Morii.

OUELO OE PAIXÕES — C, -
ntmaaaóoa, d» aventurai na Afri-
ca Com Tyfçn* Fowar % Susan
Hiytward S'oa Cinamat Pa'ãcio_
Madrto i Roju, Horário: *? 4, i^
t a 50 horat,

*
A M»ÍCS«S OE OlMlTtlQS

-^ Raapraaantâçftõ, FíIih noticiai-
Rtittaríoae, Com Síaenay G-eent>
ireot t Zacha'> Scott. idea* e Ma-
du^alra,

DA..IÍ TUA MAO — HisiA.U
d* »»:-»«.nío» * rifctutas. Com RI-
ciuid Wídaiark < Eiains SUwsit,
So* Metro P»**ei<* Copacabana r
Tijucs Horirío: 2 4. *. » e 1S

' hora». Xo Metro Pa-weio s pri»
mitira üessio Itm iaicio ao mHo-
dtar

*
MULHERES CONDENADA* —

Hintd . dtienroiada em uma
p~.»lo da mulHefei, Com 'da Lu-
oina, Soa Cremai Impere, Ava-
n-.da It^arai **.tt.>. Guanabara 4
Rlarv. Hu-lrlo: Z 5.S0, S» ?,
«49 s »2*.

AMAR E SOFR£R .— Volta so
fíiiue e»U biatóna dramática com
Bmi Ciosbyi Wliiiam Hoiden e
Grace Kelly. Nu Piam, Assaria
e Olinda. Horário: 2, 4, S Sc 14
horas, No Pisa s primeira ícsjâo
íem inicio ao meio-dia,

*
Passatempo

CINEAC-TRIANOS, CAPITÓLIO
E ROVAL — Exib-clo Oe Oo-
s' umentArioi deienhoa animados
f-oméd.aa çUfUk jornait ete.

ffiite
- MCHT-AND-DAV - "-A arsn-

de r«vista", pelo elenco de Car-<<m Vschido. I mais * cantor An-
tonto Pristo.

*
CASABLANCA — «0 ilmii

naaca no coraçio", eom • — ¦ ¦• .
da ZÍIco Ribeiro

*
BUillS — -Nn paU dos ca--áSBaes**. psis ^>n v d* Silveira

Kataçtts.

Daniel Geiin em Inglês
Um dos mais conhecidos atores do moderno cinema

francês, Daniel Gélln começa agora a se expandir paraoutras terras, e seu primeiro filme em Jihgua Inglesa é"Loset- Tak.es AH", feito >Mn Londres, nó qual o Veremos
uo lado de Ray Millaiu! e Maggié MacNamara.

fioh 3ao$ da Co/dina...^
da i *Jtolly,woocl

..wmmWmfl

De Harrison Carrol, Exclusivo de ULTIMA HORA
SALLY FORREST PRESA N ACASA DE JEAN
HARLOW
MAYWOOD, ILL, TERa OS ARTISTAS DE
MARIE WILSON

HOLLYWOOD — Recentomcnte Sollv
Foin-st que comprou o velha caso dc Jsan
Hailow no volc Bcnedict, lc**ou um susta
tremendo.

Foi ncuo casa quo o produioi Paul
Bem terminou troqicami-ntc »*ju casament*
com o qiamorosa Jean. tutcidando.Mt,

Sally e tou marido, Milo Fronk, nas
soo supersticiosos, Gostaram do estilo inale*
do mansão e compraram-na. Mot antm 4m
lomar passe, qut-riom laier algumas modifi-

^^^ cacòct na cota.
í SxÊÊejY?f Desse modo depois -.,.,,¦ jUll\ ou»«
J». ^oWoiáf»»4'•*' News Is Modc at Night", cios (orarn I*.

itír uma inspeção.
Tudo ia bem até que Milo e o irmão

dc Sally detectam a piscina c Solly docidtu
investigar o bor oculto que se oorc, através

adega. Mas quando onrrou a porto boteu e elo v,u qur nao hsvio
do painel de umo ejtanlc poro o biblioteca.

Dentro do bar. Solly abriu outra poria que escondia uma
moconeto pelo lado de dentro."Devo 

ter gritado cerco de 40 minutos", dii-m« elo. "Es-
tovo obsolutomente olerrodo quando Milo • meu irmos m.
ochorom".

JOAN FONTAINE t Collier
Voung deram urV> jantar p.n-s
Detaorah Kerr que termina
sua tornée- aqui em "The and
Sympathy"

A oeça significa muito ps.ra ambas. Foi Joan quem de.
ssmpenheu o principal paael
em Nova Iorque enquanto
Deborah ia para a Ingl.-uçi-rs
fazer um filme,

Joan Fontome

GRACE KELLY alugou
um apartamento em Be.
verly Hill» por seis -;e.iij.
nat. Ela deve se apresen-
tar à VIGM em setembro
para a fllinapàiri út "Jne.
SvVan".

O ROMPIMENTO
com Jerry Lewis
certamente abone.
ceu Dean Martin
Ele e Jean. de vol-
ta da Hiiwaj ^pós
pouces dias de per.
manència Ia. nSo
tém planos defini.
do», talvez s.g,->m

para Acapulco, co-
mo antes preten.
d i .1 m -

Embora i n » I t »
que êle c Jerry
executarão "se u s
contratos como dn.
pia, Dean não faz
segredo de que st-
tá muito sent.do

com seu amigo."Não darei ne-
nhum passo par»
fazer as pazes com
Jerry" diz éle.
"Mas sinto que

êíes acabarão *a.
zendo as pazes. E é
o que devem faier.

A grande f<;mp<:stade que
desabou em Lvas Vegss cau_

pwihatHio pela primeira vest,
um papel d<i as«assiiio, tinha

ju mrmieiitos de tensão; n» que empurrar Joane Wnad.
fiimpe de "A Kiss Beíora
Uying" i|iie eslava tiaOnlhan-
do. em cima de um edifício
de 1-4 andares, r-tii Tuoson,

O Diretor Gurd O-rty&id
estava filmando a cciin cm
qut* Robeit 'Wagner, dosem-

ward paia fora d,> edifício,
Com um vento de quase

!2(.i -luUõmetrot; a hora, foi
preciso amarrar os artistas,
l)ara que tanto o aMaswno co.
mu a vitima nãn fossem lao.
çados fora <lu teto. .

ANNE BAXTER irabalhoru por um dolpr, mob uma oor-
cenrogem, no nlme de Rus^sll Bmjwell 'Lons Doy on Eorth",
o quol espeio ele filmar pelo totol de
3 . I 00 dólores.

O filme será rodado em cinco dios.
entre Vcnice e Ocean Park, e sem lur artifi-
ciol. Birdwell, diz que grande porte será
olugada uma aparelhagem de son e o pes-
sool por 500 dólares por dia.

MARIE WILSON e Bob Fallon compra
ram uma fábrica dc doce por 7.000 mil
doiorci em Mov-oosi Ml, o vao transforma-
lá num teatro dc veroo, pronto paro operar
no outono Richard Gully com a atriz
Stacey Robeits no Mocomba . . E>e Ardcn,
Staccy Robcrts no Cocambo . Eve Ardcn
a marido, Brooks West, e a filha. Lixa,

de 10 anos, estão assistindo um curso dc
agricultura uma ve» por semana. Maric Wilson

EXPERIMENTE PARA CONCORDAR

C M
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iJOiíl HEI.ÜER CÂMARA, o yrande Arcebispo Ait-Tiiiiir
rio Rio cie Ja,neiro que inicia agora a "Campanha do Cristo
Favelado", no sentido de. humanizar ou urbanizar as favelas

do fito de Janeiro

iwj^jy OT5BHü da Si

CRISTO FAVELADO
Cristo Favelado ti o titulo da nova campanha ipic será

lançada pela Igreja, teiitló à frente desta autêntica batalha,
a mesma frraiidc figura (|iie foi uma das molas mestras do
XXXVI (impresso Ettcaríslico Internacional: Dom Helder
Câmara.

Domingo, os sr. e sra. Júlio [tocha, em seu novo apar-
lamento da Avenida Oswaldo Uruzi rodeado dos filhos c de
lóda a família, emnmizaram a Imagem do .Sagrado Coração
de Jesus. E i|uem lá foi para esta benção foi Dom Helder Cá-
mara. Terminada a cerimônia, ó Arcebispo Auxiliar tio Rio
de Janeiro, dirigindo-se aos ipir o ouviam, declarou que, na-
itiiêle momento, tlava aos presentes uma notícia em primeira
mão; o Início dn larefa a que chamariam de "Campanha dp
Cristo Favelado".

na convicção de que. paru
e.sta cnütpanhti, contara com
c apoio de todos, aem exec.
ção: Governes, partidos, cias-
íes e tendências. Do qualquer
maneira, j.Q que não ê possi-
vel mais admitir, ó que Seres
humanos continuem a viver
nas favelas, nas condições em
que hoje o fazem. E assim,
humanizando as favelas, elas
deixarão cie ser Csses antros
<ie miséria, desconforto e íai-
ta de higiene

IGREJA ATIVA
O objetivo ali explicado

por Dom Heider c de tal or-
dem elevado, que --- de.-ue
já — sente-se que. por êle.
derrubarse.ão mais monta-
nhas e empecilhos, dos que
aqueles que so fizeram neces-
sários para a realização do
Congresso Eücarístico- Trata-
se de dar condições humanas
ao homem das favelas do Rio
de. Janeiro. :E*. portanto, a
Igreja pm atitude ativa, na
obra de assistência social,

Mas a. fim rie evitar que
as soluções se prolonguem, se
diluam, ou se arrastem, foi fi-
Xada um;] data para sua con-
clusãq, do mesmo modo que
se planeja a inauguração de
uma mostra. cujo fito seja
o dé comemorar alguma data
regional.

A Campanha do Cristo Fa-
velado deverá estar termina-
da a l,° cie março de 19B7,
ou -eja. na data da celebra-
çáo do IV Cehtenàrlq cia fun.
fiação da cidade. Para o*
adeptos das soluções slmplis-
tas. poderá parecer um ex,i-
giro: mas os planejadores dn
campanha sabem que o pro-
blema das favela? atende —
principal r essencialmente —

; 
'a uma questão de ordem so-¦¦ c!;ií, c não apenas ao esque-

j ma ria força ou da Policia-
E Dom Helder com aquela

. sua bondade aliada ao dlna-
; mismo, asseverou a sim pk>-

APOIO UNÂNIME
Estamos certos de que.

sem a menor dúvida, em ca,
tia criatura que ouve de Dom
Helder o objetivo desse plano,
estará ali um soldado para a
batalha que tem pela frente,
pouco menos de doze unos
liara sua execução. Na resi-
déncla do casal Sr. e Sra .Tu-
71o Rocha, a campanha uiuiii-
ciada por Dom Helder foi
recebida como autêntico im_
pacto onde a aurcoUi <1(. en-
ttisiasmo lin a primeira ma-
infestação de apivo. Enltisí-
asmados por Dom Helder e.
por seu novo alvo lá esia-
vam Dona Iracema de 01Í-
veira l!òs!« , Sr. c Sra. Jair
Ivôxo. Sr. e Sra Elízeu Maga-
ll.ães. Sj"- e Sra, Joel Roxo,
Dona Iracema Roxo Monar-
eha, Sr. César Kóxo Monar.
eha, Sr. César Rocha Sr e
Sra. Celso Monteiro de An-
ttraric, todos asompanltarios
de seus filhos, numa autentl-
ca festa de família.

1 UMA PASSAGEM COMOVENTE
Em caria ente quo sofre, existe um Cristo vivo, explica

va Dom Helder. Ilá dias, o nosso admirável Cearense de
Deus. pregara, á noite, na Igreja de SanCAna. Ao sair, en.
contrai, atirado ao chão da entrada, penando c sentindo
frio, um mendigo. Era Cristo vivo que sofria. Confesscu, etu
tão Dom Helder, que chegara a ler vergonha de haver pas..sado tanto lem|l(, falando no templo, sem nada fazer poraquele ser abandonado e sem condições humanas tle vida
Esta passagem, narrada com aquela humildade de Dom Hei.

der. que por si já é comovedora. deverá ser. em muitos a
causa despertador» desses sentimente.s que hão tle, certa,
mente, construir o grande alicerce para que iodos, com um
pouco tle seu esforço, na solttçftó das favelas, eliminantlcas.
urbanizando.as. humanizando.as ou extinguindo
que as levaram á existência tias condições em
centram

í'iuSiná.'.;t -Ar t.nv * l>tVoi-<)</nrt:* l 'iilin.irfnf* lar * l>.<-..» .«r.t.. *

Gvjüdus, Meittyi, | CONSELHOS ÚTEIS
Quadradinhos Com Passas

De grande valor nutritivo silo ns passas, servindo para va-
nados pratos doces. As crianças apreciam muito estes quadra-
dlnhos que elevem ser leitos paru o lanche do domingo.

INGREDIENTES:
1 xíoára de aveia
1 xícara de leite

1 xicura de farinha de trigo
1 rolherinha de fermento em pó
1 colherinha de sal
3 colheres de sopa dc açúcar

pacotlnho de passas sem caroço
3 ovo Inteiro

colheres de sopa de manteiga.
MANEIRA DE FAZER:

o Iene.
o fermento, o *«,] e o

1 — Dissolva numa tijela a aveia e
K — Peneire junto a farinha de trigo

açiienr.
3 — Junle com a aveia e o leite f ponha em seguidR o pa-

cotinho de passas, o ovo inteiro e & manteiga.
•I — Misture apenas o suficiente pára ligar todos os In-'

gradientes.
— Prepara n asaadetra, untando-a com manteiga e der-

ratne nela a massa, mas de modo que ocupe apenas 2/3 dc sua
capacidade

— Asse em forno moderado perto de. mela hora, e depois
corte em quadradinhos.

Um prato com bolinhos de arroz e presunto chama n «ten-
ç8o e dá vida à mesa. Fnca estes, cuja receita hoje apresenta-
mos, e verá como são deliciosos,

RECHEIO DE MORANGO
Um ótimo recheio para qualquer bolo que se façn. O re-

cheio enfeita o dá vida a qualquer bolo, por mais slinplçÈ'
que seja.

INGREDIENTES:
Massa tle torta
2 gemas
1/2 xícara rie açúcar

Aprenda a perfumar, ao mesmo tempo, o seu lenço e a
evitar a evaporação do perfume. Depois de «sar o perfume,
enxugue sempre a tampa e a borda do frasco com um lenço
limpo. E' uma boa maneira de perfumar sen lenço e Impede .
que os óleos do perfume formem uma marca parda om vol- ;<• tu dn tampa, o que às vestes afeta o perfume. *

? • *

Batatas que ser&o cozidas com a casca, ficam limpas ae
se usai esfregòes de palha de aço para remover as Impure-

«, zas e a terra que se acumulam na casca. Assim, a batata
não perde o seu valor nutritivo além de conservar-se isenta J
de sujeiras. J

* • *
Convém substituir o papel celofsne da cobertura de '

suas lâmpadas, pois o calor e as condições atmosféricas fa-
zem com que o celofane encolha, o que, por sua vez, entorta j
o arame da armação. (APLA) *

IIÉiÉlÉlÉtlilÉ^¦WPPPr
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1 colher de. sopa de turno de limão
1 pitada de sal

1 pr.cote de gelatina branca
' de xícara de Água
xícaras de morangos lavados t esmagados com e

garfo
pouco de essência de amêndoas
claras

1 xirnra de creme de leite.
MANEIRA DK FAZER:

— Bater as gemas em banho-maria, adicionar o açúcar,
o limão e o sal.

— Cozinhar, mexendo sempre, até cngiossar,
.1 —- Amaciar a geisiinH na água fria. Adicionar á mistura

dos ovos, iiiticla morna.
— Adicionar a essência de amêndoas c"os morangos. Es-

friár até engrossar.
— Bater as clara.-. Juntar à mistura de frutas.

(í — Acrescentar o creme, batido com açúcar.
7 — Colocar a massa rie lona e cobrir com o cretne batido

com açúcar e essência de baunilha,
íi — Enfeitar cem morangos e-nozes,
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,i.:crcssante mcr.inha em c6r natural, idealizada por Mesberoe Paul.Mc Cobh O, pés sdo em forma, moderna»[tendo uma¦prateleira em baixo e gaveta do lado esquerdo. O "abatiò "
tem o pi prito * a cobertura branca. A estrutura é dourada(ftfo rronworld eyperlal pllra VITIMA HORA
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( U'ltl< iiltVH) — li. ;t da

rtr/Pit.hi.v a *« Ar íAQrlfn n/adr a* ppíioa* ímpOi't*>nt*«
»qt *RIU — Dr !l itr Jineira , ? Bom Vara o amnr.
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TRIXPS — li» t\ <l« tf»cr«iro
s ?o df março.

H.im p*r» i
ici>itménU>i.

*mor, t.xjrú*4*e p^^,

antKs n« ;t a» m«rç«
.'« àr ntilil

i ?- Continue multo bom p»r« n*(tócl»n

TOl R" - t)l Jt rir «hril t|« c;r«nd« di» paio vtd» «ei»!. F»rá
?u tle maio tj*a* r*lhçV»íw*.

(It.StKiiS — lie 31 ir m»to a i« fjtimo pura vidanmUmetilal.
3(i dr junliu i

CA\<*KR — l>« 21 de jnnhw a ] + Impróprio par* o smor. Evj|<« úvf,
.'I d" Jnlt-.ci t ciissót».

LKAO — II» !S da Julh« a 3» ; ? Bom par» viagem • nejícloí p.trU.
de *£,ú>to | cuiar**,

VIKCKM - Iir 31 Ia ajòno Imprúprio pafa jtciur propotUl im.
a íi di »»teiD»ro previaúi.

LIliKt l>f !3 df Kfmiuo Du bom.pira » corrtipondínc.á.
a *l dr tiuuibri) \

KSCOtU'1.10 — l<» :: ii» n«- I • Irnplúprio pau a vida inlim*, T'
tubr«i a Jt? 4e n«nritibfr» * nh» cuidado crOK. si novas *iU.U*St*t

SAtillARIO - lir IJ dr a«- 1» Tenha muno tusOndo com o qua o .-
leittblro * :*.' d* dp/cmbiu i Vaie jk>ucõ.

. , m-..iíhivM>t!«"«lf''ii-u i.üüffiii:" í(i*jiS5;i : i¦;¦ '.¦¦.„¦¦(., !-í»:'.:i:i ^.;.íí-i-' stvjwjitsasísa.

Kanta V liliviurar ájua. leile ou «tiro da

frul;i ,i MISTURA par* HO 1.0S l'1'IXMAN

• levar aa forno ini poucos minutnt terá um

delicioao Uólo Experimente-a hojr meamnl

Exisfem to/nb«rn mossas Pulfftiaa para:

! PASTÉIS, PIZZAS, TORTAS • EMPAD J S

P AS MISIURAS PULLMAN »Óo puparada»
po. FAO AMERICANO S. A. (São Paulo), la-

brícante» dos Pães PuHman - lomotos por sau ororna • «obor

delicioso - a úrtica panidcadoia intoiramant» automática.

juperando processo» antiquado», oí produtos Pullman são

lubricado» e enipacolado» sem contato manual, «m instala-

<,ò»s moder nissimas, equiparóvtis às mais psrfailas do mundo.

Com estas místur as, qualquai pessoa com pouco ou nonhuino

«xperiéncia na arte culinária, podará (atar im poucos minu-

?os, um bolo, uma pirxo, pastéis, tmpadai outortas

t .,;¦.¦nítuwili
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DISCUSSO DE "ATELIER"

Os produtos Poflman enconfrom-se à venda «m fodot o* empório» • m«rc««irí«» ••• fédo a tidad:

Dhiribuidorei poro o Rio de Janeiro CAFÉ PAULISTA S. A. U
Rua VIscondo d« Nilorol, 354.A/B

48-9028 - tnd. Tal. tAUUSTA

as
qne

causas
se «n.

1 PARTICIPAÇÃO GERAL
Nada mais empolgantemente «onstrutlvo d„ oue este pa-pel a que se reserva a Igreja, qual o de assumir liderançaativa, na olir.» tle assistência sócia'
í: se cada vivi que. fizermos uma despesa supérflua, oudermos nos lembrar de que uma pequena pereentageni podera concorrer para a melhoria dos que .sofrem muitos tis"

pee.tos tristes da vida, poderáo ser dirimidos; E' uma questãode crRani/ação. Esta estará agora em mãos dco que é. sem duvida, um seio lie garantia.

» ., 
N?.rrA 

7 E''t" •"o!ill,:1 Sili;' ,r"""'-i;« »a edição do dia 30 coma inserção rte assunto que nao tem ., menor ilgae&o com o latomie ali nar-n/auos fcste coluiiiau nío conhece o sr. MagarinogTorre.i. e nao *«rla por que hospeda-lo crr. sub, sceüo. para mlstu-rar anuncia, ovi iireQos cie asslnuturüs ou de prêmios cie qual-q. er rutiirepi, Uitnrlos ou tiüo so rian invelius. Por Isw transcre-¦vemo-la, hoje, n& Imegra. com o dcvlcio respeito a Dom HelderCâmara.

obre IJlxLo...
ENCERADOS AYMORÉ

^vS. * protegem de fato
*^l 

suas cargas I
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Centro da Estudos Dos

Dispensáriot Dos

Tuberculosos
Em prusseguimenfo ao* çstu«j

dos de combate a TuOerçülose,I
ietá realizado no próximo «ia j
3. ás 9 112 horas uma reulUSol
na s»de do Cenlio de Estudos!
dos Dispeosàrios dos Tuber.
culocos, a Avenida tiií.va. Ara-
nha. 81. ti' andai que tem co,
mo direioreí os Dia O«>no^
Pereira e Pedro L'inb.1

Para efsa reunião íoi desig-!
nado a seguinte ordem cio dia-

1* Parte — Considerações sò. i
.ubetculose".
Ine o "ÍNDICE de Lipuse çm j

Falarüo sobre o 'as5iunt,> o* 
'¦

. oníerenctstas Dre. Nelson Do.!
mrd • Djalma Ernesto-

2* Parti. — Comentário e Do. ]-iimentacjio Clínica sobre o 14-1
;>'ase em tuberculose".

O Cenlro de Estudos dos Dis- ]
lensirio» do« Tubeicuiosos con.i

vida n iod.be>os médicos da Cs--
pilai da República e demais m- '

'terefsados 
em lã..* pajulUntè]

assunto-

s'" ¦• . riu jcijI dUcute-M. -N*u peoaem «queles
que vivem em uutiu melo, at»>t*du i]ò arUalluo, que aa dia-
eu»MK-» mi rvi.tMn eutie poKltcoi, iiidu»tti»l», ctc_ Náu, n*
arllatíia em tnal, nitautn quando aml«o». inesuiu quaudu
trabalüandò em • rqMÍpe", ilUriitrm intiitaa sete» com tal

i'al<ir. que qu.tsr ilc.ip.uremi amlrailei catabeleeldaa li« mm-
In tempo, l.a>e*ria« iiuin juiiilr intrrcs.r riat comum, lia poa-
cõs liiat» ààtdsii m uuia liUíiu-v^u ijf ^Iriírr' htm ittlrrf.^an -
te TtHtava-ke dr doi» arllataa tunlieiittoa e respeitado*. Kn-
quauli) que um tiéle», dlia a dia. uuli >e ape(> » irptrsrnta-
cáij fifuratlva, u outro, ij, dr quamiu em quando tuac e«eut-
soes mi mundo nau (Igurulha.

À (^i^CU*^iíu C0tll6ÇOtl pOf
CUUftA í.a, t oní rf rn* ,a do íti
tic,i Marlu PrdtOsA no Mu.
»r ii dr Arte .Moderna. I ui iloa
artistas afirmava que roín
prrroa» iiiultú bem * prefe-
remia do critteu po, uma
tiiiiletiiu n.l.i tiriiraiiva, poi«
i|lt* díl»ul dc MíntA», u qur
iiilriessj» num quadro OU m»
cura, * a sol in: a ii rtos pro.
lilniMs plistJCo» Or», eates
pmif ih icrvlr a remidurír ou
podem funcionar liiiirpenden-
temente da niesitu atlrman-
do uma unira realidade a
reallüacar pliatles \ssinv mm
mo nuru quadro i «¦»*(•-(,» n
que Intereaaa tiüo e »a> »ti
um reu ato d« vrllia uiaa «nu
contemplar uma combtnaçio
intereuiante de lintias. for.
ftí%$ • toif* uiiu aolucÀA
adequada do eapae». Ilula
um uutrii. V quando Ualia-
lha «e ninnx muito pelo*
vti.orrft, ,í (rMtilora x t-i<mpu~
»ic»o a nrate mamrnto o as-
sunto s« lhe «ervt rie preles
to" O utit11, abanava * <a-
beca: Ailin que a arte um
dc i tfirrM*nl.ii nr« rs>ur.4i)tt*ii
ie o mundo em que nvemos

um.iii.i um, turma 4 bela,
nus nada reprrnrnla. perde «

«eu imUeuUi, huiuauu, aquilo
qur einoelona. que fai lembrar
um episódio, uma aensacan.
r-lt, Para uniu, driita Ue ira,
du»ir a prrsun.illitncle dn at-
llata OentOU tulao o cano di
um «, unlieciiio \ni. nirttivtt
palranallíla que pedi* a uma
cliente qur cle»eivnasse o que
llic vinha a mente, r que <le-
pois Inierpretáva esse» dr»c-
uttith \aU4m iti u .ii* 4 tu, atf.
i rrlo ponto. U tlrsriihii d*
pai leme, enlrelaiito, dia a
itla s. cniiii n,.i,s tiermeli.
ro. tna\ u ptleanalUla iuntl
uuava a lutrrpreta-lu-

Ate qiir num dado niomerr
Io a Jovem paciente »e enltt.
tectu; t) .fui,i.i nao poda
tnlrrpirl.ii IstD r musicava
iitius formas teonélricas 'd.
/cruiu. iski r atiüliacao .

'Assim 
continuara « ar-

t -ia que defendia com éofate
•A leil.lenila nau lliuullva ,

aqurlr» que sesuem » eami-
uhu da arte n.ia lifin.ltiva
ar eseundem alras de s«H*
lulullius

l.les lealmente nao assumem nrntitim i nuipromís»», nem
cutu u púhlini nem com os críticos Na minha uptuiàu. sinln
ijiit m jirodui. ut'>(v tasu. uhia r»prcíf dr p-4tlu dr não
aficssaü" entre u artista e u critico Sen* cutnti -r um riu-
tcnse p.cij o outro, "eu uáu o ofende, nem o a«rit!o" e o
outro o rieixasee tranqüilo."

Discussões tomo esta munem freqüentemente not atr-
llers", Ai i«i> os animo» te esquentam, ma» em gerai rada
ma continua tora * sua ídeia r nada rie frafe, acontece, pois
togo se dirigem a um cate da esquina, para cumrmorar •
inndeule hrbrndii um cafeitnhn.

I

!' S I O I A I» O R
PabBçaate e .ptca-maclot de móteli essofàdoa rie todos*»esrllos. empo*. pa._W>_nu. trnjers, aumUrs, codelrwv, colchõescie mo.a.,. cepaw corilnas Aceita reformas em gerai Atende

T. £ „ n.T 
'U\Zi0- .^rçarne-nto aem compromisso. Escritório:At. Rm Drunco UO, a/loja, s/15, tel. J2-6JS2. A noite e ter.adoE.T.er.l!,- pelo tel. J4-3783 — PF.DKO LOPES

Os encerados Aymoré representam uma garantia de
que as cargas chegam sempre intactas ao destino

compare estas qualidades

1.V1 l o ri N t.1,1 _ ^rie^a do Homem e cia mulherhecuprracaii das funções Knclócnnos Sevuals pelo

ENXERTO DE HORMONAS
Sul'*, 

"''"f'3""0' * " clovb a, \lmeld« Kxamej Psioulatrtro e de Laboratório, a rí.'m itns assistrnies Dr Mário Melofilho e Dl. I. Fonseca da «unhaRUA S1..V11RA MARI-INJI. ,18 - Cate" ¦- 
™\ 

U ís 17 horas
TELEFONE 2S.68HÍ

3 corai firma» o tua «acolha
lono •spaciolmanl* fobricodo
tamanho* comuns • »ob medido *
llhotei raforcados • 6 prova do farrugem
coaruras protagidos contro infiltrocôo da aguar
4 tipo» o tua disposição: "A" - "&" . -Altivo" ¦ "Inytncfval*

V<*JgP>'

Enfim...

m mmmt
tão tim produto do MOINHO INGLEZ!

ÍYMORÉ

Objetos de Arte
Vendem-s- em porceia.

na marfim, mármore, etc
Juntos ou separados —

Ocasião — Rua do Rosa.
rio. 145, sobrado

Numa Pequena
Livroria de Montevidéu

Na "I.ibieiía de Saiaman-
ea" em Montevidéu" via-se
nó més- de julho uma exposi-
cão de alunos da Escola de
Torres Garcia. Como todos
sabem foi Torrei Garcia o
pioneiro d» Arte Moderna n» cor é independente da forma,
Uruguai. Entretanto seus alu- ("OLI.ET. MENDY. CANTU,"
noa sêo na maioria fisuiat!- E- ANDRAOA PORTO, hUl-
VQt. noi»ncio-íe apenas dois ?-l H TORRES. l.ll.Y óEL-•¦constrtitivísiai" São estes VO ele-
os nomes dos jovens pintores VERA

uruguaios que »e pode ver
netu pequena e vaiada ex-
piiStyâo. VlSCA- i)ue pareci
ligado de perio a Léger, STU-
DER. que sofre forte infiuén-
cia inca. MATO DELGADO,
GIOURMETTl cjiia compare-
c# com uma natureza morta.
OTERO em cuja paisagem »

5wh WHJa.l!3*r)ISir»it*Ki!<!| mmmmms&tmWeWmJ
CONHEÇA 0 VALOR
DO SEU IMÓVEL

Para vendas hipotecas.
desapropriações inventa,
rios. partilha.» seguros e
balanços, conheça o valor
do seu imóvel

A Bolsa de Imóveis me.
diantf móii.ca remunera,
cão. avalia a sua proprle-
iade. baseada nas ma.s re
centes solicitações da nf.":
ta e da procura.

Avenida Rio Btanco. IU
— 1,* andar. e>fünes: —
S2.V-18 e 42.5152

A T E N Ç À 0
MAIS DINHEIRO

Companhia idônea aceita pessoa* rie itnbos os sexoi
c rie boa aparência paia .serviço bem remunerado, com'li.
beldade oe horário, ótima oportunidade para funcionários
públicos, oficiais reformados e pessoas que dispouham de
algumas horas diãr.ametite. Não e capitalização nwn pu.bnesdade Da..se a liécesiária asaistíncia técnica Po-si-
blimade de ganhai mais da Cr 12 000.00 mensais. Tratar ã
R ia fiso Jcise número M ~ 2.» Pavimento, con» 0 Inspetor
de planta». È lavor trazer êate anuncio e unia fotografia 3x4.

DR. DÉCIO COIMBRA
CIRURGIA GERAI E CIRURGIA DE URGÊNCIA

Coiisali: Praça Saens Pena. 65-A — l«ar.d
2*«. 4«j e 8»s da.» 16 as 20 hs. Tel: 34.13ÍH

Hosoiiai Fvst.iticet — Diariamente à tarde, te) -i-t-2050
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lifllillfi 
.aB\ WILS0r7"DQ NASCIMENTO

"trr ULTIMA HORA Mo dt> Janeiro, Quinta-Felra, 7 de Sçfemèro tje ry55

Í ^Í!™L?í^ü'?íf,.l.^sífl Par° a Te":*™ Prova da Temporada Internacional:
TriQ. 7 (1* CadJ

!¦¦' -*-"** J|

flllir.tr ijos li

quasi em pânico os treinadores
cada^JàTm*^. 

"" "aU "*" Attlmiit *r rn"!"" »«"¦»'•
t"" ,"'1,,U' >"•«•<"' -o abearda a' sobem qua»? Z |7- Irienr. na luta surda invada rnti> *l «operativa e ni f.in.cedores de f..ra\<iuel^ oraao. criado pelo twkrr Clubexatamente par., f„rrar uma baixa noa

preço», falhos (malmente e por mexi«I qtir parrra. e „ primeiro a fari-r tom
que o coita d„ trato encareça No ,-»«<¦«Io milho por exemplo, a rols» chera
a» r-c»nda|i>. Imajrinem am lettore» aa*¦ Cooperativa rescjfeo, r«-pentlnamen.
le, cobrar .toe cruzeiro» c «aro. F. o "ta.
lurAn" da Gávea que o vendia a !S« . *

práiaí." pawou de culpe para a ponta t =
treinadore.1 nada ni.ni.s dc que .riu .i|reHndo melli-.r qualidade do milho! I ma vcrinnh.» n ,,,., es(Íacontecendo \ continuar neste rllmo podrivins j.seaurar

que a, ..rrid.is «.frerá.» uma debaele nao «endo impa*
JlVel que a partir de outubro. „» melhor d»* hipótese» .liipodromo trnha de cerrar suas poriav l. neste r»w arulpa nio será de proprietários on de profissional» et. luHiTamentr. j.-s que OS dlrijentrs do Jiv-kfv (Inb terin nelauma considerável parcela. O qiir é preciso neste tr„,momento do turfr no lirasll é bua.vontade * r.pirit. drolabOraçSo. lorna.se Imperativa uma unia,, ,,ra| dn«lutflsUi». tejatn rlr« dirrtorr» da entidade dnno» de cavalos <>u apenas profissionais (I Jockey Club riirtrsit,
mente, lera de arc.tr i om 0 ônus m*ior da situúia ateisdendo .. que dependera dr ,tia .,çjo .onserulr.se nu xtüdrbel.tr a rri-r V. o* dirieentr, sabem disso

PEQUENAS NOTAS
ri — O nosso eouipanheir.

ria Eni.ísora Continen-
ti, "a fjtie esta em toda»",
VeRpfl.5nr.ti í.ui, o populat"Veapa" é ifgo.-a aropriétè,
rio È Üe . um Slntio IflrrHllsú
de 4 anos, círamad:-, "Dado;",
íilho <ír líooiu síie Secoiití*
Terj«íii')í jernpre ágôni ¦*,
"Vespa com Dodài*. S.iõe!j;
lã o ciUe é Sssoí...

ADIL E A FORÇA DESTACADA DO
G. P. "JOCKEY CLUB BRASILEIRO"

« VNteni.» Cavalo 1'nuli.ia. ,*«.. N«<iaH<|HH „ \ vne».Uor .(.. ,.. p. ..Br«,i|"
"",m"" * Bave* t«m« Pnvorito \b»«tssi«. >«¦ ;i ;im >i^,r„» j» i»rw,„ ,lo"""""«" — trMipfiiquo. .. S«-is Mais Serl» llisal — l(„ >»w, „m 4„Ãnarin !U« \os« i»rd»i. R„m|„,. kí»,/ H«r h„ii..,.„,., e <!„;„,« q,„. \a*' n*f™*f>-*m ,.m 7 ri- Viíoa.s, _ Hoxle.s ^ „ N„t» „, CoitlpaiiHili I».,h—t ra«|H«H t|ii.- \iimrajiss na Maior Prosa d» !Vo**ó lurfe- ————

O ¦-'.Gótiçnl:nt.i Keijõ tiS.í
iuer;a nst-ismo corí-cf 

'<

| r o Capataii nu aori^^ú C
b.rh.0 *.) foi .. >:e¦•.-;: .(!¦'. ;;,.;;•

t--»!?é!»cia a<í .!jv:>:,:
>--. strispr»eifl!ii>
formando a dupla e

a querido -Cinst;.,
tjrsia preiiRvI
dn Mftiil-.j" . cujo

I.-d* turfe sterguitíar*. ítt* .p»
nador «e o. Tio Cáaaiat jja
d:» .gafibitr, tetfebfiiíjo r*í
p«itts npjjntivis. CJónçaUJio fi
riu trttv»: Mas noa
do.';'

Cf

A G»ve« viver» domingo próximo, seim «rande» dian. conv a, ihai- nestü orôjrima om. . »,.rejUlMção da terctü-a prox-á do temporada internacional, o O .-ande sar ei» ser un m imál óue s-.nf *mio rJoeker qub BraalWro». que *» corrido em 3.300 te m t«baAoa èTu 
*x-ii

meit.pi Oferecendo a elevada ootacAo de Or$ 400 000.00 ao ¥en J cioa steralmente náo «rídirroedorl Eata importante prova do no*<0 ealemtftri,, twftsta asai. Eatavi watido ,uas« d «.-nala * volta, il pwtaí do« çranues que atuaram na maior prova do -SwmsD«take" e .;,,>do ««so turfe, o Grande Prêmio ''BmaiV, corrido em 7 de atuando da modo a demoStíaaaosro Asairo i que veremoí. novamente, em confronto anlmnla que i de falo um aZ ;da oatecorla de Adit. Qmproqtw quinto. Rt.mbo, Ballenato. Mu-h-sseurana 
' 
«,1 Jrutí, K:ng Hay e Huxley. este- do "Stiud" S..a0ra e o Únícó que I ílJtifí\ .."XÍ!'V v°úe™ s,u

nao metliti {orcas «tu a turma nn tarde do "SweepBtaken

A,-.

epor

_:i'.

Manuel Bronco Todo
Sorridos na Govea
Vtlft-ífí. Sraít.»

> ri! (-*(>•• rín

."i.!'íM/ii H\

grait.ie

des<tf asMi#»n a
lífsie «ti Om>#«t- Veia nw

t' ?#a í/rdürf»; titmpstío
* »ph o jótníri lide»

ro? GoKcaffee». f>rr}fií»(o-
rs«! d» reiri* ijuonia, da.
i;:,-#í*; ífitm t mesqueríre!

:i'ie tjiif, jití reaílonde,
cuKsíríiiy ai .jíjítiitw <ut.«ef
«fa s?*ondi>!a .io nofcre «a.
ik»'.V »"Ure R'«r< o i/a/iuí-í
Srctaeo 4Íw •* sua co?»»*-
!Í»CÍ8 ;trtS s-tí«|WÍt« p««.
^f»ct í«OÇ+rii?. Lí»CO íoô.1!

f te;>'.',
s d«**s

t«)l '«tjro
F*rr .rins

ihifA-a" *
prtpcre

Q *Sra<

rerteif», Vau-,.-.- v-çr . . no -«•
p^t*»1* e w-a^u* íavuího
ft-enie a Aá.i « :.{ lirirOijuo,
Htje.

g rela ;!V.y!.
-"- te Müriu ií'.:.t;:: rá

» ' C#tpi?ftf. irtlií M'-"s ti» fastro -.>,» di ;.¦•i. ¦ ípervisur tt«ral - ser-
ViÇO .ir AjKtoUMI iií» JOíkíV
Chti, l,;..iat ppjj, idéia, umae*e«ih» majtniítcit * uíh»
Ç*rt*M! n .'novimitlllü au,
m*ftíítfl muito a e eanèí atéd» ctoy;,»í- o Capisíw Lulu'Ottnece rseret a istunto

;«>fio « "«..'...rto
íi^nt-,, '-|)ata»íK

!" '¦!" • a (rfurritii fifijta-•'¦.:'¦ ,;í>! tífjcítÍB idades.
Mtt'>el ft,.-....e5i estij j(«io
soecid*n'*. i-cíi«!í» ifií# trás.
litiU) *ta&ti'ii u i^õjí-Mita

J tl|>í«í*(iíUfáo ds> *e>í .»<( )u~
«0*1 fí.,!¦(.,, y/j.-. e>.*t St|«J

í w GÚeüeht. 
'fílí 

tio»
riisío: ,lif!! *¦»«* ihkíío
.-.«.. e nada «»fr»-'( .«» t.-ta.

t o a 'Majhi.iíjr« " jwfi*.
?dr™jt,!ce" dy O- P • f>tt~
^'¦',. rft-i aiidp, íiree o£ti
Wj-í^atad. i-iviífli* a i ,í«

• Ui»rit>»..íl»!l('.',', So \tKSitn-
Io. w'to itctè »«!>*• 4"o»ri.
4a* sii# r»»írtci(ia e ,.i*i» «,

vj ««líl^tivu tití s^Ulpro^lj;»,
jíírspíy «,,it rtv4i wr{se#a.
.- t>i;,f. a (íe.<!e Knwho. qtt*
art--i«í:« "lít! e eOrtrtrM f#ii«-
Ui-iii*'-." ¦¦.<¦¦ Vu-ítrprftüí-e",
»4o tato»»a itír-tw * (-ok'"
p««í ívntra i> ,irfi!.- Craif*"'.•..ia/it; (|uí 9 'tiein j>*n)(a.
sif«'t> e <ft*e i"0-iifSí»«« isvaW
atuais)*», mi» riayeiirto.
j.'ort(jKio tí»aja>r*a pr#<»-
i»apoço>», -i v» ,t/.»a«al
ííftí'ifii s)aiat»ií it fuiòr dt

Livre de \f*ng;.ngB. .;¦ craque
arcíntlno qi« oreporetomm be.
!'Mirtio «ar>e:áci:lt> de alta elas-
ae im sus 1-jí.ijí.iíem por ooaso
l.iríe. fl ao'1'0 A.-,':'., do -Sutd"
Almeida. Pr(i4o s As*u-nçád ds-
v«rá¦s-itoi' n-„.e na corripetít'âí>
•i* domingo, 'ri a oiíía como
favorito ab*o,:iTr) <aado.se em
vi«a rua atuaçjo na tarde do
Grande Prêmio, quando foi a
único anima! que enfrentou.¦ com alguma van!ai?m o temi-
ve* adveraário p;»ario. chesarv-
ío no wcujido posto otir uma
diferença que foi devida mais
aoa erro* de seu. ptlèto I.aueirisr
Gonca,'VM do ih;c próprUnsen.
te, por »üa detíciéucta em car,
reira E voz corwnta no turfe
qu« não *Ai-* o de»a:»rrn queaouei? oiíoto não aoub* eultar
Adt! teria dido at*om trabalho
ao üiho de GuUítreaít: Q-.:!oro.
quõ terminou diítavtieíadu do
aupilo iie tMarioel Branco »
conflrujoi! na secunda u.-ava
da temporad» intemaciortat,
diante de Maníamí r,.t Grande
Premi.) "Dr frontin", que eítâ
correndo "tino*, sfalmerir^, do
<ine o animal paulista. Empa-
Aatra cor»', a Imprensai ••» piWto
kTtutn iíarchaní tese também
ooortuaidade de d*da.r;>,r ^que
não **p*ra, ateo.Mtatrtfrtti
Ouiproqtiò P9M

reaponadveía .aumentamesperança» de' vé.lo colocád
próxlm,, comoromiaíjo,
ao àatado que tittenti
Sffua animadores exerciç
resta dúvida que. o
Club Brasileiro' vai sei
ue fories emoçõe» na "

pttde-.-n segundo poato. po..* a., aos seus , mos , que nenhum ominovo< reaporuavel». Rumbo. ou- ihelrVi pos.«a ^obreouiar
o argentino que atuou a car. lente Adtl. cuja vitóriatentir no "Brasil", po-íerá bn- como certa!

DEBUTANTES DA SEMANA

pupila tle Levi Ferreira aâq de
íncuaiasníBr. N'âo so£i'end<> o
cuntra-tempo advindo na eax.
reira ti» " /j# ajjôáto, ntuito uo
aers fazer, «ots seua privado?
rtKwtraram. realmente, queanimal « de corrida

tltaa alegria

Cuncorr^ndo itoa
de sábado e duming
no hipodro

"m*«i
vtnd

criava» ia i;

P , 
'"< i" :»^'":.."^:^:.^..0:.=:....,...M^..^^m^.^^....:.:i..;.;.:.:;.:.":...'ir

^^sl? ¦-¦¦¦ '¦'¦ ' 
ímmm ^^j^mtf-^^^^^^mUíiWmAm

?->36sg^tWagsK!aasgt»'^3^^ aaaaaaaaaaaaaaa> fe UMBU >V>fl HaWMai B aalBlM^IIÍIÍí^mI BB Baàl ¦
^^»Mi Kl B B B1 v BéB Bv s^MI h BB B ": BB
aSrÇ^Ç^srB^P iBàuB B^aBdevido ^HJ^^^anBf -«l B
i^^T^':;'"''iM«wy B ii^B BNao 1PHIMH ^^^B KiwlBnl

lockey ^K| ^S^jB f^B^L^ BK:í'..*-3<SkB:^Ib : «I aN K ^JèAw B&ZmÊ&i&iU B.iSftlP^fe." . ^3BBB B!'":' tW a»aJfJSasal
^K^W^IB ¦ .aáafl Uj|3
^R:?\:>SgB^âBI BwS9^^^B B
^1 '::"'^BmÍM KMísJ^ji-M B

::^^s-N^í^?T^^M LKIjBI BB

râ..

1ETE

tancia
imo Mc;

rsrt, •U.I de d

•a -da Gíivfa, üísv*!
, u« .«guinteít an

1IOSO maacuíin.
anos, RiQ Grano

riaçio do Sr J«rr.
1 da Silveira e uri
) Sr- Joí# Aux.,-.
'«'; Treinador Ca

valo
•r \d
doj ¦

* A-Wi
,t.

Grande P-teie ",foc!t'>-.-
B'*aíí:#i:••>". * í*t eos ¦¦.,;
:n!u»o próximo.

O eraque attttno Mttrut
tà á piai», para ri*fender-*, t Jaqueta nianon e
rtíisache do Sr, Rubens C
Htte » adquiriu tijr qua'
to< mi! efuzalroa auoc o "
pataka'' O* ít-abalítorf tà-

Rapjüc, M
los Cabra

T A Sr g U A. «àt.Karfualen
masculino, castanho, 3 anoa ?
Paiiio por tupae Asnarú ou Jo
via! .íu^nr »m Viajada. ,J» c-rla
Cão tio Sr -\Iei(J.e.»"l,,r-;i Campo
a próoriedade do Sr, -,,. .ias,
Antoni-i . Caalilhi» ,1- M,,,-«:.
Treinador l.evv Ferraira

Ri. BAJA, exjnduo 
' 

mas
cuiino, caítsnho, 3 ano*. Pan»
ná. par Dauíon em Hoilanda
d# qrietçüo da Fn/,»nti* Saoti
Anseia «¦ propriatiade tio Si
Kr.fictívO 11 Sarcador Ti ema
tio'." I.UI2 Tripodl,

f-'RWIM. m**culino, ."astanh.:'i ano», fli.j de .fanetro. po
Apoio rm Água Mrtrsnha.

ao» Servi
roa ¦ í0" de Remonta * Veterinária

. do iSxéreito ü oropitedade duSr. ,r<.^é Henrique FwrelraBaía; Treinador: Claudemiro
Pt»réil'8-

GU1LDA, feminino, caatanho
1 ano*. Paraná, por Guavcurú
em La St» a, d»;çriaçfip jg h».
ras Ciiantecíer e propriedade
do .Sr, Jorst* P f, M de Ma.
Kalbfiea, Treinador. Cano» Ca.

tro ao Exercito .Vnetnrmí. B«nffo.<« ,, Gin, Teti-Arn Lar
Mário r7íbeno

rrettadát iieio
AO /ftftO <lf»

'OtVLft/ Ci«r>
preiid&nit

Desenvolveu-se, Com Brilho, o Programa
de Homenagens, Realizado Domingo, no

Hipódromo da Gávea
i-tral

SRNTI.XEÍ..A. ex.KMrln* ft
minlno, castanho. ,t uno», por !
Sayernalta <tm Trjrrême. dê jsriaçíò do *?r Domingo* A»- I
aumpeSo PUho e propriedade 1 ^os Discursos Trocados Entre o Presidente rio

•te

! Geraldo Montado
GBOGfJE. niascuii.-io, t«rdi.

Mio, i ano* S80 Pauio por 17!
faro em Condorejra, d« «ria,-.•itu do Sr Artur Orlando e pra..iriadads do "Stud" Centenário,
Tr*ir»«dor: f5one»Hno Feíjo

QUICHUA. i»min.'no. tmata.
nho. 4 smoa, Sào Paálo, pojHftHa.ro em Jerlvá, do «rianao
do Sr. Cândido Guinl* de Pau.
Ua>-Machado * propriedade do"Stud" A.'va. Ti-ainador' Gonca.
Üt»o Faijo.

aima Brayner, em

PROVÁVEIS MONTARÍAS
»,» »»AKO '.3»D M
i.'»l «..aia.oo - ** t-»,»o

•a«t»M*j.
(Oft«.% "» Matio»,

Marmita st
54

; r*siro s,.
• i <»»»*•,
» J Curto

» rtltaiRÍUs*
•¦• J íank. K.

i.» »*a*ci
c«n «,»a w

llaíífWB'
«aiintw, .

Üibi-ia

s UM UgTftO* ,.
*» ia «1 iya*.<»

i» i»a«í.o i.ioo Mx-raoa ~
cai s*.*»»»!! . *.$ •.*,» noa*» -•

tatmaio)

TURFISTAS NO MUSEU DE CERA
0 ,r Kufael titikrKlrin proprietário Oos auuuui A timtra.ri «• |i„|[iaii «• iiirtma rutusiasla arab* <tt rnnuin... ^»lrtr> du Automóvel ( lubr um inuu-u Jr ,er« Ia aare.sfiitaJu. n.ni extraordinário exilv. rui Sa» r"*uls.. nioso na eapjtal i.imo em Sautoa TriU.sa At M«m« Utip,ttru ,|r farK um 1I0» melhore* du cenero e uue no* dáuna ealMdo e uma tritaUrao (irl Uo» ..,,.. variados a,

pr.t... d, Tul» rf4| *u»iti4«du au pws» raaao e»IU, <mm^U triste» inale» luaUfuiado ha dois alas • Vta.ru ir.»>ldu 1u1.1t.. visiud., r M dia da e»trel* ealíseram preae»le. nuuaratoa turrVu» I ... tleie, dadatOU a ao.sa .e
pwrtatem: -ralei 40 Kafael ».>o,r a uua.»lBi!id**> d, »....,ucriii de uns niSKu de .era tuiti.tlet,. ai»ro«rr>a.stdv estIre outra» »o,»a». .« r,i, daa -derrubada» howana aurmererem a imortalidade! -

'***«*¦* ##*-#**.# «•a****

¦, 1 PiafstíU W \.u4.»à» . JS
'» Taai-ciiri.. J. iíarlníiü ... vt

•• I Mantasta. O.. Almatoa ... w
* Vlaauar»», XX . M

¦ » aniárjea <* í.ate» • W
< H.fcfwm#>4»t Ht *>MÓ#' -íf'1

*.- ? Marina S* rtr .! BsMiea '«
I r.ioí-h»», M, Silva tw

1» axácç -r- f.íoí MiTao* -
CHI sa.ssMiH/ ~ ».* H,40 HO«*S

: Jstiiri, /. Ma.-ehs..'!' •
1 sloj^ort. A Afaájo ¦
i Uoriranoto. J. Marinho
i K«v Rojai. R, Vtarsiaa
* Pantttao, m *<:« ¦¦•
" Mfníno 

' 
*í *nHSc« ' .

A'.V;í(*iJ-3i()í'e !t MA/tm*

- 1 C^baíitíi O !,*«.'n*?»0aw
i *&'( Cj-iiatsM» D áliivfi ¦,,,

a »«»»«#, xx .,..,
5 t K| Maio,, P. l..»br» ..,,

I )on«i«B. Á. «ahlí .....
J Oulroo, t, Ci.u^av ,,..

ia JU" ¦*• ,f. Sa^fw» ...
t— 1: 0:rf»mb|.j-f .1 aaiiios ,.,

12 lasrastm S K«*. ,,

!4 Qurroa» .),. Marinho ,,

m f
(Kl
Sll
M .

Sa |
ia
14
M
5J

Brasiteiro, dr. Hario de Azevedo Ribeiro, f o Genet-al
Nojmé do Minisfeo da Guerra

limo o Exárcilo • tiavalo de guerra, dotado dos t^hefr» \li4tt.,.« ..... .. a..NMH0.nal recebeu «gnl«o»Hv. ^«Wta, IndUpeMáveiaT muIU ,, m T 1 , i™Z

í* ;'.",SRSU*'i0, """l 5"'° «"K»-» UríUíaai proaurandn poraçao e a« ,eu rioriwo pá'
n^Hiuódi^molu?'^™''^0 »:,r,:'"n"r Si 

rTr"rt""— *  *»»», S3. alí^Mti.

'nau Z,»t; ^jOí 
naieo,, pendida», tom a valiosa eon- braa Intultoi quc proaSem esta

monta Iam permilirin uni es.e- iempp, um nrfitt

MARCHANT ESTa
COM "TUOO

Diipi.íanuo a ajàia ígiica
com Csstiili, Juun Mar.ehant eme vem d* aanhar c.tioo páreo», pronie-te tiavau praaaas.

Por anquamo. ièni o h»-
mi biidào aaaagu radas a*
aaguántaa montaria*:

Ba* gjati: luè.Ruxo.- Je-
ronimo; Quiinoquo; Òruro;
Camburiú; Sayoy Jon*rá;
Sanam; -io«o'è; Piraínl t
Jàmatíão.

!-andé P»ètnío Tíün ,« Á» "lun,,t •*>* P"'miHrtn uni es..e- lempo. um m-m
Bamif^orslA^AW* tonUl *p"'" "» <"">»'""i* 1»' ««pontal,»idade.

dr lUíil
Caxias, naiihò oor FASrÀS' ' ~?JM,*w°"l *'"
do "Slud" E H Baatol r,,,\t,i coámos, 1 rladas. que roullo ,,
tjtiiiares foram devidaruente ho.
T;ci?afteadoí .to llieg »*[¦ «ervi-

ma tact de,"cfiamoaKne"'

) vir o-í-OiHíU*
do Exérnilo Mi»*ileiin e mal

efeméride .onaaeritda no "Dià
do .Soldado" ronalitui uniu apor.
(uniriude feli» para tributar
juaia homenacem a tor«;a ar-
mada nur tanto se rtnpenha em
dofnnder • poi»ir dx PàtHa. 0
nobre papel, que os fartou r«*e*-.
taram ao Kxarciin National. e«-
ta e». r.t.i naa belas uâfinas. dr
lieroiasno da nr»>»a formação his-
tortea. Durante uma lonra e*«.
lueào polilfra, o fliauil através-
•nu fase» de ini-ertesas e frite* 00» leva
dfthatiimadoras. Km iodos os lan. oiomem., ,, ,„,
rasa diOeeis, rn.oiilinu o apoio tTnlviilavel lira»i|eiro ap,
solido e OfX-eaaãrio na brasnr» ' " '

[caagaos 8t?Aw:itj B

|U5E ENAOMUOIM
""" ""*—' ¦"-

Sa 1

t» "saco
e «1 H x» »'¦

titã) VCTUOI
il .4 10 MOaAS

'.. »A«ÍO
Sn S0..J00M

PROVÁVEIS MONTARÍAS
,'jod Mtrnoa ^-
*,! 14,UO hora» „.

i

¦ - *s^**s»»#»r1»41^a«aa*aaa»^rf^^

A ENTREVISTA DE LEVY FERREIRA 1
RejKicuuu r»tttiudoíaiuetiitr em tosto uií.iiOo turiuti. í

SSrit. f*aSi5tfM'íu*í *iitr*vl*l»> cwuíüuU uotean a UWTMA !
rerreii-a. Não « inxtetia *,.. \

|«;i<.r uutia te»v*o. wuao »
a de total aplauso aa s
paiav ia» Uo conKlenc»o»o |
nioiussioiuil, e Lswo por. ;
que, sendo um doj» \
üètti de «ia ciaase, com «
rtile.varites i*rviço» prea. !
lados ao twbre espaite I
tiur,. noa, Levy FetTal. {
ra aborda os (.toblemas \
d« atia urofiisio com i
riarexa e bom.senso, f
Muito emujra eíteja em j

vv.s, exrlu»ivam»>ut«, i
sua rompcténcia c ew» X
reçáo, I,ev> ferreira nio +
.s íaquec» doa cooipa. >
iheiro* « por êias ht« ?

taropt* oom o maior ca. } _r.utvo. Sua entrevwta ae » |- • ci„ .i.u.-..-,. em itrmoi eXátOa a jrave problemi ao ] 1
fe{ V"^ *Ã «™a»»*- E WbetlW* que varioa dingenJea do 5|
| | .locscy t4ub já procuraram Levy Ferretra para tom éle i s
£ \ eatudar uma formula tapa; de solttcíotuir a cria* eui au« * S* J i*.-tau fiivoiviúuj ps traballtadares do turte. ameaçado» j S
| 

i me«mo, rúnetém icniia iiuvidas. de paralisar totalmente »I
B t gií* auvíUadei Com ooa.vor.wde * espirito de colabora. 1 §

, ouvuulo homem como í.cry Ferreira, pódíiao o» ! Itiiu» do JüvJivv CiUb evitar a peiigcsa tme Todo* oa > I
altnettte aconteça imediatamente \ t

"*. '. Bjjatelist. 
v. sítv* M

5 t~ ;»t,-.»tt* P t.aasr* ...... H

Íi Ptf»a, 

xx m
S — Ooiaílíw B VtartíA» .... Si

Jonaul. O, A mt-st* J*
*-. VIiss (To«>* t-' Cu.tb» »«

Psmil* O' Mscodo U

I »»a aí»u. J, 3iarcha.it ,'. .%-*t tiuiUiü, 7. HariiíM ,. , , v. ..1 ltin,xuaii/t«<ía, w Aua^aa»"4 -.4 S^iiUuna E, Custiilu .,
3 KwwfUM..;!,., .M Cliiru.O

. *• S Wlu*. f Laí>l«
1 Matuuí, st. Silva .. ,, ..

1 4 Hukloj A. Mait^i .. .
|4~7 sauiproqut.. .t. 41a.x»i«i;" siwnto, A. a, Silva .

i4» MtTaOü
A% .«W HOH*>

i,» fAfato -
ch| ;a,«ao.«o I.9M *a£TK0*

A» M.M noras

1— I »4is4(t. f; llan-lsaat .
1 Guatrat.o A Msrcal

1~ í Astro. J. Ponüho
Doniliriy W. A-iarad«

»- í Olíit. XX
rt.i»;«n. V Cunha ...

4— T aomaatto M, Silva .
1 a,?u4e XX 4,

Colslf» do Bf«lo

'»)
M

10
5*

•raç* 5«

J-¦•» s<u*u,iih» «t, üaruibo
4 uaitinb*. ***. ..

t-ifjw) Á Htu, ,4 t,iia'-«:ih». M. Stiva ..

»:
M ».• PAHaO - i.aop MITRO*M,Cr$ i.oooo» - As 1«» hora»
i» 1 !9ÍTTItsfÍj

*» •' 1 -i Churo, J alntel...!ii .*» : " ítMfh «asa, t.' CtiuH» ,5 Ciata".kit UhtHi. .i M+irinho
i~ J JÇamãfiini, t. í'um:tu . .,

4 ?"jBispai-itia. J. Rnma- ..

4,^ 1'-» Sal Am.fg.» tv. \tpii*iiiK
Sit 1 ' Pahuwwan \xx

a Apbjua.it.' ./, natas* .. .

«o
w
«1

! rjouve um almoço ao ministro<ia Guerra. a<*neral TeíxeJr»
l.ott eoin o fornparaeimento
atruJa t.'íi« sep«r»|» Franelaao
Oil Canteilo Branco, Oetévlo

1 Saldínba Massa Pauio K.-u-
: »*r da Cunh- Cru/.. Kloriano

de L í nj. a Brajrjtar, AchiUes
Pa .-., r;,.¦-.„;.; j ^ vjejra Pai,
xoto. VicanprG'.imarSaí ria .Sou,
«a. 'Jíftrttir Souto de Oiivei.
ra, Mario Perdigão, IveOiudaj
AiUíi-o Uavakro r)e Arauto Mo.(a. Nilo H'^áe!,i de Òllvaíra
Piit-I. 

*' 
. L,"'!Í".'..„To,'Hrih(' r n« '«Si»1*"» dos sea* »«ld«Bittencourt Filho, lüdln Fto.mi- dos B rieooi.. or diacôrrer 

"o
Io Cortina. iVfJm» Rftballo : bre o* feito* do notao aSxéroitai
ÇJ«*iroZ. rtomno Peixoto «w. a de enaltece, a „ m/r
h."^».8^ ^"««m Ga. Xia*. o ilustre patrono da ,-la".
?w%'^!» T- ""!*"" !*™ft« '«* tom»"-
e<»-. .^7, ,;%,,,,.:'% A.'.«veao Ribai.-o. "* mudanea
Sur-toFrederi^rJeAra, oco : ft :n'lUor;e»Püa',,i''** 

"'""^
ria Uma. Artur LuIíí At.auaio «ill ^ 

imposiroa* de uma -on»-
de Alcântara, Inhade de eiva- v. -1 

*»**""*«*¦ f»«bft aoKaeieiu proelamar « RepabiKt:a r.i. moirientas decisivo da vida
naolonal, 0 motimemo renot».
áor «urciH <:oaa « nroleeáo detiiurtcnie» guiar, militares p0i«ma época de puro ideahamo
oade aohraaaairam a ibneaaeáo
e a renuncia. S'a senda avjtvst.-ladora do [empo, r líajío s.rii-tu.tr -s tsre.enea de. ...Iriudo* emí-

ho T».nrsar AnMníÒ ».!vei r
lho, Ocíávio de Luz. Pinto * ca
p;tao Wilson Goulart Craos-
maiin, rjo Corone»- Geraldo d».
^'•leres Cftrteí. Chefe de f»»-
!fci«. a do* diretor** t mein-¦*: tio» -"..-..':¦ r»'>t»thi.t ft*.Torkey Ciub Brasileiro, Srs
pr». Mário de Ajtevsdo Ribelro e Francisco Eduardo de Pm:-  .«^..u..» u,-. ...iimnos'a Machado, Ministros t,ul« Ga- nentes em qita»e tortm as rpi.'.oítt e NanolíS,, Aleiicssüo snrlio* memoráveis <,u, se pren-Gutmarãa*. AJmirantaa Joríe dem a hiatm-ia do aais BemDodav.-onh Martins e Auitugto '- -

Peixoto

SO."
W -a -a Outaibt-o, K ^mstUim
jj,' »*> f.ahoí !<>*>; nkft'Hiirr.
IH;."., 11 Giuao*. A Rait ..'.'QlUchâa, «. t';bii.a

t.ssw Mãrnoa ¦
Aa !4170 h«r4t

* } paiediua do Jüciífy Duo evitar a'¦g i \atOs. íA-i ris» nnd Íb*^ Ha^l.Mar.«a. ..

*¦'*-*****,a»,*•¦#*-*

».? «AaSO — '490 MiTBOi
CHI H904W «t:t»HOMJ

,asTTit,o>

1^. t ,l*c»mm V, Cmj-.H» ....
I slaram**-, \t Síív» ....

si. í Caíuit, .'. 8i#Ac*
< '¦-¦ .-¦> J. Ma:tívatí ..

S— S (ãambite. Cí Aitsiaida. ..
4 ÀMütbí». J, lUrx*# ..." Suckíss W. Aadrada ..

*— S Somo A. C»"4»«o •
t B Mjúr». e F*m*isd4a!" Mmolatto, E 'i»j.;.

*• PASSO - l.t» MCTaoS
cas vt.aoa.aa — a» <*m ho»as

,BCTT1VG

t— 1 »<-at:r.- J vt»:\>Hant .... Si
i Xtalo. R Martins «

%— 3' Casvès, O, Cunha ....... M
< D«molMía! M Silva ..... M

S— S tabó W Ar.aradt ...... il
S Pa.. XX M

4— T Apri*fO XX ...*+**«... *»4

i.» passo
C.-^ M.iíüO.OO
1 slrisit» F.ino
s.a Prov» tsaacal at t.«ná«

1 Ii»b|» V. CutMsa • .,'.' ,'oiuin,' .Vt, Heui-14-att ..
i J«J0U'.-»o. JE CííUíío ,
3 Hli.í, iO£.kV4

H
M 4,s. PARIO t.SÚO MSTROS —
M Cr» H.OOO.ot) As !5,i0 «oras _
53 :
VI 1 tautral, M. gjiv* .. .,
jjg : Ir- 2 Ks?;*«•>" ftX . .. ., .,
sa -t aiaas. astx ,. ,, .;.-,-,
,s a--4L»UiJ. t. Çaati.tio .. .,

aJaidBUTiu, J. Miu-bani' 4—i Austero, D p sus» .

*s
U
M
M
SS

j7.« PAHSO ¦
. Cry ,. ,,, t>0

aSTTIJSGi

!'l-

toou M.U-os
At Jé SO horas

.\íi;' r*

I PraUfinaao. J *amu« .. ,
3 1» &ua.àa. P. Tavaraa ..

a—4 ibaiti, \í síív,
J CaiiioorMi, J. .VÍáíL-riaat' ..Ijlate. X», P Silva' ..

3>—A títílot^o M. Hínr.quea .."» Tanjuá, 'A. Aíauio
BoftataWáj üxx ... ,. ,„ «," BraiínÍAi-a Xx*

f?'í**^* Aaavícaa, E. Casúuo ,. ..¦?! - Kíwin, H. Vrblft» .. .." Rt Taadi. H BaHics ....''Ei Ha;a. D, SiHa

J I !.• PAStO 4«« METROS*»Ctt SO.OOOO* As 1?» horas -
BCTT1NGI

3S.; do Adiara! Peixoto. Hínera
gS ! f.ulr. Toletio- Brigadeiro PeinaL
S4ido, de. Carvalho, Dasembarga.
** dor Antônio Tosean.i Kíoíno;.-,•]* e D;-* Adítir Eiraa de Araúio
l* Joat4 Moreira da Fònsasa, W-
in ü*hd Pereira Brasa. Murilo l a-
S4 j viador Pau.o Burismsouí. Al.
sa • varo Wd-nerk ,luiio Moura
!i< Artur Dia», tbaen de Rov.i.*" : Jair Xí-írão de T.ima. Ca!¦;o^

Mende* CampOft Pedro Maaa
j íhãei* Corrêa, Alberto Pxw.x

. ] G»r<>i:t .lortfe Tavares Guerra
José Cândido Miranda e Alfre-

. do Aiiftuaio Fe.-r*i»-a
v. Os Discursos Trocados
js | Ao "ohampafne" torani tro-
« ! cadoa aigtiíítcativoa dlswtnot. O

' ( Dr. Mario de Arevedo P..bei:o,

toruenda o trabalho efetuado. A ""' explèndlri.) florar, par»BJMOldPràr j memr.;*n impere-enrl de Duquf de Caxias".A .-rR.ii! q General i.üii», Brcv.
ner 3a!ien(a. m,« -Nao «ao deHoje. ..s la.ios -,.,, „,„ iie!in,
a esse nohre .. Iradlolonal.lo.lie»- (Inb Rrastletro. emr.tijo s4»i» sempre, tiveram ca-loruu acolhida M melhore»aaptrao6es e inieiaürai iisad?'.-. Remonta in 1 ......r 1 c> t\\n
senltdo nalPlt.tlto de. sua aeln

reverem iar ne*t»
memória deí'*

..... foita,'irien de Paula Maíliado,'itjo» exeiniiitis niarrani».-» .on.tlnn.vm a Iluminar n renaria
rt» criaeío nacional » a nhi>
imperertivei do Jockey t;iuh
Brasileiio Sr Presidente rio
f.xltr. Club »ra>ilr^n. Voa«

fcxria. e sen, dur.os narea, «o
rrtonmrein neslt fest» gratn-ittiiria, os innii>s da iradíeRO
iiue .r vem .oosailiriando de«df.
1S«5. ovtlrm fitar certos de- mtie.. F.xèrrilti BraaileirP. oriundo
de todas a.» eamnriat de uma
st.u.edade rivll rmine.nlcnienle
anttmilíiririna. rnarda n» te-
t-óndilo de. sua iJOftaclència o
uitiih, de unia eonvlcçín In-
tranaiientemenle tivilista. R
concluiu seu díscúno o ilustra
f.;'i»âor com euta saudarão: "A
V Excia. Sr Presidente, e a»
Jockey 1 luta Braaileiro, em
n..me ili. >sr Minisiro da Guer-
ra asradrsvo » homenagem
rirestadii *.i f.xeriitn Narienal
e. ao »eu glorioso Paironn, for
mul.sn.l. rrs müis calorosos vn-
tos ii.ii. craacantr oiospei idade

¦ <,•¦¦ . nobre e iraitit.ional Ina-

Os Ganhadores do

í? : preaidente do Jocsev Cluh Bia

achados andaram os rompa-
nheiro» dt- arma- ao *« olheiro,
o IlHatre aafrono da .:lass*. forna fir,ura em «.oe. se aiuxum, ,,,de modo Herfe..a, n sld.dio t o i.! £ínn)'miltlar. No» alov ««« pratuoa, 

hl""*"
ha exemplo» admiráveis quecusnpir axallar *. lirao do >.-sado revivera na faturo, Ma.', o»
valo» sincero* do «a.-dro «icial
do lorkes Olub Urasllelu. ao UasLaxu f RrariUi.a,bomanaaaar o» <:ontlanadare» de ^wtRCy V. 3! í ilIÇIlO
Caaiaa. na abra nrx</-dnel or n «Orar.de Piâre o [«.L-at.re.auardar a intesrridada da Fa- c , o.r .1. í 

¦'ocke.v
tri. a »i*Wua. «. ..j Clube Braai.eiro. ao ai.o oe
de Im r.T- - 

n»<^»»»-»- 1032 aie I8M. teve o* seguinte*
.« Ií!ia. , l f»,rM»ri«' » ganhaáoret!qar tenha a honra de preaidir'rco a minha taça pela tloria !•>»-' - Mirthéei - ,T. .Sai/aU'
da* seaMnrla» avançadas dn !M8 ~ Nino
BraatI".

A .eacc
Exército

ÍJ süeiro. iniciando aua bnihatite

" PAUSO - O. P. «J. C BHA*.
S.K.RO" T,rc*,ra Prova aa Tomao. I—I GcraniO, J Maiir.no'nur«as,«nal - As 14.» ha- i Pau,.. Dors* A, Caraowras - l.íoo m,tr«» - Cí»aoo,*0a,oo | í—3 Kv-ertreaa, fe. CaiuUo

* Charu-háíi. L' Coana ..—»Auu; ... n Goiiíar»*» .. .. hO ; 3~S Trlooli. M Alva» .. ..*nu»s*, o p s.K-  w said< M. mvt-S Xir.I Bav. t. CtJttlio .. „ 4* i 4,-7 «.«íioos A Ai-au» ..«MuruU. A. A.-ui..  sa] , Ml!itl) P TavAres .. ,.í»-»Batieruto. xxx  «a, " Aiivambfa nio corre ..

« H^e
ir de>aac*o dn Mi-nUtro TeixeuH Lott. oroí»rui

ú oração, disse Senhor Mlniairo. %a„- ?**??* teJJ.vlaao Fio-
... Senhore* Generais - O Jockev .í*"'" f* ALlmii 

'*'»,"i-* «

\ Club Brasileiro inclui enUe *» %£%"}, "l «^Sfí* «»<IÚBflflta
;; deserta eaUtiitárioa. alem da H- „, í**^'' , li Ex''fl W";.*»'

nabdade e.po.tisa. a partMpa- ?£JiL*£**& t J******
Çáo da Piedade no, arooteri- 0W ,„uiií.' , 

Unh*"» 
?'mentOA de caráter t-tvic.. As 

** 
^«tóS^ ZTl £«randea data. nacional» xeaapre i,-...^,,,,, ten\ile™ £j 

»£

m mereceram deatacado reake aa ««to, , ,ue vem m*nlrZZs4 transcursa de suas comemora- at MO Barâ ÂDÍ, ffSTvnlM.Jõe*. * cooperação para obje- pai.Mo de cimentar -st, t-Rl-« tlvos comans. aa esfera de ativl- rlo traduaida a„ encontra roleza.,. di.les ronveri;ente*. eMahele,e aasâvel enL'e homena de eea
tt «m elu de real proveito eutre ponaabitidasie pablira no ao««o
12 a noasa institui, ao e o jjlorlo.so paia, expoente» de n.,s-„ ortss»« Exercito Brasileiro Para obler niaatv, «aeial a oss Krupo d»

S- Batista; 1PSA
Ciever Boy - G. Cost» -

nome rio i83ft — Misuri — O Huu; !93«- Mon Sectel — H. Her.era;¦Ml — Mon Sectel - L. Souza;
193S — Oran — ,r Mesquita:
Í9S8 --- MiBãJiiipi —• R. Freitas:
1940 -- .Shanghai — J. Csr.ale.'.
!Mi - Quat-. - ,1. Zunlga; 1942
- Luna - W Andaoc; 1943 -
Aibatror. — J. Zumga: 1944 -
Montârreau - J, Canales; l»4.í

Cumulén — R Freitas: 194«
-- Xono ~ F Irigoyen; 1947 —
Heron - O. UUóa: 1948 ~ Bam-
bino — F. Irígoye.-.: 1949 —.
Carrasco — P Va;-.; 193» — Ti-

D Ferreira; 1951 —
Tíroieza - D. Ferreira: 1952 —
So.ano - L- Rigoni: 195:4 —
Qjioroqi.6 — 1. Marcbant; 19*4Bakari — L. Rigoni.

CASIMIRA5

ta

iH TROPICAIS

Cqaga
il

:SS>MIRaS UNHOS E IROPICUS (MCIQilllS l (fXTRBNGEIROS

RIO OE JANEIRO
R. DOS ANDRADAS, 58
R. URUGUAI ANA 12b
t. OA CARIOCA 29
R. 7 OE SETEMBRO, 204
AV. MAL. FIORIANO, 47

BUO HORIZONTE
A» tt-inso P.-t.o 464
JUIZ DE FORA
X Holt-ld 711
CURITIBA
f 1 i d. Novtmbro 41 3
CAMPOS
R 13 de Meio 74



-».-,, _»,»-, «-, „,«««r--(M»*>tf>l*«. ,. w„v,^«..:W.^<W^
'>l

—-ui : "*"•'¦jt'--" ilJ""*rTT"Cmcks " Reãgioços

Wl

Btgodc c nisto
de d»os ma-
ti ei r a s: rio
cnnipo, c o w b
••qtiebra.cciiic.
Ia" iniiaei-cire/
c /ora do com-
/jo como «»'
moço de ófi-
mor, sentimett.
tos, apegado ã
familta e ú
igreja. Nüo

nas", e, para a
c pegtMtlu» jfls,

influencia, já
ntra vícios, co""
ra, contra ciuaU
r,a que «cio sejVi

rte n >n cidadão
ie prria

:'xí:í:.'•:-:::;:::::

J5li ac/w cjtíe feria que. permanecer dias

dias assim para escapar do purcciíório

Eli, MeJ-afàricamenre Falando, jo
Comprou Ingresso Poro o Purgaró-
r;0 — O Bom Pastor, no Duro: Ce-

ninho — Leónidas, a Prática e a
Teoria — As Orações de Dequinho
— Edson Perdoa, Perdôo, Perdoe

wvsw — Os Dois Olavo ,^>^«s,

(Ds fi/udü fànáhiqiÁSiA
Há, no futebol, craques relipirnitts. , Tins

mais. outros menos. A tal coisa: uma vela
para Deus outra para o diabo . Vem o ar.
reuendímento, a penitência, Mas dn falta nno
se livrara, alguns. Entretanto, outros fincam
pé, lutam c vencem a imitação. sa(> capa
x<vs de tudo, até de dar a outra face.

Eli no Purgatório
Eli por exemplo, não aspira grande con.

descendência, Inclusive, e o primeiro a ad-
mitir: ,

— Sinto como se jii tivesse comprado in-
srenso para o purgatório. No
campo, sou totlo intolerância,
solto « "ripa" com vontade
e sem dó. E isso não é cristão.

Ceninho, o Bom Pastor

Ceninho. ao contrário, é
considerado o bom Pastor, no
iuro. Não percie uma para o
vício. No America, não pode
ver uma "ovelha negra" que
não queira transformá-la,
Alastrai o bom caminhei,
Egoísmo: intolerância, arro-
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DRAMA - TRAGÉDIA - FARSA - COMEDIA

Nelson Rodrigues Fala

do Track" Decadente

Vaidade uc. pkimaíhjNa
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Há coisa de ires ou quatro anos. ou conheci uma antiga atriz

Ode 

c&íé-coricêrto. Era uma figurinha difícil Teria o que. na oca-
siáo? Uns 70 ano talvez, ou mais. Desfigurada pela velhice, an
dava, pelas ruas, como uma bruxa. Há meio século atrás, fizera
furor noa palcos cia cidade. Era a "vamp" oficia! da época. E
quando aparecia, em cena, com os ombros nus. o busto opulento
e umas copiosas cadeiras, os espectadores punham-se a uivar, Mas

a lasc da beleza e do ouro esgotou-se. E aquela ex-vedeite veio rolando os de-
eraus de suádècadêncla. Por fim. tornara-se uma "perua", que os moleque*; per-
seguiam a pedradas. Os próprios vlra-latas vinha» latir-lhe aos calcanhares.

E, no entanto .a antiga
estrela, vergada ao peso
dos setenta anos, ignora-
va solenemente o próprio
ocaso, Andrajosa e íeti-
da. supunha-se, ainda, no
apogeu. Todos os dias,
e iniciava uma obstinada

ò^regrínãçào pelos teatros. Queria um
emprego não de guarriadora qe' tou-
ietes" de senhoras, mas de "vedettc"

E náo fazia por menos. Os empresa-
nos os secretários de companhia, ja
fugiam em pânico, a sua aproximação

saia ue cusa

Proibiram-lhe a entrada nas caixas e
nos escritórios dos teatros. Mas o iu
sucesso de suas tentativas nào a de-
primiam. Pelo contrário Nessa criai ir
ra em ruínas, havia uma dupla vida:
- por fora, era. dr fato, «ma bruxa
uma "perua": e. por dentro, conservava
todo o fervor, ioda a chama, todas as
ilusões de uma Sarai) Bcrnardth. aos 17
anos. Por fim. morreu, crente, crentis

situa da própria glória. Era tão descoti-
siderada que náo sei como não lhe pu
seram o cadáver numa carroça de lixo.
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Ceninho. o bom Pastor, raiWltlfl, n
¦rica, unia ou nníra "ODeíhci i:

K cumpre sua missão felvatnareça.

gáricla, cobtiuim diaer. não ciíio eamisn » i
guem, ou so ctáo camisa nfto dão, no certa
algo muiui mais precioso: íellctciade

A Revolto de Leònidos
No primeiro instante, Leónidas, que no

America é conhecido como o Blblm. licou aca.
brunhado. Achando que ünliu reuegutio
religião, írontalmentc, Foi assim: meses i
tio agüentou, firme, tinia 'guerra de ner.
vós" tle levar outro qualquer no manícõnk
Até que uni dia nfto suportou mais tais im.
inithações e virou bicho. Meteu o braço
torto e a direito. Depois, arrependido, cr
teu para a Bíblia, seu baisamo de Uicio ¦
dia, E ficou confortado com o trecho hu>
ctiz: "Quem com torro fere, com íerr0 sei»
ferido''. Certo, não sofrerá qualquer agres,
são tísica. Mat a ciov anima dói mais, con.
cíuiu.

O Mundo de Dequinho

Quem conhece a fundo Dequinha, fica
abismado rtiaute de tanta bondncic. Nas suas
orações cio cada dia. Dequinha só se lembra
de si mesmo por último, corno esmola. 15, ele
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vmido seu pensamento para
Deus, pede polo mundo. paz.
alegria, felicidade. Se passa
por um presídio, outra prece.
E Dequinha. moçtl de poucos
risos, sofre pelos que sofrem
pelo mundo afora.

Os Sacrifícios de Edson

Notável, realmente notável,
o desprendimento cie Edson,
do Fluminense. Ouve, lodo
santo dia, cobras e lágar.
tos » seu respeito. E re.
dtrzldo a po. h m.tc). a na.
da, impaasivelmonte, Erraria,
claro, se quisesse briga. Bri-..
wi.o, Detir. Só de pensar cm
m eoiBà; Edson apresaa-Be 3
lasier uma ornçáo. O que cs.
ponta e que Edson aceita tude
scm uma queixa. E, no cam-
po podem xingá-lo, podem
meter o pé, que Edson nem
nada. Sc o agressor, tleiwis di
lhe ciar uma boa r.ipoada, ca
no terreno, Edson ainda é cs.
paz de um gesto nobre: esten.
der b mão para njudii-lo « si
levantar E corra, a sua vidi
como eorrft, nao s<v exaspera,

ío blasfema. Espera. Tem fé-

Às Lágrimas de Otovo

No campo, claro, a "carapu.

ça" cie "anjinho" n&o cat|ic
uni Olavo De jeito algum

u viram, porémí Olavo fora
do uumpo? Saibam, então:
uma bQ» ahhtt, pronta a ser.
vir no próximo. E participa
<h\ tragédia tio vizinho com
mais sentimento do que e>:
fosse sua própria tragédia. E
su». ternura pela família'-

ümn historia triste arran.
cn lágrima* sentidas de Ols.
vo Não são lagrimas de
crocodilo", nao. Mas, jocan.
cio futebol, Olavo se modif.-
cã. E se tilundn num povo de
pecados.
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E aqui, chego ao paralelo que desejo fazer entre as reações da

mimadona e do craque, na hora da decadência. È t«o vaidosa a
• estrela" quanto o jogador de futebol. Sim. amigos, os dois tem

é-se traço comum, esse parentesco incontestável Uma baralt Bci

nardth chega aos 8(1 anos com rompantes e frenesís de broti-

nho" Não da maus nada; como mulher e como atriz, pode aposen

tSse com armas e bagagens. Mas não desiste. Caem-lhe os dçn
-. tr^iKü irn-irnerer as velhas cengivas, com uma chapa dupla,

t;eS< "'a 
^ritEs £*£ Mas com sua asma. suas vWtóes c suas av.nts, julga se,

a^da^Slff/ffia*^ antídiluviana. Ora, não há nada mais torvo.

nada mais horrendo do que uma ex-mulher fatal..

Que dizer do jogador,
cuja época terminou? E
vamos e venhamos: —
ninguém quer ser a "ba

oaneira que já deu ca-
cho". No futebol há uma
agravante: — a audiên-

cia imensa e esmagadora. Uma Snrah

Bernardih, uma Eleonora Duse repre-

Hri Tw

sentavam para uma platéia de qvunheu
ias pessoas, de seiscentas, ou no maxi-
mo, de mil. Um Zlrinho, um Ademir
um' Didi representam, isto é, jogam
oara um público que pode variar de
setenta a duzentos c cinqüenta m.l

pessoas. Ora, o perna-de-pau que se ve
assistido por duzehtas mil pessoas. aSSU-
me incontlnente, u mar napoleònico.

Fxiste uma relação entre a nossa vaidade e o numero de e pecta

dores do™ nossos feito. Geralmente, qual e a a-ssistenr.a que o

IZmo^ Da mulher, dos filhos, dos vizinhos e fornecedores. t.sse

rmbUrT limitado orno que nos iinpÔe uma linha de mode*Ua e

mesmo um certo complexo de inferioridade. Ja a atriz, nao ten

SnlktX diária dè quinhentos lndividuos. Em conseqüência, ia*

una StiStoaSSa á?& mesma. Nfio tenhamos dúvida: - o re,

i , umn rir"sirah Bernardth estava cotultcionado ao numero de m-
tietico cabotunsmo de 

^ran 
wnwui» ctnnélias". Mas que espécie

gressos vendidos etn 
^l^^âíSeonwa Duse a torcida que enche

^'«Km^ra^l^/^«W^a^^ d(, Brasil x Uruguai? Nenhuma. F
, Maracanfi^nos.dias daVascas-rSS^Sin, 

quando um César aparecia, re-
nesmo um César.' Quando ^J^L^I^to.' ntofladc*. Já era multo para a
,ebia uma aclamação de uns 

^^f^^u^ua maiorf Tal convicção

auditório da nossa Enulinhn Borba.

Knquanto isso, um Zi"
íinho temi cornmnentr.
ovàçoes de cem. du/.enttus
mil pessoas. Está no dl
re!to de se julgar muito
mais cesareano que qual -

quer César. E Já não ditzo

Zizluho, que é um craque, um supei
craque. Mesmo um simples bandetilnha
de preliminar, que funcione no Mara

cana, tem o direito também de «r]ul-
ear um conqulsUdor, Com a multidão
atrás de si. na frente e nos lados - -

ele se sente uma espécie de Alexandre.

,4 té Inabalável de Edson

Com Olavo
isso acontece
muito -no (.-niii-
po, d m ra n te
um jogo. No

fundo, Olavo tem bows
sentimento* e suas laphmn.v
neto sfio "Iciariiiift,' cie cro-

coriiío"
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nas bambas e coração gasto: a baba da MMJji* l"j ¦ * "B 
de
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Percy C. Murray Apoia
a Campanha de "Ultima Hora

l.EOMDAS. O BÍBLIA, um
dia perriei. a cabeçu. Mos es-
tatia escrito — para sv.arnear
o seu rímorío -*• quem com
ferro fere, com ferro será fe-
rido. Ora, jeriann feio a sua

alma.

Façam o que fizerem contra
Eâson, ile nfio se abala, nfio

soífa um "Ai".

O M»ume»«> Udcurado »'«'• IMedádo <«uíi«U«
\t«-unvo» A Mais EutiisifisÜea Rcpwreusa»»

y» Si>i« l>u \ .B. W »*

Ha. nessa wunpanüa one t tTIMA HOK-V veu. «r la«»}ur,

um deUlhe que rüSpém pode contestar: •gMW^H.SÍ
rio um pequenino Iurhi no graviasuno problea» da uilamia-
o da aral si., a verdade é que, até o momento, ptaguéw 

co..-

sepulu^ípUr o (rito de socorro ttósses pei«.en.m.* marU.e .

Vó" o- actuUos, fasemos ouvidos de mercador aos mal? ele-

inentares devores de solidariedade humana. E' «erdade que h*

mnaoftTde "beneméritos", t-ssrs. porem, causam uu, imi ain-

da maio. do que o d., própria paralisia: visam, "f^'-»"
m.,n"hè"és dos' ornais, a sr» piClindado pessg o» das

empresas «ue dirigem:. Tor outro lado. «datem MW
meUio da imprensa, chamamos o mau aberta Soucituos,
rio^pa^neVmliharea de nvudu.s pvl,. compra ct« Pa-
sr" dr nmilciuer perna dL- pau. desde que sela 1>.».> J»«->' "°

nlícidí Sabemos que » colaborado, por »f*™-

ZuqueWJ». tem »™ ineMimável v-lor -^ -u.bra do -ano-

nimato o centavo tema proporções de v..u/.rl.... 11cmc en. .e
"vò 

Por èsse motivo, contanto? com a colaboração dM pais
de' iode* pa.»* Deles virão os tijolii.l.os que ajnuarfo n cons-

Vrucfto dessa ob.... que e rie todos nos e que, .Icntri» de P-auiO
tempo, poderemos chamar de • » Warm Sprim; Bras.lei.a .

A A. B. B. R.

Dissemos acima, que estamos sós. A verdade, feliwneme,
e oue exise á A B. B K. e, ignorando seus propósitos, conte-
teliamofa maior das iniusüçw. Ha cerca *PW» »?

ganisaçào. sem alarde, luta para que a criança par-litica te
níia um lugar ao sol. charlesNossa reportagem ouviu a palavra do sr. 1 

^W^»*1^
Murrev. presidente ria Associação Brasüeira Beneficente at

ReabilitaAu. Bi muito, esse homem, ja integrado èi p«M-
,em carioca, comparece aos estádios, teatros o cinemas num

edificante exemplo de superioridade moral Ro seu leito, «e
dirige deaenas de empresas. E' que. impeamdo-lbe os_ moyv-
meltos do corpo, a paralisia não conseguiu matar 

^honremde negócios, » fibra admirável: Pelo contraria Deu-lhè no-
vas forças per» a luta contra a doença oue'o vitimara. Ela
não o deúcou à margem da vida A associação que aírige e.

hoje. pode ser considerada uma realidade, atau um» porta
para o infinito. Entre outras, são finalidades ria A. B B.K..
Dromover. sem trégua*, a luta eontr
reeducar o indivíduo atingido por defeitos congêneres: doei,-
cas ou acidentes que prejudiquem sua capacidade física, oen-

WWr^ ^MtfÁyft^ -F *• "^aa^^K^

«» ».!'!ii,i——

1
1I
B

tro das po*ribil!dades maie.
riais, dos reemsos da medi.
ema' e da vontade de Deus:
incentivar a recuperação mo.
ral dos pacientes, etc.

O que o Sr Percy Murray
. seu» cnmpauheiros desejam
i o seguinte : ver roncluida,
num mínimo de tempo pos-
sivel, essa cbra rigaclesc».
f«'ão ignoram que os ob>ta.
culos são inúmeros e ílfí.
cete.. Ès»e grnpo que compòe
a diretoria da AB.B.R • sabe-
ri superá-los

socledsde.
PERCY CHARLES MURRAY

O repórter de ULTIMA HORA está frente a frente com o

"' P: COhuroblema 
4 grave e esíge uma solução Imediata -- ° proDieina . s«« _ Falou, entáo, das dl-

declarou o presidente d^^^a%&,& 
me 

'seja 
possível a

fleuldades existentes ^í^,0' ^'e^o. -era necessária
crtaçào de um centro de 

^«^ffie^SiJàdoa 
Ora,

h colaboração de "mj,8'"p1',„,.eto de técnicos è escasso e os
sabemos due. no Bratíl. 

^nunero 
de 

J«J«gJ ^ ronstdera-

^Z^tíV^S^-A^ 
de uma «oU pa:a

tBKÍS&&qEff&* Assocaçào pretende tra«r do es-

tomar conta da Escolí»

SOCORROS IMEDIATOS

Soubemu--. ainda, por intermédio de P^^^Ji
K K «ue a ftsiao BresUelra de Assistência ja forneceu «W

mares ae^ermw nucáuicas. V. o lamentável é que nao podem
utadas' uma ré* que o, pacientes nie sabem "«""»-l"n>.
Notóo entrevistam) aborda » rompia do Urreuo e da con»

^£iS3£ií Welauuente, dada a ur.êncn d,, assun-

U. é a construção da pi.cina e de um pequeno a.,ibul»u»w-
A.redilanu.». porím. que I campanha de BIOT l"'"1

contara cm o apoio do» homens de bem que dlr.Sem o pa.»

DR. JORGE DE FARIA
Em companhia do sr. Charles Murray, ****&&£

dr. Jorge de Faria, da diretoria da A. B B R. e,- «'"da. o»

Clínica São Bento. Na opinião do meaico. os candidaio» a»

curso de fisioterapia áevem, desde'.já. começar a aprende, o

idioma inglês. E explica: „*mta não- A totalidade da literatura que trata do assunto, n«o
tem tradução para o português: . -

A certa altura, dirigindo-se ao repórter, peótu o <*r Jor*B
* 

- Mais do que nunca, vejo a importância da tufào das
duas campanhas. A solução só poderia traier benefícios aos

pacientes Por favor: colaborem conosco nessa luta dincu.
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